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Importante: para obter bons resultados e plena cooperação, o entrevistador deve começar por 
explicar o verdadeiro objectivo destas perguntas, i.e.: que isto não serve para atribuir culpas (nem a 
indivíduos nem à gestão), mas apenas para obter um melhor entendimento do acidente e poder 
encontrar formas de melhorar a segurança. Deixar as pessoas tranquilas é absolutamente crucial.
1. Estava a fazer o seu trabalho habitual quando o acidente aconteceu?
Se não, dê-nos mais detalhes:
 Porquê um trabalho diferente?
 Há quanto tempo já fazia este trabalho?
 Recebeu formação ou instruções especiais quando iniciou esta nova função ou tarefa?
2. Conhece os riscos (e procedimentos de segurança) do seu trabalho habitual?
Pode dizer-nos quais os mais importantes?
Consegue dar exemplos?
3. E em relação ao trabalho específico que fazia no momento do acidente?
Conhecia os riscos desse trabalho?
Se não, por favor explique o motivo.
Se sim, e na sua opinião pessoal, porque é que a situação se descontrolou?
4. Lembra-se de ter tomado alguma decisão rápida durante o acontecimento?
Conseguiu (ou pensou) fazer alguma tentativa para evitar o que estava a acontecer?
5. Estava com pressa para terminar o trabalho?
De alguma maneira sentia-se sob pressão?
6. O equipamento estava todo a funcionar bem?
7. O ambiente do local afectou-o de alguma maneira (e.g.: ruído, iluminação, espaço, poeira, 
presença de outras pessoas)?
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8. Pouco antes do acidente, sentiu sede, fome, calor ou frio, dores, ou qualquer outro sintoma 
que lhe tenha causado desconforto?
Se sim, explique o quê e de que forma o afectou?
9. Sentia-se particularmente cansado(a)? Porquê?
10. No dia do acidente havia algum problema emocial que o estava a perturbar (por exemplo: 
preocupações de ordem profissional, pessoal ou familiar)?
Por favor note o seguinte: não precisa de contar pormenores da sua vida pessoal – só é 
importante perceber se existiu alguma preocupação realmente grave (e fora do habitual) que 
possa ter afectado o seu estado de espírito habitual.
11. Sente que o seu trabalho é valorizado e apreciado?
12. Sentiu necessidade de ignorar ou desobedecer a alguma regra de segurança existente?
Por exemplo: não usar EPI, usar uma ferramenta diferente da indicada, seguir uma rotina 
diferente, desligar a protecção de uma máquina, outra?
Se sim, explique as circunstâncias e as razões para quebrar as regras normais (por exemplo: 
porque já era hábito e toda a gente fazia o mesmo, para trabalharmais depressa, para se sentir 
mais confortável, por razões verdadeiramente excepcionais, etc.).
13. Houve algumas dificuldades de comunicação ou entendimento – de natureza cultural ou 
linguística – entre si e outros colegas no local e momento do acidente?
14. No momento em que aconteceu o acidente, o seu trabalho dependia de mais alguma pessoa? 
Era trabalho de equipa?
Trabalhava com algum novo colega pela primeira vez?
15. Sente que possuí os conhecimentos e a experiência necessária para lidar com os problemas 
que enfrentou neste acidente particular?
Análise dos Acidentes de Trabalho do Tipo Quedas em Altura na Indústria da Construção
Anexos
103
16. Sente que tem a formação necessária e adequada, em termos de segurança, para fazer o seu 
trabalho habitual?
Precisaria de receber formação adicional em alguma área especial?
17. No momento do acidente estava a executar mais do que uma tarefa em simultâneo?
Agora que terminou o questionário, por favor responda a mais três perguntas, para nos dar o seu 
próprio contributo e ideias para melhorar a situação:
1. À luz deste acidente acha que alguma coisa deverá ser feita de maneira diferente?
2. Que melhorias poderemos introduzir ou acrescentar?
3. Gostaria de aproveitar esta ocasião para fazer mais algum comentário ou recomendação?
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ANEXO 2 – JORNAL OFICIAL DA UNIÃO EUROPEIA (9 DE JULHO DE 2011)
IV 
(Informações) 
INFORMAÇÕES DAS INSTITUIÇÕES, ÓRGÃOS E ORGANISMOS DA UNIÃO 
EUROPEIA 
COMISSÃO EUROPEIA 
Comunicação da Comissão no âmbito da execução da Directiva 89/686/CEE do Conselho, de 21 de 
Dezembro de 1989, relativa à aproximação das legislações dos Estados-Membros respeitantes aos 
equipamentos de protecção individual 
(Texto relevante para efeitos do EEE) 
(Publicação dos títulos e referências das normas harmonizadas ao abrigo da directiva) 
(2011/C 205/01) 
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN 132:1998 
Aparelhos de protecção respiratória – Definição de 
termos e pictogramas 
4.6.1999 EN 132:1990 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.6.1999) 
CEN EN 133:2001 
Aparelhos de protecção respiratória – Classificação 
10.8.2002 EN 133:1990 
Nota 2.1 
Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 134:1998 
Aparelhos de protecção respiratória – Nomencla­
tura de componentes 
13.6.1998 EN 134:1990 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.7.1998) 
CEN EN 135:1998 
Aparelhos de protecção respiratória – Lista de ter­
mos equivalentes 
4.6.1999 EN 135:1990 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.6.1999) 
CEN EN 136:1998 
Aparelhos de protecção respiratória – Máscaras 
completas – Características, ensaios e marcação 
13.6.1998 EN 136:1989 
EN 136-10:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.7.1998) 
EN 136:1998/AC:2003 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 137:2006 
Aparelhos de protecção respiratória - Aparelho de 
protecção respiratória isolante autónomo de cir­
cuito aberto de ar comprimido, com máscara com­
pleta - Requisitos, ensaios e marcação 
23.11.2007 EN 137:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(23.11.2007) 
CEN EN 138:1994 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelhos de 
protecção respiratória de ar fresco com máscara 
completa, semi-máscara ou corpo do conjunto bu­
cal – Requisitos, ensaios e marcação 
16.12.1994 
CEN EN 140:1998 
Aparelhos de protecção respiratória – Semi-másca­
ras e quartos de máscara – Requisitos, ensaios, 
marcação 
6.11.1998 EN 140:1989 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.3.1999)
PT 9.7.2011 Jornal Oficial da União Europeia C 205/1
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
EN 140:1998/AC:1999 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 142:2002 
Aparelhos de protecção respiratória – Corpos de 
conjunto bucal – Requisitos, ensaios e marcação 
10.4.2003 EN 142:1989 
Nota 2.1 
Expirou 
(10.4.2003) 
CEN EN 143:2000 
Aparelhos de protecção respiratória – Filtros de 
partículas – Requisitos, ensaios e marcação 
24.1.2001 EN 143:1990 
Nota 2.1 
Expirou 
(24.1.2001) 
EN 143:2000/A1:2006 21.12.2006 Nota 3 Expirou 
(21.12.2006) 
EN 143:2000/AC:2005 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 144-1:2000 
Aparelhos de protecção respiratória – Válvulas para 
garrafa de gás – Parte 1: Uniões roscadas para 
ligações de inserção 
24.1.2001 EN 144-1:1991 
Nota 2.1 
Expirou 
(24.1.2001) 
EN 144-1:2000/A1:2003 21.2.2004 Nota 3 Expirou 
(21.2.2004) 
EN 144-1:2000/A2:2005 6.10.2005 Nota 3 Expirou 
(31.12.2005) 
CEN EN 144-2:1998 
Aparelhos de protecção respiratória – Válvulas para 
garrafas de gás – Parte 2: Peças de ligação de saída 
4.6.1999 
CEN EN 144-3:2003 
Aparelhos de protecçáo respiratória - Válvulas para 
garrafa de gás - Parte 3: Ligações exteriores para 
gases de mergulho Nitrox e oxigénio 
21.2.2004 
EN 144-3:2003/AC:2003 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 145:1997 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelhos 
autónomos de circuito fechado tipo oxigénio com­
primido ou oxigénio-nitrogénio comprimido – Re­
quisitos, ensaios, marcação 
19.2.1998 EN 145:1988 
EN 145-2:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.2.1998) 
EN 145:1997/A1:2000 24.1.2001 Nota 3 Expirou 
(24.1.2001) 
CEN EN 148-1:1999 
Aparelhos de protecção respiratória – Uniões ros­
cadas para peças faciais – Parte 1: União roscada 
normal 
4.6.1999 EN 148-1:1987 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.8.1999) 
CEN EN 148-2:1999 
Aparelhos de protecção respiratória – Uniões ros­
cadas para peças faciais – Parte 2: União de rosca 
centralizada 
4.6.1999 EN 148-2:1987 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.8.1999) 
CEN EN 148-3:1999 
Aparelhos de protecção respiratória – Uniões ros­
cadas para peças faciais – Parte 3: União roscada 
tipo M 45x3 
4.6.1999 EN 148-3:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.8.1999) 
CEN EN 149:2001+A1:2009 
Aparelhos de protecção respiratória - Semi-másca­
ras filtrantes de partículas - Requisitos, ensaios e 
marcação 
6.5.2010 EN 149:2001 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.5.2010)
PT C 205/2 Jornal Oficial da União Europeia 9.7.2011
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN 165:2005 
Protecção individual dos olhos – Vocabulário 
19.4.2006 EN 165:1995 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.5.2006) 
CEN EN 166:2001 
Protecção individual dos olhos – Vocabulário 
10.8.2002 EN 166:1995 
Nota 2.1 
Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 167:2001 
Protecção individual dos olhos – Métodos de en­
saio ópticos 
10.8.2002 EN 167:1995 
Nota 2.1 
Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 168:2001 
Protecção individual dos olhos – Métodos de en­
saio não ópticos 
10.8.2002 EN 168:1995 
Nota 2.1 
Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 169:2002 
Protecção individual dos olhos – Filtros para sol­
dadura e técnicas afins – Requisitos de transmissão 
e recomendações de uso 
28.8.2003 EN 169:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 170:2002 
Protecção individual dos olhos – Filtros ultraviole­
tas – Requisitos do factor de transmissão e utiliza­
ção recomendada 
28.8.2003 EN 170:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 171:2002 
Protecção individual dos olhos – Filtros de infra­
vermelhos – Requisitos de transmissão e recomen­
dações de uso 
10.4.2003 EN 171:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(10.4.2003) 
CEN EN 172:1994 
Protecção individual dos olhos – Filtros de protec­
ção solar para uso industrial 
15.5.1996 
EN 172:1994/A1:2000 4.7.2000 Nota 3 Expirou 
(31.10.2000) 
EN 172:1994/A2:2001 10.8.2002 Nota 3 Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 174:2001 
Protecção individual dos olhos - Máscaras para o 
esqui alpino 
21.12.2001 EN 174:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(21.12.2001) 
CEN EN 175:1997 
Protecção individual – Equipamentos de protecção 
dos olhos e da cara durante a soldadura e proces­
sos afins 
19.2.1998 
CEN EN 207:2009 
Equipamento de protecção individual dos olhos - 
Filtros e protectores oculares contra as radiações 
laser (óculos de protecção laser) 
6.5.2010 EN 207:1998 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.6.2010) 
CEN EN 208:2009 
Protecção individual dos olhos - Óculos de protec­
ção para operações de regulação de lasers e siste­
mas laser (óculos de protecção para operações de 
regulação de laser) 
6.5.2010 EN 208:1998 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.6.2010) 
CEN EN 250:2000 
Aparelhos respiratórios – Equipamentos autóno­
mos de circuito aberto e de ar comprimido para 
mergulho – Requisitos, ensaios, marcação 
8.6.2000 EN 250:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(19.7.2000) 
EN 250:2000/A1:2006 21.12.2006 Nota 3 Expirou 
(21.12.2006)
PT 9.7.2011 Jornal Oficial da União Europeia C 205/3
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN 269:1994 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelhos de 
protecção respiratória de ar fresco de ventilação 
assistida com capuz – Requisitos, ensaios e marca­
ção 
16.12.1994 
CEN EN 340:2003 
Vestuário de protecção – Requisitos gerais 
6.10.2005 EN 340:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 341:1992 
Equipamento de protecção individual contra que­
das de altura – Equipamento de descida 
23.12.1993 
EN 341:1992/A1:1996 6.11.1998 Nota 3 Expirou 
(6.11.1998) 
EN 341:1992/AC:1993 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 342:2004 
Vestuário de protecção - Conjuntos e vestuário de 
protecção contra o frio 
6.10.2003 
EN 342:2004/AC:2008 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 343:2003+A1:2007 
Vestuário de protecção - Protecção contra a chuva 
8.3.2008 EN 343:2003 
Nota 2.1 
Expirou 
(29.2.2008) 
EN 343:2003+A1:2007/AC:2009 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 348:1992 
Vestuário de protecção – Métodos de ensaio: De­
terminação do comportamento dos materiais em 
contacto com pequenas projecções de metal lí­
quido 
23.12.1993 
EN 348:1992/AC:1993 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 352-1:2002 
Protectores de ouvido - Requisitos gerais - Parte 1: 
Protectores auriculares 
28.8.2003 EN 352-1:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 352-2:2002 
Protectores de ouvido - Requisitos gerais - Parte 2: 
Tampões auditivos 
28.8.2003 EN 352-2:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 352-3:2002 
Protectores de ouvido - Requisitos gerais - Parte 3: 
Protector auricular montado num capacete de pro­
tecção para a indústria 
28.8.2003 EN 352-3:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 352-4:2001 
Protectores auditivos – Requisitos de segurança e 
ensaios – Parte 4: Protectores auriculares depen­
dentes do nível sonoro 
10.8.2002 
EN 352-4:2001/A1:2005 19.4.2006 Nota 3 Expirou 
(30.4.2006) 
CEN EN 352-5:2002 
Protectores auditivos – Requisitos de segurança e 
ensaios – Parte 5: Protectores auriculares com ate­
nuação activa do ruído 
28.8.2003
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Nota 1 
EN 352-5:2002/A1:2005 6.5.2010 Nota 3 Expirou 
(6.5.2010) 
CEN EN 352-6:2002 
Protectores auditivos – Requisitos de segurança e 
ensaios – Parte 6: Protectores auriculares com en­
trada audio eléctrica 
28.8.2003 
CEN EN 352-7:2002 
Protectores auditivos – Requisitos de segurança e 
ensaios – Parte 7: Tampões auditivos dependentes 
do nível sonoro 
28.8.2003 
CEN EN 352-8:2008 
Protectores auditivos – Requisitos de segurança e 
ensaios – Parte 8: Protectores auriculares com au­
dio 
28.1.2009 
CEN EN 353-2:2002 
Equipamento de protecção individual para preven­
ção de quedas em altura – Parte 2: Anti-quedas do 
tipo guiado incluindo um cabo flexível de ancora­
gem 
28.8.2003 EN 353-2:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 354:2010 
Equipamento de protecção individual contra as 
quedas de altura Chicotes (cabos curtos) 
Esta é a primeira publicação EN 354:2002 
Nota 2.1 
9.7.2011 
CEN EN 355:2002 
Equipamento de protecção individual para preven­
ção de quedas em altura – Absorsores de energia 
28.8.2003 EN 355:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 358:1999 
Equipamento de protecção individual de manuten­
ção na posição de trabalho e de prevenção contra 
quedas em altura – Cintos de manutenção e reten­
ção e linhas de manutenção na posição de trabalho 
21.12.2001 EN 358:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(21.12.2001) 
CEN EN 360:2002 
Equipamento de protecção individual para preven­
ção de quedas em altura – Anti-quedas do tipo 
retráctil 
28.8.2003 EN 360:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 361:2002 
Equipamento de protecção individual para preven­
ção de quedas em altura – Arneses anti-queda 
28.8.2003 EN 361:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 362:2004 
Equipamento de protecção individual contra que­
das de altura - Uniões 
6.10.2005 EN 362:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 363:2008 
Equipamento de protecção individual contra que­
das - Sistemas de protecção individual contra que­
das 
20.6.2008 EN 363:2002 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.8.2008) 
CEN EN 364:1992 
Equipamento de protecção individual contra que­
das de altura - Método de ensaio 
23.12.1993 
EN 364:1992/AC:1993 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 365:2004 
Equipamento de protecção individual e outro equi­
pamento de protecção contra quedas em altura – 
Requisitos gerais para utilização, manutenção, 
exame periódico, reparação, marcação e embala­
gem 
6.10.2005 EN 365:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005)
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EN 365:2004/AC:2006 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 367:1992 
Vestuário de protecção – Protecção contra o calor 
e o fogo – Determinação da transmissão de calor 
durante exposição a uma chama 
23.12.1993 
EN 367:1992/AC:1992 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 374-1:2003 
Luvas de protecção contra agentes químicos e mi­
cro-organismos - Parte 1: Terminologia e requisitos 
de desempenho 
6.10.2005 EN 374-1:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 374-2:2003 
Luvas de protecção contra agentes químicos e mi­
cro-organismos - Parte 2: Determinação da resis­
tência à penetração 
6.10.2005 EN 374-2:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 374-3:2003 
Luvas de protecção contra agentes químicos e mi­
cro-organismos - Parte 3: Determinação da resis­
tência à permeação por químicos 
6.10.2005 EN 374-3:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
EN 374-3:2003/AC:2006 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 379:2003+A1:2009 
Protecção individual dos olhos – Filtros de solda­
dura automáticos 
6.5.2010 EN 379:2003 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.10.2009) 
CEN EN 381-1:1993 
Vestuário de protecção para utilizadores de moto- 
-serras manuais – Parte 1: Dispositivo de ensaio 
para o ensaio de resistência ao corte por moto- 
-serra 
23.12.1993 
CEN EN 381-2:1995 
Vestuário de protecção para utilizadores de moto- 
-serras manuais – Parte 2: Métodos de ensaio para 
protectores de pernas 
12.1.1996 
CEN EN 381-3:1996 
Vestuário de protecção para utilizadores de moto- 
-serras manuais – Parte 3: Métodos de ensaio para 
calçado 
10.10.1996 
CEN EN 381-4:1999 
Vestuários de protecção para utilizadores de moto- 
-serras manuais – Parte 4: Métodos de ensaio para 
as luvas de protecção para moto-serras 
16.3.2000 
CEN EN 381-5:1995 
Vestuário de protecção para utilizadores de moto- 
-serras manuais – Parte 5: Requisitos para protecto­
res de pernas 
12.1.1996 
CEN EN 381-7:1999 
Vestuário de protecção para utilizadores de moto- 
-serras manuais – Parte 7: Requisitos para luvas de 
protecção para moto-serras 
16.3.2000 
CEN EN 381-8:1997 
Vestuário de protecção para utilizadores de moto- 
-serras manuais – Parte 8: Métodos de ensaio para 
polainas de protecção para a utilização de moto- 
-serras 
18.10.1997
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CEN EN 381-9:1997 
Vestuário de protecção para utilizadores de moto- 
-serras manuais – Parte 9: Requisitos para polainas 
de protecção para a utilização de moto-serras 
18.10.1997 
CEN EN 381-10:2002 
Vestuário de protecção para utilizadores de moto- 
-serras manuais – Parte 10: Método de ensaio para 
protecções superiores do corpo 
28.8.2003 
CEN EN 381-11:2002 
Vestuário de protecção para utilizadores de moto- 
-serras manuais - Parte 11: Requisitos para protec­
tores superiores do corpo 
28.8.2003 
CEN EN 388:2003 
Luvas de protecção contra riscos mecânicos 
6.10.2005 EN 388:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 397:1995 
Capacetes de protecção para a indústria 
12.1.1996 
EN 397:1995/A1:2000 24.1.2001 Nota 3 Expirou 
(24.1.2001) 
CEN EN 402:2003 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelho de 
protecção respiratória de alimentação governada 
pela respiração, isolante autónomo de circuito 
aberto de ar comprimido com máscara completa 
ou conjunto bocal, para evacuação – Requisitos, 
ensaios e marcação 
21.2.2004 EN 402:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(21.2.2004) 
CEN EN 403:2004 
Aparelhos de protecção respiratória para evacuação 
– Aparelhos filtrantes com capuz para evacuação 
em caso de incêndio – Requisitos, ensaios, marca­
ção 
6.10.2005 EN 403:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 404:2005 
Aparelhos de protecção respiratória para evacuação 
– Aparelhos filtrantes com conjunto bocal para 
evacuação contra monóxido de carbono – Requisi­
tos, ensaios, marcação 
6.10.2005 EN 404:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(2.12.2005) 
CEN EN 405:2001+A1:2009 
Aparelhos de protecção respiratória – Semi-másca­
ras filtrantes com válvula de gases ou gases e par­
tículas 
6.5.2010 EN 405:2001 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.5.2010) 
CEN EN 407:2004 
Luvas de protecção contra riscos térmicos (calor 
e/ou fogo) 
6.10.2005 EN 407:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 420:2003+A1:2009 
Luvas de protecção - Requisitos gerais e métodos 
de ensaio 
6.5.2010 EN 420:2003 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.5.2010) 
CEN EN 421:2010 
Luvas de protecção contra radiação ionizante e 
contaminação radioactiva 
Esta é a primeira publicação EN 421:1994 
Nota 2.1 
9.7.2011 
CEN EN 443:2008 
Capacetes para combate a incêndios em edifícios e 
noutras estruturas 
20.6.2008 EN 443:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.8.2008)
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CEN EN 458:2004 
Protectores auditivos – Recomendações relativas à 
selecção, à utilização, aos cuidados na utilização e 
à manutenção – Documento guia 
6.10.2005 EN 458:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 464:1994 
Vestuário de protecção contra produtos líquidos e 
gasosos, incluíndo aerossóis e partículas sólidas – 
Método de ensaio: Determinação da estanquidade 
de fatos estantes a gases (Ensaio de pressão interna) 
16.12.1994 
CEN EN 469:2005 
Vestuário de protecção para bombeiros - Requisi­
tos de desempenho para vestuário de protecção 
para bombeiros 
19.4.2006 EN 469:1995 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.6.2006) 
EN 469:2005/A1:2006 23.11.2007 Nota 3 Expirou 
(23.11.2007) 
EN 469:2005/AC:2006 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 471:2003+A1:2007 
Vestuário de sinalização de grande visibilidade para 
uso profissional – Requisitos e métodos de ensaio 
8.3.2008 EN 471:2003 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.6.2008) 
CEN EN 510:1993 
Especificação de vestuário de protecção para utili­
zação quando existe risco de entrelaçamento com 
partes em movimento 
16.12.1994 
CEN EN 511:2006 
Luvas de protecção contra o frio 
21.12.2006 EN 511:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(21.12.2006) 
CEN EN 530:2010 
Resistência à abrasão de materiais de vestuário de 
protecção - Métodos de ensaio 
Esta é a primeira publicação EN 530:1994 
Nota 2.1 
9.7.2011 
CEN EN 564:2006 
Equipamento de montanha – Acessórios para 
corda – Requisitos de segurança e métodos de en­
saio 
8.3.2008 EN 564:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(8.3.2008) 
CEN EN 565:2006 
Equipamento de montanha – Fitas – Requisitos de 
segurança e métodos de ensaio 
8.3.2008 EN 565:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(8.3.2008) 
CEN EN 566:2006 
Equipamento de montanha – Lingas – Requisitos 
de segurança e métodos de ensaio 
8.3.2008 EN 566:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(8.3.2008) 
CEN EN 567:1997 
Equipamento de alpinismo e de escalada – Blo­
queadores – Requisitos de segurança e métodos 
de ensaio 
10.8.2002 
CEN EN 568:2007 
Equipamento de alpinismo e de escalada - Âncoras 
para gelo - Requisitos de segurança e métodos de 
ensaio 
8.3.2008 EN 568:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(8.3.2008) 
CEN EN 569:2007 
Equipamento de alpinismo e de escalada – Pitões – 
Requisitos de segurança e métodos de ensaio 
8.3.2008 EN 569:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(8.3.2008)
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CEN EN 659:2003+A1:2008 
Luvas de protecção para bombeiros 
20.6.2008 EN 659:2003 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.9.2008) 
EN 659:2003+A1:2008/AC:2009 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 702:1994 
Vestuário de protecção – Protecção contra o calor 
e a chama – Método de ensaio: Determinação da 
transmissão térmica por contacto através do ves­
tuário de protecção ou dos seus materiais 
12.1.1996 
CEN EN 795:1996 
Protecção contra as quedas de altura – Dispositivos 
de amarração – Requisitos e ensaios 
12.2.2000 
EN 795:1996/A1:2000 24.1.2001 Nota 3 Expirou 
(30.4.2001) 
Advertência: A presente publicação não abrange os equipamentos descritos nas classes A (dispositivos de fixação estruturais), C (dispositivos de fixação 
munidos de suportes de segurança horizontais flexíveis) e D (dispositivos de fixação munidos de guias de segurança horizontais rígidas), referidos nos 
pontos 3.13.1, 3.13.3, 3.13.4, 4.3.1, 4.3.3, 4.3.4, 5.2.1, 5.2.2, 5.2.4, 5.2.5, 5.3.2 (no que respeita à classe A1), 5.3.3, 5.3.4, 5.3.5, 6 (no que respeita às 
classes A, C e D), anexo A (pontos A.2, A.3, A.5 e A.6), anexo B e anexo ZA (no que respeita à classes A, C e D), relativamente aos quais não confere 
qualquer presunção de conformidade às disposições da Directiva 89/686/CEE. 
CEN EN 812:1997 
Bonés de protecção para a indústria 
19.2.1998 
EN 812:1997/A1:2001 10.8.2002 Nota 3 Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 813:2008 
Equipamento de protecção individual para a pre­
venção contra as quedas de altura - Arnês de cocha 
28.1.2009 EN 813:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.2.2009) 
CEN EN 863:1995 
Vestuário de protecção – Propriedades mecânicas – 
Método de ensaio: Resistência à perfuração 
15.5.1996 
CEN EN 892:2004 
Equipamento de alpinismo e de escalada – Cordas 
dinâmicas – Requisitos de segurança e métodos de 
ensaio 
6.10.2005 EN 892:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 893:2010 
Equipamento de alpinismo e de escalada - Gram­
pos - Requisitos de segurança e métodos de ensaio 
Esta é a primeira publicação EN 893:1999 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.5.2011) 
CEN EN 943-1:2002 
Vestuário de protecção contra produtos químicos 
líquidos e gasosos, incluindo aerossóis líquidos e 
partículas sólidas - Parte 1: Requisitos de desempe­
nho para fatos de protecção química ventilados e 
não ventilados ″estanques ao gás ″ (Tipo 1) e ″não 
estanques ao gás ″ (Tipo 2) 
28.8.2003 
EN 943-1:2002/AC:2005 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 943-2:2002 
Vestuário de protecção contra produtos químicos 
líquidos e gasosos, incluindo aerossóis líquidos e 
partículas sólidas – Parte 2: Requisitos de desempe­
nho para fatos de protecção química ″estanques ao 
gás ″ (Tipo 1), para equipas de emergência (EE) 
10.8.2002
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CEN EN 958:2006+A1:2010 
Equipamento de montanha – Sistema de absorção 
de energia para utilização em escalada – Requisitos 
de segurança e métodos de ensaio 
Esta é a primeira publicação EN 958:2006 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.5.2011) 
CEN EN 960:2006 
Falsas cabeças para utilização em ensaios de capa­
cetes de protecção 
21.12.2006 EN 960:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.12.2006) 
CEN EN 966:1996 
Capacetes para desportos aéreos 
10.10.1996 
EN 966:1996/A1:2000 4.7.2000 Nota 3 Expirou 
(30.9.2000) 
EN 966:1996/A2:2006 21.12.2006 Nota 3 Expirou 
(21.12.2006) 
CEN EN 1073-1:1998 
Vestuário de protecção contra contaminação radio­
activa – Parte 1: Requisitos e métodos de ensaio de 
vestuário de protecção ventilado contra contamina­
ção radioactiva na forma de partículas 
6.11.1998 
CEN EN 1073-2:2002 
Vestuário de protecção contra contaminação radio­
activa – Parte 2: Requisitos e métodos de ensaio 
para vestuário de protecção não ventilado contra a 
contaminação por partículas radioactivas 
28.8.2003 
CEN EN 1077:2007 
Capacetes para esquiadores e de surf na neve 
8.3.2008 EN 1077:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(29.2.2008) 
CEN EN 1078:1997 
Capacetes para ciclistas e para utilizadores de pran­
chas de rolos e patins de rodas 
14.6.1997 
EN 1078:1997/A1:2005 19.4.2006 Nota 3 Expirou 
(30.6.2006) 
CEN EN 1080:1997 
Capacates de protecção contra os choques para 
crianças pequenas 
14.6.1997 
EN 1080:1997/A1:2002 28.8.2003 Nota 3 Expirou 
(28.8.2003) 
EN 1080:1997/A2:2005 19.4.2006 Nota 3 Expirou 
(30.6.2006) 
CEN EN 1082-1:1996 
Vestuário de protecção – Luvas e protectores de 
braços contra cortes e golpes por facas manuais 
– Parte 1: Luvas em malha metálica e protectores 
de braços 
14.6.1997 
CEN EN 1082-2:2000 
Vestuário de protecção – Luvas e protectores de 
braços contra cortes e golpes por facas manuais 
– Parte 2: Luvas e protectores de braços feitos de 
outro material que não malha metálica 
21.12.2001
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CEN EN 1082-3:2000 
Vestuário de protecção – Luvas e protectores de 
braços contra cortes e golpes por facas manuais 
– Parte 3: Ensaio de corte por impacto para teci­
dos, couro ou outros materiais 
21.12.2001 
CEN EN 1146:2005 
Aparelhos de protecção respiratória para evacuação 
– Aparelhos de protecção respiratória isolantes au­
tónomos de circuito a ar comprimido com capuz – 
Requisitos, ensaios, marcação 
19.4.2006 EN 1146:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.4.2006) 
CEN EN 1149-1:2006 
Vestuário de protecção – Propriedades electrostáti­
cas – Parte 1: Método de ensaio para medição da 
resistividade superficial 
21.12.2006 EN 1149-1:1995 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.12.2006) 
CEN EN 1149-2:1997 
Vestuário de protecção – Propriedades electrostáti­
cas – Parte 2: Método de ensaio para medição da 
resistência eléctrica através de um material (resis­
tência vertical) 
19.2.1998 
CEN EN 1149-3:2004 
Vestuário de protecção – Propriedades electrostáti­
cas – Parte 3: Métodos de ensaio para medição da 
queda de carga 
6.10.2005 
CEN EN 1149-5:2008 
Vestuáriuo de protecção - Propriedades electrostá­
ticas - Parte 5: Desempenho do material e requisi­
tos de concepção 
20.6.2008 
CEN EN 1150:1999 
Vestuário de protecção – Vestuário de visibilidade 
para uso não profissional – Métodos de ensaio e 
requisitos 
4.6.1999 
CEN EN 1384:1996 
Capacetes de protecção para desportos hípicos 
14.6.1997 
EN 1384:1996/A1:2001 10.8.2002 Nota 3 Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 1385:1997 
Capacetes para canoagem e desportos em águas 
bravas 
13.6.1998 
EN 1385:1997/A1:2005 6.10.2005 Nota 3 Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 1486:2007 
Vestuário de protecção para bombeiros - Métodos 
de ensaio e requisitos para vestuário reflector para 
combate ao fogo especializado 
8.3.2008 EN 1486:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.4.2008) 
CEN EN 1497:2007 
Equipamento de protecção individual contra que­
das - Arneses de salvamento 
8.3.2008 
CEN EN 1621-1:1997 
Vestuário de protecção contra impacto mecânico 
para motociclistas – Parte 1: Requisitos e métodos 
de ensaio para protectores de impacto 
13.6.1998 
CEN EN 1621-2:2003 
Vestuário de protecção contra impacto mecânico 
para motociclistas - Parte 2: Protectores de costas 
para motociclistas - Requisitos e métodos de ensaio 
6.10.2005
PT 9.7.2011 Jornal Oficial da União Europeia C 205/11
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
EN 1621-2:2003/AC:2006 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 1731:2006 
Protecção individual dos olhos - Protectores dos 
olhos e da face tipo rede 
23.11.2007 EN 1731:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(23.11.2007) 
CEN EN 1809:1997 
Acessórios de mergulho – Bóias de flutuação – 
Requisitos funcionais e de segurança, métodos de 
ensaio 
13.6.1998 
CEN EN 1827:1999+A1:2009 
Aparelhos de protecção respiratória - Meias másca­
ras sem válvula de inspiração e com filtros des­
montáveis, contra os gases, contra os gases e par­
tículas, ou só contra partículas - Requisitos, ensaios 
e marcação 
6.5.2010 EN 1827:1999 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.5.2010) 
CEN EN 1836:2005+A1:2007 
Equipamento de protecção individual dos olhos - 
Óculos solares e filtros de protecção contra radia­
ções solares para uso geral e filtros para observa­
ção directa do sol 
8.3.2008 EN 1836:2005 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.3.2008) 
CEN EN 1868:1997 
Equipamento de protecção individual contra que­
das em altura – Lista de termos equivalentes 
18.10.1997 
CEN EN 1891:1998 
Protecção contra quedas em altura incluindo cintos 
de segurança – Cordas entrançadas com baixo coe­
ficiente de alongamento 
6.11.1998 
CEN EN 1938:2010 
Protecção individual dos olhos - Óculos para utili­
zadores de motociclos e ciclomotores 
Esta é a primeira publicação EN 1938:1998 
Nota 2.1 
9.7.2011 
CEN EN ISO 4869-2:1995 
Acústica – Protectores auditivos – Parte 2: Estima­
ção dos níveis efectivos de pressão sonora ponde­
rados A quando se usam protectores auditivos (ISO 
4869-2:1994) 
15.5.1996 
EN ISO 4869-2:1995/AC:2007 Esta é a primeira publicação 
CEN EN ISO 4869-3:2007 
Acústica - Protectores auditivos - Parte 3: Medição 
da perda por inserção de protectores auriculares 
com recurso a um dispositivo para ensaio acústico 
(ISO 4869-3:2007) 
8.3.2008 EN 24869-3:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(8.3.2008) 
CEN EN ISO 6529:2001 
Vestuário de protecção - Protecção contra produtos 
químicos - Determinação da resistência de mate­
riais de vestuário de protecção à permeação por 
líquidos e gases (ISO 6529:2001) 
6.10.2005 EN 369:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN ISO 6530:2005 
Vestuário de protecção - Protecção contra produtos 
líquidos químicos - Método de ensaio para a resis­
tências dos materiais à penetração de líquidos (ISO 
6530:2005) 
6.10.2005 EN 368:1992 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005)
PT C 205/12 Jornal Oficial da União Europeia 9.7.2011
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN ISO 6942:2002 
Vestuário de protecção – Protecção contra o calor 
e o fogo Métodos de ensaio: Avaliação de materiais 
e conjuntos de materiais quando expostos a uma 
fonte de calor radiante (ISO 6942:2002) 
28.8.2003 EN 366:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN ISO 9185:2007 
Vestuário de protecção - Avaliação da resistência 
do material aos salpicos de metal fundido (ISO 
9185:2007) 
8.3.2008 EN 373:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(8.3.2008) 
CEN EN ISO 10256:2003 
Protecção da cabeça e rosto para uso no hóquei no 
gelo (ISO 10256:2003) 
6.10.2005 EN 967:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN ISO 10819:1996 
Vibração e choque mecânicos – Vibração mão- 
-braço – Método para a medição e a avaliação da 
transmissibilidade da vibração das luvas na palma 
da mão (ISO 10819:1996) 
3.12.1996 
CEN EN ISO 10862:2009 
Embarcações pequenas - Sistema de libertação rá­
pida para arnês de trapézio (ISO 10862:2009) 
6.5.2010 
CEN EN ISO 11611:2007 
Vestuário de protecção para utilização em solda­
dura e processos afins (ISO 11611:2007) 
8.3.2008 EN 470-1:1995 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.4.2008) 
CEN EN ISO 11612:2008 
Vestuário de protecção – Vestuário de protecção 
contra o calor e a chama (ISO 11612:2008) 
5.6.2009 EN 531:1995 
Nota 2.1 
Expirou 
(5.6.2009) 
CEN EN 12083:1998 
Aparelhos de protecção respiratória – Filtros com 
tubos de respiração, (filtros exteriores à máscara) – 
Filtros de partículas, filtros de gás e filtros combi­
nados – Requisitos, ensaios, marcação 
4.7.2000 
EN 12083:1998/AC:2000 Esta é a primeira publicação 
CEN EN ISO 12127-2:2007 
Vestuário para protecção contra o calor e o fogo - 
Determinação da transmissão de calor por con­
tacto através do vestuário de protecção ou dos 
materiais constituintes - Parte 2:Calor de contacto 
produzido por cilindro conta gotas (ISO 12127- 
-2:2007) 
8.3.2008 
CEN EN 12270:1998 
Equipamento de alpinismo e de escalada – Cunhas 
– Requisitos de segurança e métodos de ensaio 
16.3.2000 
CEN EN 12275:1998 
Equipamento de alpinismo e de escalada – Mos­
quetões – Requisitos de segurança e métodos de 
ensaio 
16.3.2000 
CEN EN 12276:1998 
Equipamento de alpinismo e de escalada – Cunhas 
mecânicas – Requisitos de segurança e métodos de 
ensaio 
24.2.2001
PT 9.7.2011 Jornal Oficial da União Europeia C 205/13
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
EN 12276:1998/AC:2000 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 12277:2007 
Equipamento de alpinismo e de escalada – Arneses 
– Requisitos de segurança e métodos de ensaio 
23.11.2007 EN 12277:1998 
Nota 2.1 
Expirou 
(23.11.2007) 
CEN EN 12278:2007 
Equipamento de alpinismo e de escalada – Polias – 
Requisitos de segurança e métodos de ensaio 
23.11.2007 EN 12278:1998 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.11.2007) 
CEN EN ISO 12401:2009 
Embarcações pequenas - Arnês de segurança do 
convés e linha de segurança - Requisitos de segu­
rança e métodos de ensaio (ISO 12401:2009) 
6.5.2010 EN 1095:1998 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.5.2010) 
CEN EN ISO 12402-2:2006 
Equipamentos individuais de flutuação - Parte 2: 
Coletes salva-vidas, nível de desempenho 275 - 
Requisitos de segurança (ISO 12402-2:2006) 
21.12.2006 EN 399:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.3.2007) 
EN ISO 12402-2:2006/A1:2010 Esta é a primeira publicação Nota 3 9.7.2011 
CEN EN ISO 12402-3:2006 
Equipamentos individuais de flutuação - Parte 3: 
Coletes salva-vidas, nível de desempenho 150 - 
Requisitos de segurança (ISO 12402-3:2006) 
21.12.2006 EN 396:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.3.2007) 
EN ISO 12402-3:2006/A1:2010 Esta é a primeira publicação Nota 3 9.7.2011 
CEN EN ISO 12402-4:2006 
Equipamentos individuais de flutuação - Parte 4: 
Coletes salva-vidas, nível de desempenho 100 - 
Requisitos de segurança (ISO 12402-4:2006) 
21.12.2006 EN 395:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.3.2007) 
EN ISO 12402-4:2006/A1:2010 Esta é a primeira publicação Nota 3 9.7.2011 
CEN EN ISO 12402-5:2006 
Equipamentos individuais de flutuação - Parte 5: 
Auxiliares de flutuação (nível 50) - Requisitos de 
segurança (ISO 12402-5:2006) 
21.12.2006 EN 393:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.3.2007) 
EN ISO 12402-5:2006/A1:2010 Esta é a primeira publicação Nota 3 9.7.2011 
EN ISO 12402-5:2006/AC:2006 Esta é a primeira publicação 
CEN EN ISO 12402-6:2006 
Equipamentos individuais de flutuação - Parte 6: 
Objectivo específico a que se destinam os coletes 
salva-vidas e auxiliares de flutuação - Requisitos de 
segurança e métodos de ensaio adicionais (ISO 
12402-6:2006) 
21.12.2006 
EN ISO 12402-6:2006/A1:2010 Esta é a primeira publicação Nota 3 9.7.2011 
CEN EN ISO 12402-8:2006 
Equipamentos individuais de flutuação – Parte 8: 
Acessórios – Requisitos de segurança e métodos de 
ensaio (ISO 12402-8:2006) 
2.8.2006 EN 394:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.8.2006)
PT C 205/14 Jornal Oficial da União Europeia 9.7.2011
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN ISO 12402-9:2006 
Equipamentos individuais de flutuação- Parte 9: 
Métodos de ensaio (ISO 12402-9:2006) 
21.12.2006 
CEN EN ISO 12402-10:2006 
Equipamentos individuais de flutuação – Parte 10: 
Selecção e aplicação dos equipamentos individuais 
de flutuação e de outros equipamentos pertinentes 
(ISO 12402-10:2006) 
2.8.2006 
CEN EN 12477:2001 
Luvas de protecção para soldadores 
10.8.2002 
EN 12477:2001/A1:2005 6.10.2005 Nota 3 Expirou 
(31.12.2005) 
CEN EN 12492:2000 
Equipamento de alpinismo e de escalada - Capace­
tes para alpinistas - Exigências de segurança e mé­
todos de ensaio 
21.12.2001 
EN 12492:2000/A1:2002 28.8.2003 Nota 3 Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 12628:1999 
Acessórios de mergulho – Bóias de flutuação e de 
salvação combinadas – Requisitos funcionais e de 
segurança, métodos de ensaio 
4.7.2000 
EN 12628:1999/AC:2000 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 12841:2006 
Equipamento de protecção individual para preven­
ção de quedas em altura - Sistemas de acesso por 
corda - Dispositivos de ajustamento da corda 
21.12.2006 
CEN EN 12941:1998 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelhos 
filtrantes de ventilação, assistida incorporando um 
capacete ou capuz – Requisitos, ensaios, marcação 
4.6.1999 EN 146:1991 
Nota 2.1 
Expirou 
(4.6.1999) 
EN 12941:1998/A1:2003 6.10.2005 Nota 3 Expirou 
(6.10.2005) 
EN 12941:1998/A2:2008 5.6.2009 Nota 3 Expirou 
(5.6.2009) 
CEN EN 12942:1998 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelhos 
filtrantes de ventilação assistida, incorporando más­
caras completas, semi-máscaras ou máscaras de 
contacto – Requisitos, ensaios, marcação 
4.6.1999 EN 147:1991 
Nota 2.1 
Expirou 
(4.6.1999) 
EN 12942:1998/A1:2002 28.8.2003 Nota 3 Expirou 
(28.8.2003) 
EN 12942:1998/A2:2008 5.6.2009 Nota 3 Expirou 
(5.6.2009) 
CEN EN 13034:2005+A1:2009 
Vestuário de protecção contra produtos químicos 
líquidos - Requisitos de desempenho para vestuário 
de protecção química oferecendo desempenho de 
protecção limitado contra produtos químicos líqui­
dos (equipamento tipo 6 e tipo PB[6]) 
6.5.2010 EN 13034:2005 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.5.2010)
PT 9.7.2011 Jornal Oficial da União Europeia C 205/15
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN 13061:2009 
Vestuário de protecção - Caneleiras para jogadores 
de futebol - Requisitos e métodos de ensaio 
6.5.2010 EN 13061:2001 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.5.2010) 
CEN EN 13087-1:2000 
Capacetes de protecção – Métodos de ensaio – Part 
1: Condições e condicionamento 
10.8.2002 
EN 13087-1:2000/A1:2001 10.8.2002 Nota 3 Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 13087-2:2000 
Capacetes de protecção – Métodos de ensaio – 
Parte 2: Absorção de choques 
10.8.2002 
EN 13087-2:2000/A1:2001 10.8.2002 Nota 3 Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 13087-3:2000 
Capacetes de protecção – Métodos de ensaio – 
Parte 3: Resistência à penetração 
10.8.2002 
EN 13087-3:2000/A1:2001 10.8.2002 Nota 3 Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 13087-4:2000 
Capacetes de protecção – Métodos de ensaio – 
Parte 4: Eficácia do sistema de retenção 
21.12.2001 
CEN EN 13087-5:2000 
Capacetes de protecção – Métodos de ensaio – 
Parte 5: Resistência do sistema de retenção 
24.2.2001 
CEN EN 13087-6:2000 
Capacetes de protecção – Métodos de ensaio – 
Parte 6: Campo visual 
10.8.2002 
EN 13087-6:2000/A1:2001 10.8.2002 Nota 3 Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 13087-7:2000 
Capacetes de protecção – Métodos de ensaio – 
Parte 7: Resistência à chama 
10.8.2002 
EN 13087-7:2000/A1:2001 10.8.2002 Nota 3 Expirou 
(10.8.2002) 
CEN EN 13087-8:2000 
Capacetes de protecção – Métodos de ensaio – 
Parte 8: Propriedades eléctricas 
21.12.2001 
EN 13087-8:2000/A1:2005 6.10.2005 Nota 3 Expirou 
(6.10.2005) 
CEN EN 13087-10:2000 
Capacetes de protecção – Métodos de ensaio – 
Parte 10: Resistência ao calor radiante 
21.12.2001 
CEN EN 13089:2011 
Equipamento de alpinismo e de escalada - Ferra­
mentas para gelo - Requisitos de segurança e mé­
todos de ensaio 
Esta é a primeira publicação
PT C 205/16 Jornal Oficial da União Europeia 9.7.2011
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN 13138-1:2008 
Auxiliares de flutuação para aprendizagem de na­
tação - Parte 1: Requisitos de segurança e métodos 
de ensaio para auxiliares de flutuação a serem usa­
dos 
5.6.2009 EN 13138-1:2003 
Nota 2.1 
Expirou 
(5.6.2009) 
CEN EN 13158:2009 
Vestuário de protecção - Casacos de protecção, 
protectores do corpo e ombros para utilização 
equestre: Para cavaleiros e para aqueles que traba­
lham com cavalos, e para cocheiros - Requisitos e 
métodos de ensaio 
6.5.2010 EN 13158:2000 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.5.2010) 
CEN EN 13178:2000 
Protecção individual dos olhos – Protectores ocu­
lares e écrans faciais destinados aos utilizadores de 
motoneves 
21.12.2001 
CEN EN 13274-1:2001 
Aparelhos de protecção respiratória – Métodos de 
ensaio – Parte 1: Determinação da entrada parcial 
de contaminantes e da entrada total de contami­
nantes 
21.12.2001 
CEN EN 13274-2:2001 
Aparelhos de protecção respiratória – Métodos de 
ensaio – Parte 2: Ensaios de desempenho prático 
21.12.2001 
CEN EN 13274-3:2001 
Aparelhos de protecção respiratória – Métodos de 
ensaio - Parte 3: Determinação da resistência res­
piratória 
10.8.2002 
CEN EN 13274-4:2001 
Aparelhos de protecçāo respiratória - Métodos de 
ensaio - Parte 4: Ensaios de chama 
10.8.2002 
CEN EN 13274-5:2001 
Aparelhos de protecção respiratória - Métodos de 
ensaio - Parte 5: Condições climáticas 
21.12.2001 
CEN EN 13274-6:2001 
Aparelhos de protecção respiratória – Métodos de 
ensaio - Parte 6: Determinação do teor dióxido de 
carbono 
10.8.2002 
CEN EN 13274-7:2008 
Equipamentos de protecção respiratória - Métodos 
de ensaio - Parte 7: Determinação da penetração 
nos filtros de partículas 
20.6.2008 EN 13274-7:2002 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.7.2008) 
CEN EN 13274-8:2002 
Aparelhos de protecção respiratória – Métodos de 
ensaio – Parte 8: Determinação da saturação por 
poeiras de dolomite 
28.8.2003 
CEN EN 13277-1:2000 
Equipamento de protecção para artes marciais – 
Parte 1: Requisitos e métodos de ensaio gerais 
24.2.2001 
CEN EN 13277-2:2000 
Equipamento de protecção para artes marciais – 
Parte 2: Requisitos e métodos de ensaio adicionais 
para protectores do peito do pé, da canela e do 
antebraço 
24.2.2001 
CEN EN 13277-3:2000 
Equipamento de protecção para artes marciais – 
Parte 3: Requisitos e métodos de ensaio adicionais 
para protectores do tronco 
24.2.2001
PT 9.7.2011 Jornal Oficial da União Europeia C 205/17
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
EN 13277-3:2000/A1:2007 23.11.2007 Nota 3 Expirou 
(31.12.2007) 
CEN EN 13277-4:2001 
Equipamento de protecção para artes marciais – 
Parte 4: Requisitos adicionais e métodos de ensaio 
para protectores da cabeça 
10.8.2002 
EN 13277-4:2001/A1:2007 23.11.2007 Nota 3 Expirou 
(31.12.2007) 
CEN EN 13277-5:2002 
Equipamento de protecção para artes marciais – 
Parte 5: Requisitos adicionais e métodos de ensaio 
para protectores genitais e protectores abdominais 
10.8.2002 
CEN EN 13277-6:2003 
Equipamento de protecção para artes marciais – 
Parte 6: Requisitos e métodos de ensaio adicionais 
para protectores do peito para mulheres 
21.2.2004 
CEN EN 13277-7:2009 
Equipamento de protecção para artes marciais - 
Parte 7: Requisitos adicionais e métodos de ensaio 
para protectores de mãos e pés 
10.8.2002 
CEN EN ISO 13287:2007 
Equipamento de protecção individual - Calçado - 
Métodos de ensaio para determinação da resistên­
cia ao escorregamento (ISO 13287:2006) 
8.3.2008 EN 13287:2004 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.4.2008) 
CEN EN 13356:2001 
Acessórios de visibilidade para uso não profissional 
– Métodos de ensaio e requisitos 
21.12.2001 
CEN EN 13484:2001 
Capacetes para utilizadores de trenós 
10.8.2002 
CEN EN 13546:2002+A1:2007 
Vestuário de protecção - Protectores de mão, bra­
ços, peito, abdómen, pernas, pés e genitais para 
guarda redes de hoquei, e protectores de canelas 
para jogadores - Requisitos e métodos de ensaio 
23.11.2007 EN 13546:2002 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.12.2007) 
CEN EN 13567:2002+A1:2007 
Vestuário de protecção - Protectores de mão, 
braço, peito, abdómen, perna, genital e cara para 
esgrimistas - Requisitos e métodos de ensaio 
23.11.2007 EN 13567:2002 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.12.2007) 
CEN EN 13594:2002 
Luvas de protecção para motociclistas profissionais 
- Requisitos e métodos de ensaio 
28.8.2003 
CEN EN 13595-1:2002 
Vestuário de protecção para motociclistas profissio­
nais – Casacos, calças e fatos de uma ou duas 
peças – Parte 1: Requisitos gerais 
28.8.2003 
CEN EN 13595-2:2002 
Vestuário de protecção para motociclistas profissio­
nais – Casacos, calças e fatos de uma ou duas 
peças – Parte 2: Método de ensaio para determina­
ção da resistência à abrasão por impacto 
28.8.2003
PT C 205/18 Jornal Oficial da União Europeia 9.7.2011
OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN 13595-3:2002 
Vestuário de protecção para motociclistas profissio­
nais – Casacos, calças e fatos de uma ou duas 
peças – Parte 3: Método de ensaio para determina­
ção da resistência ao rebentamento 
28.8.2003 
CEN EN 13595-4:2002 
Vestuário de protecção para motociclistas profissio­
nais – Casacos, calças e fatos de uma ou duas 
peças – Parte 4: Método de ensaio para determina­
ção da resistência ao corte por impacto 
28.8.2003 
CEN EN 13634:2010 
Calçado de protecção para corredores profissionais 
de motociclos - Requisitos e métodos de ensaio 
Esta é a primeira publicação EN 13634:2002 
Nota 2.1 
Expirou 
(30.6.2011) 
CEN EN 13781:2001 
Capacetes de protecção para condutores e passagei­
ros de motos de neve e bobsleighs 
10.8.2002 
CEN EN 13794:2002 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelhos de 
protecção respiratória isolantes autónomos de cir­
cuito fechado para evacuação – Requisitos, ensaios, 
marcação 
28.8.2003 EN 1061:1996 
EN 400:1993 
EN 401:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 13819-1:2002 
Protectores de ouvido – Ensaios - Parte 1: Métodos 
de ensaio físicos 
28.8.2003 
CEN EN 13819-2:2002 
Protectores de ouvido - Ensaios - Parte 2: Métodos 
de ensaio acústicos 
28.8.2003 
CEN EN 13832-1:2006 
Protecção de calçado contra agentes químicos e 
micro-organismos: Parte 1: Terminologia e méto­
dos de ensaio 
21.12.2006 
CEN EN 13832-2:2006 
Protecção do calçado contra agentes químicos e 
micro-organismos – Parte 2: Protecção do calçado 
contra a pulverização de agentes químicos 
21.12.2006 
CEN EN 13832-3:2006 
Protecção do calçado contra agentes químicos e 
micro-organismos – Parte 3: Calçado de elevada 
protecção contra agentes químicos 
21.12.2006 
CEN EN 13911:2004 
Vestuário de protecção para bombeiros – Requisi­
tos e métodos de ensaio para capuz de incêndio 
para bombeiros 
6.10.2005 
CEN EN 13921:2007 
Equipamento de protecção individual – Princípios 
ergonómicos 
23.11.2007 
CEN EN 13949:2003 
Equipamento respiratório - Aparelho de mergulho 
de circuito aberto para uso com Nitrox e oxigénio 
comprimidos - Requisitos, ensaios, marcação 
21.2.2004
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OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN ISO 13982-1:2004 
Vestuário de protecção para utilização contra par­
tículas sólidas – Parte 1: Requisitos de desempenho 
para vestuário de protecção contra produtos quí­
micos fornecendo protecção a todo o corpo contra 
partículas sólidas do ar (vestuário tipo 5) (ISO 
13982-1:2004) 
6.10.2005 
EN ISO 13982-1:2004/A1:2010 Esta é a primeira publicação Nota 3 9.7.2011 
CEN EN ISO 13982-2:2004 
Vestuário de protecção para utilização contra par­
tículas sólidas – Parte 2: Método de ensaio para a 
determinação da fuga, para o interior dos fatos, de 
partículas finas de aerossóis (ISO 13982-2:2004) 
6.10.2005 
CEN EN ISO 13995:2000 
Vestuário de protecção – Propriedades mecânicas – 
Método de ensaio para determinação da resistência 
à perfuração e ao rasgo dinâmico de materiais (ISO 
13995:2000) 
6.10.2005 
CEN EN ISO 13997:1999 
Vestuário de protecção – Propriedades mecânicas – 
Determinação da resistência ao corte por objectos 
afiados (ISO 13997:1999) 
4.7.2000 
EN ISO 13997:1999/AC:2000 Esta é a primeira publicação 
CEN EN ISO 13998:2003 
Vestuário de protecção - Aventais, calças e vestuá­
rio de protecção contra cortes e golpes por facas 
manuais (ISO 13998:2003) 
28.8.2003 EN 412:1993 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.8.2003) 
CEN EN 14021:2003 
Protectores destinados a proteger os motociclistas 
de todo o terreno contra pedras e fragmentos – 
Requisitos e métodos de ensaio 
6.10.2005 
CEN EN 14052:2005 
Capacetes industriais de elevado desempenho 
19.4.2006 
CEN EN 14058:2004 
Vestuário de protecção – Peças de protecção contra 
ambientes frios 
6.10.2005 
CEN EN ISO 14116:2008 
Vestuário e protecção – Protecção contra o calor e 
o fogo – Materials, conjuntos de materiais e ves­
tuário com propagação de chama limitada (ISO 
14116:2008) 
28.1.2009 EN 533:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.1.2009) 
EN ISO 14116:2008/AC:2009 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 14120:2003+A1:2007 
Vestuário de protecção – Protectores de pulsos, 
palma da mão, joelhos e cotovelos para utilizado­
res de equipamento de desporto com rolamentos – 
Requisitos e métodos de ensaio 
23.11.2007 EN 14120:2003 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.12.2007) 
CEN EN 14126:2003 
Vestuário de protecção – Requisitos de desempe­
nho e métodos de ensaio para vestuário de protec­
ção contra agentes infecciosos 
6.10.2005
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OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
EN 14126:2003/AC:2004 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 14143:2003 
Equipamento respiratório – Aparelho de respiração 
autónomo de circuito fechado para mergulho 
6.10.2005 
CEN EN 14225-1:2005 
Fatos de mergulho – Parte 1: Combinações isotér­
micas – Requisitos e métodos de ensaio 
6.10.2005 
CEN EN 14225-2:2005 
Fatos de mergulho – Parte 2: Combinações estan­
ques - Requisitos e métodos de ensaio 
6.10.2005 
CEN EN 14225-3:2005 
Fatos de mergulho – Parte 3: Fatos com sistemas 
activos de aquecimento e arrefecimento (sistemas) - 
Requisitos e métodos de ensaio 
6.10.2005 
CEN EN 14225-4:2005 
Fatos de mergulho – Parte 4: Fatos de mergulho à 
pressão atmosférica – Requisitos relativos aos fac­
tores humanos e métodos de ensaio 
6.10.2005 
CEN EN 14325:2004 
Vestuário de protecção contra produtos químicos – 
Métodos de ensaio e classificação do desempenho 
dos materiais, costuras, ligações e conjuntos de 
vestuário de protecção aos produtos químicos 
6.10.2005 
CEN EN 14328:2005 
Vestuário de protecção - Luvas e protectores de 
braços contra cortes por facas eléctricas - Requisi­
tos e métodos de ensaio 
6.10.2005 
CEN EN 14360:2004 
Vestuário de protecção contra a chuva - Método de 
ensaio para vestuário pronto a vestir - Impacto de 
cima com gotas de elevada energia 
6.10.2005 
CEN EN 14387:2004+A1:2008 
Equipamentos de protecção respiratória - Filtro(s) 
de gás e filtro(s) combinados - Requisitos, ensaios, 
marcação 
20.6.2008 EN 14387:2004 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.7.2008) 
CEN EN 14404:2004+A1:2010 
Equipamento de protecção individual – Protectores 
para os joelhos para trabalhos na posição ajoe­
lhado 
6.5.2010 EN 14404:2004 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.7.2010) 
CEN EN 14435:2004 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelho de 
protecção respiratória autónomo de circuito aberto 
de ar comprimido, com semi-máscara a ser apenas 
utilizado com pressão positiva – Requisitos, ensaio, 
marcação 
6.10.2005 
CEN EN 14458:2004 
Equipamento de protecção dos olhos – Ecrãs fa­
ciais e visores – para utilização com capacetes de 
bombeiros e serviços de ambulância e emergência 
6.10.2005
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OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN ISO 14460:1999 
Vestuário de protecção para condutores de auto­
móveis de competição – Protecção contra calor e 
chama – Requisitos de desempenho e métodos de 
ensaio (ISO 14460:1999) 
16.3.2000 
EN ISO 14460:1999/A1:2002 10.8.2002 Nota 3 Expirou 
(30.9.2002) 
EN ISO 14460:1999/AC:1999 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 14529:2005 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelhos 
autónomos de protecção respiratória de circuito 
aberto a ar comprimido com meia-máscara e pres­
são positiva para evacuação 
19.4.2006 
CEN EN 14572:2005 
Capacetes de alto desempenho para desportos hí­
picos 
6.10.2005 
CEN EN 14593-1:2005 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelhos 
respiratórios de ar comprimido através de linha 
de ar, com válvula de aspiração – Parte 1: Apare­
lhos com máscaras completas – Requisitos, ensaios, 
marcação 
6.10.2005 EN 139:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(2.12.2005) 
CEN EN 14593-2:2005 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelhos 
respiratórios de ar comprimido através de linha 
de ar, com válvula de aspiração – Parte 2: Apare­
lhos com meias-máscaras de pressão positiva. Re­
quisitos, ensaios, marcação 
6.10.2005 EN 139:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(2.12.2005) 
EN 14593-2:2005/AC:2005 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 14594:2005 
Aparelhos de protecção respiratória – Aparelhos 
respiratórios de ar comprimido através de linha 
de ar com débito contínuo – Requisitos, ensaios, 
marcação 
6.10.2005 EN 139:1994 
EN 270:1994 
EN 271:1995 
EN 1835:1999 
EN 12419:1999 
Nota 2.1 
Expirou 
(2.12.2005) 
EN 14594:2005/AC:2005 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 14605:2005+A1:2009 
Vestuário de protecção contra produtos químicos 
líquidos - Requisitos de desempenho para vestuário 
com ligações estanques a líquidos (Tipo 3) ou es­
tanques a spray (Tipo 4), incluíndo itens forne­
cendo apenas protecção a partes do corpo (Tipos 
PB [3] e PB [4]) 
6.5.2010 EN 14605:2005 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.5.2010) 
CEN EN 14786:2006 
Vestuário de protecção - Determinação da resistên­
cia à penetração por líquidos químicos pulveriza­
dos, emulsões e dispersões - Ensaio do pulveriza­
dor 
21.12.2006 
CEN EN ISO 14877:2002 
Vestuário de protecção para operações de rebenta­
mento abrasivo usando abrasivos granulares (ISO 
14877:2002) 
28.8.2003
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OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN ISO 15025:2002 
Vestuário de protecção - Protecção contra o calor e 
o fogo - Método de ensaio para propagação de 
chama limitada (ISO 15025:2000) 
28.8.2003 EN 532:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(31.5.2003) 
CEN EN ISO 15027-1:2002 
Fatos de imersão - Parte 1: Fatos de utilização 
constante, requisitos, incluíndo segurança (ISO 
15027-1:2002) 
10.4.2003 
CEN EN ISO 15027-2:2002 
Fatos de imersão - Parte 2: Fatos de abandono, 
requisitos incluíndo segurança (ISO 15027-2:2002) 
10.4.2003 
CEN EN ISO 15027-3:2002 
Fatos de imersão - Parte 3: Métodos de ensaio (ISO 
15027-3:2002) 
10.4.2003 
CEN EN 15090:2006 
Calçado para bombeiros 
21.12.2006 
CEN EN 15333-1:2008 
Equipamento de protecção respiratória - Aparelho 
de mergulho umbilical em circuito aberto alimen­
tado a gás comprimido - Parte 1: Aparelho de 
chamada 
20.6.2008 
EN 15333-1:2008/AC:2009 Esta é a primeira publicação 
CEN EN 15333-2:2009 
Equipamento respiratório - Aparelho de mergulho 
de circuito aberto de gás respirável comprimido 
com alimentação umbilical - Parte2: Fluxo livre 
6.5.2010 
CEN EN 15613:2008 
Protectores de joelhos e cotovelos para desportos 
em recintos fechados - Requisitos de segurança e 
métodos de ensaio 
5.6.2009 
CEN EN 15614:2007 
Equipamento de protecção para bombeiros – Mé­
todos de ensaio laboratoriais e requisitos de desem­
penho para vestuário florestal 
23.11.2007 
CEN EN ISO 15831:2004 
Vestuário – Efeitos fisiológicos – Medição do iso­
lamento térmico com a ajuda de um manequim 
térmico (ISO 15831:2004) 
6.10.2005 
CEN EN ISO 17249:2004 
Calçado de segurança resistente a cortes por mo­
toserra (ISO 17249:2004) 
6.10.2005 
EN ISO 17249:2004/A1:2007 23.11.2007 Nota 3 Expirou 
(23.11.2007) 
CEN EN ISO 17491-3:2008 
Vestuário de protecção - Métodos de ensaio para 
vestuário de protecção contra produtos químicos - 
Parte 3: Determinação da resistência à penetração 
por um jacto de líquido (ISO 17491-3:2008) 
28.1.2009 EN 463:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.2.2009)
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OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
CEN EN ISO 17491-4:2008 
Vestuário de protecção - Métodos de ensaio para 
vestuário de protecção contra produtos químicos - 
Parte 4: Determinação da resistência à penetração 
por um líquido pulverizado (ensaio de líquido pul­
verizado) (ISO 17491-4:2008) 
28.1.2009 EN 468:1994 
Nota 2.1 
Expirou 
(28.2.2009) 
CEN EN ISO 20344:2004 
Equipamento de protecção individual – Métodos de 
ensaios para calçado (ISO 20344:2004) 
6.10.2005 EN 344:1992 
EN 344-2:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2008) 
EN ISO 20344:2004/A1:2007 8.3.2008 Nota 3 Expirou 
(31.3.2008) 
EN ISO 20344:2004/AC:2005 Esta é a primeira publicação 
CEN EN ISO 20345:2004 
Equipamento de protecção individual – Calçado de 
segurança (ISO 20345:2004) 
6.10.2005 EN 345:1992 
EN 345-2:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
EN ISO 20345:2004/A1:2007 8.3.2008 Nota 3 Expirou 
(31.3.2008) 
EN ISO 20345:2004/AC:2007 Esta é a primeira publicação 
CEN EN ISO 20346:2004 
Equipamento de protecção individual – Calçado de 
protecção (ISO 20346:2004) 
6.10.2005 EN 346:1992 
EN 346-2:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
EN ISO 20346:2004/A1:2007 8.3.2008 Nota 3 Expirou 
(31.3.2008) 
EN ISO 20346:2004/AC:2007 Esta é a primeira publicação 
CEN EN ISO 20347:2004 
Equipamento de protecção individual – Calçado de 
trabalho (ISO 20347:2004) 
6.10.2005 EN 347:1992 
EN 347-2:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(6.10.2005) 
EN ISO 20347:2004/A1:2007 8.3.2008 Nota 3 Expirou 
(31.3.2008) 
EN ISO 20347:2004/AC:2007 Esta é a primeira publicação 
CEN EN ISO 20349:2010 
Equipamento de protecção individual – Calçado de 
protecção contra riscos térmicos e projecção de 
metal fundido – Requisitos e métodos de ensaio 
(ISO 20349:2010) 
Esta é a primeira publicação 
CEN EN 24869-1:1992 
Acústica – Protectores auditivos – Parte 1: Método 
subjectivo para a medição da atenuação sonora 
(ISO 4869-1:1990) 
16.12.1994 
Cenelec EN 50286:1999 
Fatos de protecção isolantes para instalações de 
baixa tensão 
16.3.2000
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OEN ( 1 ) Referência e título da norma (Documento de referência) Primeira publicação JO 
Referência da norma revo­
gada e substituída 
Data da cessação da presunção de 
conformidade da norma revogada 
e substituída 
Nota 1 
EN 50286:1999/AC:2004 Esta é a primeira publicação 
Cenelec EN 50321:1999 
Calçado electricamente isolante para trabalhos em 
instalações de baixa tensão 
16.3.2000 
Cenelec EN 50365:2002 
Capacetes electricamente isolantes para utilização 
em instalações de baixa tensão 
10.4.2003 
Cenelec EN 60743:2001 
Trabalhos em tensão - Terminologia para ferra­
mentas, equipamento e dispositivos 
IEC 60743:2001 
10.4.2003 EN 60743:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(1.12.2004) 
EN 60743:2001/A1:2008 
IEC 60743:2001/A1:2008 
Esta é a primeira publicação Nota 3 9.7.2011 
Cenelec EN 60895:2003 
Trabalhos em tensão - Fato condutor para uso até 
800 kV de tensão nominal em corrente alternada e 
± 600 kV em corrente contínua 
IEC 60895:2002 (Modificada) 
6.10.2005 EN 60895:1996 
Nota 2.1 
Expirou 
(1.7.2006) 
Cenelec EN 60903:2003 
Trabalhos em tensão - Luvas em material isolante 
IEC 60903:2002 (Modificada) 
6.10.2005 EN 50237:1997 
+ EN 60903:1992 
+ A11:1997 
Nota 2.1 
Expirou 
(1.7.2006) 
Cenelec EN 60984:1992 
Protector de braços em material isolante para tra­
balhos em tensão 
IEC 60984:1990 (Modificada) 
4.6.1999 
EN 60984:1992/A11:1997 4.6.1999 Nota 3 Expirou 
(4.6.1999) 
EN 60984:1992/A1:2002 
IEC 60984:1990/A1:2002 
10.4.2003 Nota 3 Expirou 
(6.10.2005) 
( 1 ) OEN: Organismo Europeu de Normalização: 
— CEN: Avenue Marnix 17, 1000 Bruxelles/Brussel, BELGIQUE/BELGIË, Tel. +32 25500811; fax +32 25500819 (http://www.cen.eu) 
— CENELEC: Avenue Marnix 17, 1000 Bruxelles/Brussel, BELGIQUE/BELGIË, Tel. +32 25196871; fax +32 25196919 (http://www.cenelec.eu) 
— ETSI: 650 route des Lucioles, 06921 Sophia Antipolis, FRANCE, Tel. +33 492944200; fax +33 493654716 (http://www.etsi.eu) 
Nota 1: Em geral, a data de cessação da presunção de conformidade será a data de retirada (“ddr”), 
definida pelo organismo europeu de normalização, mas chama-se a atenção dos utilizadores 
destas normas para o facto de que, em certas circunstâncias excepcionais, poderá não ser assim. 
Nota 2.1: A nova norma (ou a norma alterada) tem o mesmo alcance que a norma revogada e substituída. 
Na data referida, a norma revogada e substituída deixará de conferir presunção de conformidade 
com os requisitos essenciais da directiva. 
Nota 2.2: A nova norma tem um alcance superior ao da norma revogada e substituída. Na data referida, a 
norma revogada e substituída deixará de conferir presunção de conformidade com os requisitos 
essenciais da directiva.
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Nota 2.3: A nova norma tem um alcance inferior ao da norma revogada e substituída. Na data referida, a 
norma (parcialmente) revogada e substituída deixará de conferir presunção de conformidade com 
os requisitos essenciais da directiva dos produtos que sejam abrangidos pela nova norma. A 
presunção de conformidade com os requisitos essenciais da directiva para os produtos que 
continuem a ser abrangidos pela norma (parcialmente) revogada e substituída, mas que não 
sejam abrangidos pela nova norma, não sofrerá qualquer alteração. 
Nota 3: No caso de emendas a normas, a norma aplicável é a EN CCCCC:YYYY, respectivas emendas 
anteriores, caso existam, e a nova emenda mencionada. A norma anulada ou substituída (coluna 
3) consistirá então da EN CCCCC:YYYY e respectivas emendas anteriores, caso existam, mas sem 
a nova emenda mencionada. Na data referida, a norma anulada ou substituída deixará de conferir 
presunção de conformidade com os requisitos essenciais da directiva. 
AVISO: 
— Qualquer informação relativa à disponibilidade de normas pode ser obtida quer junto dos organismos 
europeus de normalização quer junto dos organismos nacionais de normalização que figuram na lista 
anexa à directiva do Parlamento Europeu e do Conselho 98/34/CE ( 1 ) modificada pela Directiva 
98/48/CE ( 2 ). 
— As normas harmonizadas são adoptadas pelas organizações europeias de normalização em inglês (o CEN 
e o CENELEC também as publicam em alemão e francês). Subsequentemente, os títulos das normas 
harmonizadas são traduzidos pelos organismos nacionais de normalização em todas as outras línguas 
oficiais exigidas da União Europeia. A Comissão Europeia não é responsável pela exactidão dos títulos 
que lhe foram apresentados para publicação no Jornal Oficial. 
— A publicação das referências das normas no Jornal Oficial da União Europeia não implica que elas estão 
disponíveis em todas as línguas comunitárias. 
— Esta lista substitui todas as listas anteriores publicadas no Jornal Oficial da União Europeia. A Comissão 
assegura a actualização da presente lista. 
— Mais informação está disponível em: 
http://ec.europa.eu/enterprise/policies/european-standards/harmonised-standards/index_en.htm
PT C 205/26 Jornal Oficial da União Europeia 9.7.2011 
( 1 ) JO L 204 de 21.7.1998, p. 37. 
( 2 ) JO L 217 de 5.8.1998, p. 18.
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ANEXO 3 – EQUIPAMENTOS DE PROTECÇÃO E CONSELHOS
P r o t e c ç ã o   A n t i q u e d a 
Para o Sector da Construção Civil
ESPECIALISTAS
	 	DOS
MUNDIAIS	EM	PROTECÇÃO	
ANTIQUEDA	E	SALVAMENTO	
Índice
Aplicações no sector da construção civil 
 • Trabalhos em pontes  4-5
 • Colocação de telhados de empresas 6-7
 • Montagem de estruturas de aço  8-9
 • Trabalhos com betão e em bordos de ataque  10-11
 • Cofragem ou estrutura de reforço 
  para paredes de betão 12-13
 • Andaimes 14
 • Aplicações verticais 15
O sistema de segurança inteligente i-Safe™  16-17 
Arneses de corpo inteiro 18-23
Amarras 24-26
DBI-SALA 27-30
Cabos de segurança auto-retrácteis 31-33
Cabos de segurança horizontais 34-36 
Equipamento de entrada, resgate 
e descida em espaços confinados 37-41
Gama Protecta 42-47 
Formação e consultoria da DBI-SALA  48
Resumo das normas 50-51
CONSTRUÇÃO
Este	catálogo,	específico	de	um	sector,	
tem	como	objectivo	a	segurança	dos	
trabalhadores	em	serviço!
A protecção contra quedas é um 
assunto complicado e um dos mais 
importantes com que um empregador 
ou supervisor de estaleiro se depara. 
Com o crescente número de inciden-
tes reportados anualmente, as quedas 
em altura resultam quase sempre em 
lesões graves. No sector da construção 
civil, as quedas são a primeira causa de 
morte dos trabalhadores.
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Capital	Safety	
Líderes	em	Protecção	
Antiqueda	na	Construção	Civil
Superar os desafios da construção 
É nosso entendimento que não há ambiente de trabalho mais 
complexo do que um estaleiro de construção. Não só o ambien-
te de construção está constantemente a mudar à medida que 
as obras vão evoluindo, como também o próprio sector está 
sempre a inovar, com novos procedimentos e materiais que 
apresentam novos desafios para o plano de protecção contra 
quedas. 
A construção civil exige uma gama completa de soluções anti-
queda para preencher as necessidades de um local de trabalho 
dinâmico. É por isso que os empreiteiros recorrem à Capital 
Safety para obterem aconselhamento especializado, produtos 
de qualidade superior e uma constante inovação dos sistemas.
Embora ambas as marcas funcionem com um compromisso se-
melhante para com a segurança e a qualidade, cada marca tem 
a sua própria promessa. A DBI-SALA, que representa o que há 
de mais sofisticado na protecção contra quedas para qualquer 
ambiente de trabalho, apoia-se no compromisso para com a Ex-
celência, a Inovação e uma Ampla Gama de soluções. A Protec-
ta representa o que há de mais fundamental na protecção con-
tra quedas a um valor excepcional e apoia-se no compromisso 
para com a Fiabilidade, a Qualidade e a Economia de Custos. A 
combinação das duas marcas proporciona aos nossos clientes o 
acesso a duas grandes marcas que satisfazem a maior varieda-
de de requisitos em termos de produtos e de valor.
Uma reputação de inovação
Muitas empresas são generalistas em termos de segurança, 
mas a Capital Safety é a única empresa que desde sempre se 
dedica exclusivamente à protecção antiqueda e ao salvamento 
com as marcas DBI-SALA e Protecta. 
A nossa certificação ISO 9001-2000 impulsiona uma engenharia 
superior, uma produção de qualidade e um serviço de apoio ao 
cliente inigualável. As nossas equipas de concepção e enge-
nharia excedem-se na procura da melhor forma de manter os 
trabalhadores totalmente seguros e confortáveis.
No nosso sector, temos: 
• O maior número de engenheiros e técnicos
• A maior carteira de patentes com mais de 180 patentes
• O maior número de posições líderes ou pioneiras do sector 
Aliando experiência e conhecimentos a procedimentos avan-
çados de ensaios em exteriores e interiores, produzimos o 
equipamento de segurança tecnologicamente mais avançado 
no mundo. Este equipamento excede as normas nacionais e 
internacionais, incluindo da OSHA, do ANSI, da CSA e da UE. 
Chamamos a isso “criar padrões de segurança mais elevados”. 
  
O seu parceiro na área da segurança 
O nosso serviço não termina com a venda. Compreendemos o 
sector da construção civil e as suas necessidades especializa-
das em termos de protecção contra quedas. Os profissionais 
altamente qualificados da Capital Safety educam, dão formação 
e proporcionam assistência de longa duração para garantir que 
todos os aspectos do seu programa de protecção antiqueda 
serão bem sucedidos.
Capital Safety—o seu centro completo com a colecção 
mais exaustiva de produtos antiqueda inovadores para 
a construção civil! 
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O	ABC	da	protecção	antiqueda
A Capital Safety oferece uma gama 
completa de sistemas antiqueda passi-
vos e activos. Os princípios básicos de 
qualquer sistema antiqueda individual 
podem ser descritos como o ABC da pro-
tecção antiqueda. 
PONTOS DE FIXAÇÃO
Os pontos de fixação são pontos 
seguros e fixos (numa estrutu-
ra) para a fixação do sistema 
antiqueda. O tipo de ponto de 
fixação varia consoante o sector, 
o trabalho a ser realizado, o tipo 
de instalação e a estrutura dis-
ponível. Uma fixação proporciona 
uma forma de fixar o sistema ao 
ponto de fixação (estrutura).
SUPORTE CORPORAL
Os arneses de corpo inteiro pro-
porcionam um ponto de ligação 
no trabalhador para o sistema 
antiqueda individual. Dependendo 
da aplicação, podem ser utiliza-
dos como parte de um sistema 
para proteger o trabalhador 
contra uma queda e para limitar 
a extensão da potencial lesão em 
caso de queda. 
FIXAÇÕES 
As fixações são dispositivos 
utilizados para ligar o arnês de 
corpo inteiro do trabalhador ao 
sistema de fixação. As fixações 
incluem amarras, mosquetões de 
gancho, mosquetões, dispositi-
vos de desaceleração e sistemas 
especializados, tais como cabos 
de segurança auto-retrácteis, 
sistemas de escadas, cabos de 
segurança verticais e fixadores 
de cabos.
DESCIDA/RESGATE
O salvamento e o resgate de um 
trabalhador caído é uma com-
ponente necessária de qualquer 
Programa de Protecção Antique-
da. 
A Pontos	de	fixação
Para	mobilidade	horizontal	numa	ponte	de	vigas	em	I	de	aço:
Ponto de Fixação Deslizante para Vigas Glyder™ 
Para total mobilidade horizontal, o Glyder2™ desliza 
facilmente pela viga, seguindo o trabalhador à medida 
que este vai trabalhando. 
KM0700 (p. 9)
Para	mobilidade	horizontal	numa	ponte	de	betão:							
Cabo de Segurança Horizontal para Colocação de 
Betão SecuraSpan® 
Sistema de 18 m que inclui dois postes, um cabo e um 
absorvedor de energia Zorbit™. Os postes são montados 
em mangas que são colocadas e fixas durante a cons-
trução das colunas.  
70007 (p. 6)
A	construção	é	feita	
com	vigas	em	I	de	
aço	ou	de	betão?
Os	trabalhos	requerem	
mobilidade	horizontal	ou	
são	trabalhos	de	ligação	
fixa?
Viga	em	I
Betão
Aplicações	no	sector	da	construção	civil
TRABALHOS	EM	PONTES
Desafios da protecção contra quedas 
• A construção de pontes, seja a montagem de estrutu-
ras de aço ou a cofragem de paredes, oferece desafios 
únicos.
• Durante a construção de uma nova ponte, não existem 
pontos de fixação superiores para os trabalhadores 
poderem ligar uma amarra ou cabo de segurança auto-
retráctil. O ponto de fixação tem de ser proporcionado 
através da instalação de um sistema horizontal ou é 
necessário conceber especificamente equipamento de 
protecção antiqueda para utilizar a própria estrutura 
como ponto de fixação.
• A maior parte dos trabalhos em pontes requer uma 
grande mobilidade horizontal para permitir aos trabalha-
dores deslocarem-se ao longo das extremidades abertas 
e dos espaços abertos da estrutura e executarem os 
trabalhos nos espaços intermédios. Se um trabalhador 
estiver ligado a um ponto fixo, a mobilidade é limitada.
• A correcta instalação de um cabo de segurança horizon-
tal ou de um ponto de fixação único não só proporciona 
um ponto de fixação para todos os sistemas antiqueda, 
quando necessário, como também, quando utilizado em 
conjunto com o correcto equipamento individual, proporcio-
na um ponto de fixação de restrição.
• Alguns sistemas de pontos de fixação estão concebidos 
para serem ligados a vigas em I de aço para utilização 
em estruturas de aço ou estruturas de apoio para a 
construção com betão, ao passo que os trabalhos de 
colocação de betão nas pontes requerem um ponto de 
fixação que se fixa directamente na estrutura de reforço 
ou que esteja permanentemente fixo no próprio betão.
As recomendações nesta secção servem apenas como orientação para aplicações gerais. As opções 
de produtos podem variar consoante os requisitos de desempenho específicos. Consulte as pági-
nas deste catálogo sobre os produtos ou consulte um representante da Capital Safety para obter 
mais informações.
Que	nível	de	qualidade	e	
durabilidade	necessita	num	
arnês	de	corpo	inteiro?	
B Suporte	corporal
Para	o	máximo	conforto,	desempenho	e	durabilidade
Arnês do Tipo Colete para a Construção Civil ExoFit™ XP 
Os acolchoados nos ombros, costas e pernas, removíveis e laváveis, 
com revestimento de rede 3-D respirável, tornam este arnês o melhor 
em termos de conforto e segurança. O acolchoado está feito em forma 
de um “X”, envolvendo o trabalhador sem ficar emaranhado ao ser 
colocado. O D-ring vertical nas costas com indicador de impacto permite 
fazer ligações sem provocar tensão. Dispõe de D-rings nas costas e nos 
lados, D-ring frontal, acolchoados de anca cosidos e fivelas de fecho 
rápido. KB0086 (p. )
Arnês do Tipo Colete para a Construção Civil ExoFit™ 
O ExoFit™ incorpora acolchoados nos ombros, costas e pernas, com um 
revestimento respirável que afasta a humidade do corpo, mantendo o 
trabalhador seco e confortável. O acolchoado está feito em forma de um 
“X”, envolvendo o trabalhador sem ficar emaranhado ao ser colocado. 
Dispõe de D-rings à frente, nas costas e nos lados, acolchoados de anca 
cosidos e fivelas de fecho rápido. KBEXO/MB (P. ) 
Para	um	desempenho	fiável:
Arnês do Tipo Colete para a Construção Civil Delta™ II 
A concepção única dos acolchoados do Delta proporciona conforto e 
mantém a forma do arnês para evitar o emaranhamento ao ser colo-
cado. O D-ring vertical nas costas permite fazer ligações sem provocar 
tensão. Dispõe de D-rings nas costas e nos lados, acolchoados de anca 
cosidos e fivelas de aperto. KB077 (p. )
Para	obter	conformidade	com	as	normas	e	valor:							
ARNêS DO TIPO COLETE PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL PRO™ 
Para obter fiabilidade económica, os arneses PRO™ proporcionam 
características fundamentais num ajuste confortável. Os indicadores 
de impacto incorporados e os padrões globais num modelo de arnês 
contribuem para manter a conformidade com as normas. 
Dispõe de D-rings nas costas e nos lados, acolchoado nas ancas, fivelas 
de fecho rápido, acolchoados nas pernas e laçadas de fixação à frente 
em tecido. AB606 (p. )
O	trabalhador	
precisa	de	mais	
de	2	m	de	
mobilidade?	
C Fixações
Mais	de	2	m	de	mobilidade	
Cabo de Segurança Auto-Retráctil Ultra-Lok®   
Componentes em aço inoxidável, tecido de 3,3 m em nylon com cabo de 
segurança de reserva, mosquetão articulado de fecho automático, argola 
de fixação articulada e indicador de impacto. KDPWB (p. ) Varia-
ção: Para trabalhos quentes, como a soldadura, as fixações com cabo são 
preferíveis às fixações com tecido. 
Cabo de Segurança Auto-Retráctil Talon® 
De concepção compacta e leve, dispõe de um cabo de segurança em tecido 
de nylon de 2,4 m. O sistema de travagem incorpora componentes metá-
licos para maior durabilidade. Uma pega exclusiva de ligação rápida para 
fixação directa no ponto de fixação ou no arnês coloca este produto noutra 
categoria. Também inclui um indicador de impacto para maior segurança. 
KDTALONNH (p. )
Menos	de	2	m	de	mobilidade	necessária						
Amarra de Absorção de Energia ‘Expansível’  
Absorvedor de energia integral, dispõe da marca CE e está em conformida-
de com a norma EN355. Amarra disponível em comprimentos de 1,75 m e 
1,25 m, equipada com um mosquetão triangular de rosca para fixação num 
arnês. Equipado com mosquetão para andaimes de alumínio com abertura 
de 60 mm. O sistema expansível reduz o comprimento geral desta amarra 
quando não está sob tensão em 0,5 metros, no caso do comprimento de 
1,75 m, e em 0,4 metros, no caso do comprimento de 1,25 m. Isto reduz o 
perigo de tropeçamento, ao mesmo tempo que oferece a máxima liberdade 
de movimentos durante a sua utilização. KE7X/ (p. 6)  
Amarra de Absorção de Energia ‘Ajustável’  
Amarra ajustável com absorvedor de energia integral, dispõe da marca CE 
e está em conformidade com a norma EN355. Máximo comprimento global 
de 2 metros; equipado com um mosquetão triangular de rosca para fixação 
num arnês. Fixação de alumínio leve com abertura de 60 mm. O sistema 
ajustável pode reduzir o comprimento para um mínimo de 1,4 metros, 
reduzindo assim o perigo de tropeçamento. É fortemente recomendado re-
duzir sempre o comprimento da amarra para o mínimo necessário durante 
a realização dos trabalhos. KE00A (p. 6)
O	trabalha-
dor	precisa	
de	menos	
de	2	m	de	
mobilidade?
TRABALHOS	EM	PONTES
Alto	desempenho
Utilidade
Fundamental
*Nota : Nos termos da norma EN355, o espaço livre obrigatório 
abaixo do ponto de fixação é de 6,75 m para uma amarra fixa ao 
nível dos pés.
6A Pontos	de	fixação
Para	instalações	permanentes:
Sistema de Cabo de Segurança Horizontal 
Evolution™  Trata-se de um cabo de segurança per-
manente de baixa tensão e múltiplas extensões que 
permite a um máximo de 5 utilizadores atravessa-
rem uma superfície de uma ponta a outra num am-
biente “mãos-livres”. Um programa de computador 
especificamente concebido simula os espaços livres 
necessários e possíveis alturas de queda.  
(p. 6 e Foto Acima)
Para	instalações	temporárias:							
Sistemas de Cabo de Segurança Horizontal 
Safeline™ Leves e fáceis de instalar, são extrema-
mente portáteis com cabos entrançados e dispositi-
vos tensores. KN9SS6060 (p. 6)
Sistemas de Cabo de Segurança Horizontal EZ-
Line™  O cabo de segurança horizontal EZ-Line de 
18 m arruma-se numa caixa fácil de transportar, 
eliminando as bobinas de cabo volumosas. 
76006 (p. 6)
Para	instalações	permanentes:							
Ponto de Fixação Permanente para Telhados 
Poste de fixação permanente para telhados, que 
se instala em estruturas de painéis de revesti-
mento perfilados de aço ou madeira. Requer 
o instalador Evolution autorizado. (p. 6)
Para	instalações	temporárias:
Ponto de Fixação por Contrapeso 
Autónomo 
Ponto de fixação não penetrante, para a 
realização de trabalhos em telhados pla-
nos ou outras estruturas. Não se fixa na superfície 
de trabalho, reduzindo assim a possibilidade de 
ocasionar danos. 700 (p. 8)
Os	trabalhos	requerem	
mobilidade	horizontal	
ou	são	trabalhos	fixos?
O	proprietário	do	edifício	
quer	uma	instalação	
horizontal	permanente?	
Horizontal
Fixo
Aplicações	no	sector	da	construção	civil
COLOCAÇÃO	DE	TELHADOS	DE	EMPRESAS
Desafios da protecção contra quedas 
• Ao trabalhar num telhado, não há mais nada por 
cima senão os pássaros, e estes não servem como 
pontos de fixação para protecção contra quedas! 
Estabelecer pontos de fixação seguros sem danificar 
o próprio telhado é essencial para a segurança na 
realização de trabalhos em telhados de empresas.
 • Dois tipos de protecção antiqueda são especificados 
para os trabalhos em telhados de empresas. Se os 
trabalhadores forem expostos a uma queda, devem 
estar a utilizar equipamento antiqueda individual 
adequado. Ao trabalhar no centro mais seguro de um 
telhado de superfície plana, o trabalhador deve uti-
lizar equipamento de restrição passivo para garantir 
que não se aproxima inadvertidamente da extremi-
dade. 
• Nos trabalhos de maiores dimensões e quando os 
trabalhadores vão estar a trabalhar a 2 m do períme-
tro, a instalação de um cabo de segurança horizontal 
proporciona mobilidade e melhora a produtividade. 
• As instalações antiqueda poderão ser temporárias, 
para durar até ao fim dos trabalhos, ou perma-
nentes, proporcionando segurança e produtividade 
acrescidas para o pessoal que irá realizar trabalhos 
de reparação e manutenção no futuro.
7Que	nível	de	qualidade	e	
durabilidade	necessita	num	
arnês	de	corpo	inteiro?	
B Suporte	corporal
Para	o	máximo	conforto,	desempenho	e	durabilidade
Arnês do Tipo Colete ExoFit™ XP  
Os acolchoados removíveis nos ombros, costas e pernas, com 
revestimento de rede 3-D respirável, tornam este arnês o melhor 
em termos de conforto e segurança. O acolchoado está feito em 
forma de um “X”, envolvendo o trabalhador sem ficar emaranha-
do ao ser colocado. O D-ring vertical nas costas permite fazer 
ligações sem provocar tensão. Dispõe de D-rings à frente e nas 
costas e fivelas de fecho rápido.  
KB0976 (p. )
Arnês do Tipo Colete ExoFit™ 
O ExoFit™ incorpora acolchoados nos ombros, costas e pernas, 
com um revestimento respirável que afasta a humidade do 
corpo, mantendo o trabalhador seco e confortável. O acolchoado 
está feito em forma de um “X”, envolvendo o trabalhador sem 
ficar emaranhado ao ser colocado. Dispõe de D-rings à frente e 
nas costas e fivelas de fecho rápido. 
KBEXO/M (p. ) 
Para	um	desempenho	fiável:
Arnês do Tipo Colete Delta™ II 
A concepção única dos acolchoados do Delta™ proporciona con-
forto e mantém a forma do arnês para evitar o emaranhamento 
ao ser colocado. 
Dispõe de um D-ring vertical nas costas que permite fazer liga-
ções sem provocar tensão, além de fivelas de fecho rápido. 
 KB06 (p. )
Para	obter	conformidade	com	as	normas	e	valor:							
ARNêS DO TIPO COLETE PRO™ 
Para obter fiabilidade económica, os arneses PRO™ proporcionam 
características fundamentais num ajuste confortável. Os indica-
dores de impacto incorporados e os padrões globais num modelo 
de arnês contribuem para manter a conformidade com as nor-
mas. Dispõe de um D-ring nas costas e correias nas pernas com 
fivelas de aperto.  AB0 (p. )
Alto	desempenho
Fundamental
De	quanta	mobilidade	necessita	o	trabalhador?
A	que	tipo	de	ponto	de	fixação	é	que	o	trabalhador	será	ligado?
O	trabalhador	necessita	de	protecção	contra	quedas	ou	de	posicionamento?
C Fixações
Fixação	num	Sistema	Horizontal	Evolution™:
Amarra de Absorção de Energia de ‘Tecido’ 
Tecido em poliéster altamente resistente, é a amarra antiqueda mul-
tiusos que serve para a maior parte das situações. KEW (p. 6) 
Amarra Dupla de Absorção de Choque Protecta® 
Amarra de absorção de choque com tecido de 45 mm e mosquetão de 
gancho e mosquetão fáceis de utilizar. AE0WAE (p. )
Menos	de	2	m
Mais	de	2	m
Fixação	num	Sistema	Sayfline™	ou	num	ponto	fixo:						  
Cabo de Segurança Auto-Retráctil Ultra-Lok®    
Componentes em aço inoxidável, 15 m de cabo galvanizado com cabo de 
segurança de reserva, mosquetão articulado de fecho automático, argola 
de fixação articulada e indicador de impacto. KD00 (p. )
Para ligar a cabos de segurança horizontais, ou quando for necessário 
um cabo de segurança auto-retráctil mais pequeno e mais leve, experi-
mente o Ultra-Lok® de tecido de 3,3 m. KDPWB (p. )
Apenas		
posicionamento
Apenas	aplicação	de	posicionamento:						  
Dispositivo de Posicionamento com ‘Mecanismo de Disparo’ 
Utilizado para manter uma posição de trabalho em altura ou para res-
tringir o movimento com vista a evitar uma posição perigosa. Sistema 
de bloqueio e ajuste comandado por excêntrico. AF777 (p. )
Utilidade
COLOCAÇÃO	DE	TELHADOS	DE	EMPRESAS
As recomendações nesta secção servem apenas como orientação para aplicações gerais. 
As opções de produtos podem variar consoante os requisitos de desempenho específicos. 
Consulte as páginas deste catálogo sobre os produtos ou consulte um representante da 
Capital Safety para obter mais informações.
8A Pontos	de	fixação
Os	trabalhos	
requerem	mobi-
lidade	horizontal	
ou	são	trabalhos	
de	ligação	fixa?
Horizontal
Fixo
Para	mobilidade	horizontal	na	montagem	de	estruturas	de	aço:
Ponto de Fixação Deslizante para Vigas Glyder™
Para total mobilidade horizontal, o Glyder2™ desliza facilmen-
te pela viga, seguindo o trabalhador à medida que este vai 
trabalhando. 
KM0700 (p. 9)
Sistemas de Cabo de Segurança Horizontal EZ-Line™  
O cabo de segurança horizontal EZ-Line de 18 m arruma-se 
numa caixa fácil de transportar, eliminando as bobinas de 
cabo volumosas. 76006 (p. 6)
Para	trabalhos	de	ligação	fixa	na	montagem	de	estruturas	de	aço:							
Cabo de Ponto de Fixação
O cabo de aço galvanizado de alta resistência é colocado à 
volta do elemento de aço para proporcionar um ponto de 
fixação e está protegido por um tubo em PVC. 
AM0G (p. 6)
Aplicações	no	sector	da	construção	civil 
MONTAGEM	DE	ESTRUTURAS	DE	AÇO
Desafios da protecção contra quedas 
• Os trabalhos de montagem de estruturas de aço 
normalmente envolvem a construção de uma 
grelha para os lados ou para cima, o que signi-
fica que a mobilidade é essencial, mas muitas 
vezes não existem pontos de fixação superiores 
aos quais os trabalhadores se possam fixar.
• Os trabalhos com aço são trabalhos esforçados e 
requerem equipamento resistente e duradouro. 
• Descer ao nível do chão para recolher equi-
pamento necessário não é prático, pelo que 
normalmente os trabalhadores levam consigo 
até 9 kg de ferramentas no cinto do arnês, além 
de transportarem sacos de pernos pesados ou 
outras ferramentas.
• Para maior protecção durante os trabalhos de 
soldadura, os trabalhadores dispõem de kits 
para trabalhos quentes com equipamento Ke-
vlar®.
• Para este tipo de trabalho exigente e prolonga-
do, o equipamento de protecção contra quedas 
deve ser confortável e não apertado.
9O	trabalhador	vai	
realizar	tarefas	
normais	ou	de	
soldadura?		
B Suporte	corporal
Arneses	duradouros	e	reforçados	para	os	trabalhadores	de	ferro:
Arnês de Trabalhador de Ferro ExoFit™XP 
Fabricado com materiais de alto desempenho, o Exofit™XP é o arnês mais con-
fortável no mercado. O Exofit™ incorpora um revestimento respirável que afasta 
imediatamente a humidade do corpo, mantendo o trabalhador seco e confortável. 
KB0086 (p. ) 
Arnês de Trabalhador de Ferro Delta™ II 
Com o acrescento de um cinto e acolchoado com correias de apoio e D-rings late-
rais, este arnês é ideal para aplicações de construção geral e trabalhos em ferro, 
em que é necessário a protecção contra quedas e o posicionamento. Proporciona 
maior versatilidade para o transporte de ferramentas e bolsas. 
KB0 (p. )
Trabalhos	normais
A	que	tipo	de	ponto	de	
fixação	é	que	o	traba-
lhador	será	ligado?
C Fixações Para	ligação	a	um	sistema	de	cabo	de	segurança	
horizontal:
Amarra Dupla de Absorção de 
Energia ‘Expansível’  
As amarras de absorção de choque ‘Ex-
pansíveis’ podem ser esticadas para total 
liberdade de movimentos. Esticam até  
2 m e contraem-se até 1,4 m em reacção 
aos movimentos do utilizador, reduzindo 
os perigos de tropeçamento. Versão de 
amarração completa com dois cabos para 
ter sempre uma ligação.
KE00YX/ (p. 6)
Amarra Dupla de Absorção de Choque  
Protecta  
Cabo entrançado de 10,5 mm em poliami-
da, com indicador de desgaste amarelo e 
vermelho.
AE/ (p. )
Cabo de Segurança Auto-Retráctil 
Ultra-Lok®    
Este dispositivo dispõe de uma argola de 
fixação articulada, componentes de aço 
inoxidável resistente a corrosão e cabo de 
segurança galvanizado de 9 m. Para maior 
segurança, inclui um mosquetão articula-
do com indicador de impacto e um cabo 
de segurança de reserva.
KD0 (p. )— também dispo-
nível em comprimentos de 6 m, 15 m e 
26 m.
Cabo de Segurança Auto-Retráctil 
Talon®  
Concepção compacta e leve, 2,4 m de 
correia em nylon, pega de ligação rápida, 
indicador de impacto e mosquetão articu-
lado de fecho automático. 
KDTALONNH (p. )
Cabo	de	segurança
Arneses	de	soldadura	para	trabalhos	quentes:
Arnês Delta™ II Nomex®/Kevlar®  
Este arnês leve e fácil de colocar é fabricado com tecido Nomex®/Kevlar® 
resistente a chamas e ferragens revestidas com PVC para a máxima protecção 
contra o calor. KBK-P9 (p. )
O	trabalhador	fará	
a	amarração	nos	pés?
Amarra de Absorção de 
Choque de Tecido Elástico 
Sanchoc
Esta amarra de absorção de cho-
que é utilizada quando não existe 
qualquer tipo de ponto de fixação 
superior e a única opção do tra-
balhador é amarrar o dispositivo 
nos pés. As nossas amarras de 
absorção de choque permitem 
uma queda livre de 4 m, ao 
mesmo tempo que mantêm as 
forças abaixo do limite legal 
quando a amarração é feita nos 
pés. Esta amarra estica até 2 m e 
contrai-se até 1,4 m em reacção 
aos movimentos do utilizador, 
reduzindo os perigos de tropeça-
mento. AE9E/ (p. )
O	trabalhador	fará	
trabalhos	de	soldadu-
ra	ou	estará	perto	de	
chamas?
Amarra de Absorção de 
Energia de ‘Tecido’ 
—Kevlar®
As amarras em tecido de 
Kevlar® são resistentes. São 
feitas com tecido Kevlar® 
resistente a chamas, com 
um limite de temperatura de 
carbonização de 426ºC. Se o 
trabalhador estiver a execu-
tar trabalhos de soldadura ou 
num ambiente de tempera-
turas elevadas, convém ter a 
protecção do Kevlar®. 
KE7K (p. 6)
MONTAGEM	DE	ESTRUTURAS	DE	AÇO
As recomendações nesta secção servem apenas como orientação para aplicações gerais. As opções 
de produtos podem variar consoante os requisitos de desempenho específicos. Consulte as pági-
nas deste catálogo sobre os produtos ou consulte um representante da Capital Safety para obter 
mais informações.
Trabalhos	quentes
0
Para	uma	construção	de	raiz:
Postes para Betão SecuraSpan® 
Os postes são colocados nos orifícios dentro das colunas ou lajes 
prefabricadas e proporcionam um ponto de fixação ideal para 
cabos de segurança horizontais, tais como o EZ-Line.  
70007 (p. 6)					
Ponto de Fixação em Betão para Bordos de Ataque*
O primeiro sistema de protecção contra quedas desenvolvido 
para o pessoal que executa trabalhos em betão prefabricado. A 
concepção compacta e leve torna as operações de instalação, uti-
lização e remoção rápidas e fáceis. 00  (p. 9) (disponível 
em Janeiro de 2008)
Correia de Ponto de Fixação em Betão
Esta correia de ponto de fixação descartável está concebida para 
proporcionar um ponto de fixação temporário em moldes de be-
tão. A laçada na ponta da correia passa por cima da estrutura de 
reforço e depois o betão é vertido sobre a laçada e o acolchoado 
antidesgaste. Quando o betão solidificar, passa a existir um ponto 
de fixação seguro de 22 kN para protecção contra quedas. Quan-
do já não for necessário, corte a correia e deite-a fora. 
0006 (p. 9)
Trabalhar	numa	estrutura	já	existente:							
D-Ring como Ponto de Fixação em Betão 
Esta solução simples, versátil e segura de ponto de fixação em 
betão pode ser utilizada em aplicações temporárias ou perma-
nentes fazendo um furo e aparafusando o D-ring no mesmo. 
Conjunto de D-ring reutilizável. Basta instalar um novo perno e 
está pronto para ser novamente utilizado. 06 (p. 9)
Sistemas de Cabo de Segurança Horizontal EZ-Line™  
O cabo de segurança horizontal EZ-Line de 18 m arruma-se 
numa caixa fácil de transportar, eliminando as bobinas de cabo 
volumosas. 76006 (p. 6)
Correia de Ponto de Fixação em Betão
(Ver acima) 0006 (p. 9)
Ponto de Fixação em Ombreiras de Portas 
Este ponto de fixação leve e não penetrante pesa  
apenas 6,4 kg. A sua concepção regulável permite ser  
instalado em segundos entre as aberturas de portas e janelas. 
00080 (p. 9)
A Pontos	de	
fixação
O	trabalho	será	
realizado	numa	
nova	construção	
ou	numa	estrutura	
já	existente?	
Nova
Existente
*Cabo de segurança auto-retráctil vendido à parte.
Aplicações	no	sector	da	construção	civil
TRABALHOS	COM	BETÃO	E	EM	BORDOS	DE	ATAQUE
Desafios da protecção contra quedas 
• Os trabalhos de construção com betão em 
edifícios altos, parques de estacionamento ou 
estruturas semelhantes são trabalhos poeirentos 
e duros que requerem equipamento de protec-
ção contra quedas resistente e duradouro.
• As exigências em termos de equipamento de 
protecção contra quedas poderão variar conso-
ante o trabalhador esteja a construir uma nova 
estrutura de raiz sem uma plataforma por baixo 
ou esteja a trabalhar numa estrutura já existen-
te.
• O conforto e a mobilidade são considerações 
importantes para este tipo de trabalho árduo.
• Os sistemas de restrição que impeçam quedas 
sempre que possível devem ser a primeira prio-
ridade na escolha de equipamento de protecção 
individual e pontos de fixação.

Que	nível	de	qualidade	e	durabilidade	
necessita	num	arnês	de	corpo	inteiro?	
B Suporte	corporal
Para	o	máximo	conforto,	desempenho	e	durabilidade:
Arnês de Posicionamento ExoFit™ XP 
Os acolchoados removíveis nos ombros, costas e pernas, 
com revestimento de rede 3-D respirável, tornam este 
arnês o melhor em termos de conforto e segurança. O 
acolchoado está feito em forma de um “X”, envolvendo 
o trabalhador sem ficar emaranhado ao ser colocado. 
O D-ring vertical nas costas permite fazer ligações sem 
provocar tensão. 
Dispõe de D-rings à frente, nas costas e nos lados e fivelas 
de fecho rápido. KB0086 (p. )
Arnês de Posicionamento ExoFit™ 
O ExoFit™ incorpora acolchoados nos ombros, costas e per-
nas, com um revestimento respirável que afasta a humida-
de do corpo, mantendo o trabalhador seco e confortável. 
O acolchoado está feito em forma de um “X”, envolvendo o 
trabalhador sem ficar emaranhado ao ser colocado. Dispõe 
de D-rings à frente, nas costas e nos lados e fivelas de 
fecho rápido. KBEXO/MB (P. )
Para	um	desempenho	fiável:
Arnês de Posicionamento Delta™ II 
A concepção única dos acolchoados do Delta™ proporciona 
conforto e mantém a forma do arnês para evitar o emara-
nhamento ao ser colocado. 
Dispõe de D-rings nas costas e nos lados e correias nas 
pernas com fivelas de aperto. KB077 (p. )
Para	obter	conformidade	com	as	normas	ao	preço	mais	baixo	possível:						 	
ARNêS DE POSICIONAMENTO PRO™ 
Para obter fiabilidade económica, os arneses PRO™ propor-
cionam características fundamentais num ajuste confortá-
vel. Os indicadores de impacto incorporados e os padrões 
globais num modelo de arnês contribuem para manter a 
conformidade com as normas. Dispõe de D-rings à frente, 
nas costas, nos ombros e nos lados, bem como correias 
nas pernas com fivelas de aperto. AB (p. )
Alto	desempenho
Fundamental
A	que	tipo	de	ponto	de	
fixação	é	que	o	traba-
lhador	será	ligado?
C Fixações
Para	ligação	a	um	cabo	de	segurança	horizontal:
Cabo de Segurança Auto-Retráctil Ultra-Lok®    
Componentes em aço inoxidável, cabo galvani-
zado de 9 m com cabo de segurança de reserva, 
mosquetão articulado de fecho automático, argola 
de fixação articulada e indicador de impacto. 
KD00 (p. )
Cabo	de	segurança	
horizontal
Ponto	fixo
Para	ligação	a	um	ponto	de	fixação	fixo:						
Cabo de Segurança Auto-Retráctil Ultra-Lok® para 
Bordos de Ataque
Ultra-Lok® é fornecido com uma caixa em poliuretano 
com fibra de vidro duradouro. Este modelo tem um cabo 
de segurança espesso de 5,6 mm e um absorvedor de 
energia externo para protecção acrescida. KD000 
(p. )
Utilidade
TRABALHOS	COM	BETÃO	E	EM	BORDOS	DE	ATAQUE
As recomendações nesta secção servem apenas como orientação para aplicações gerais. As opções de pro-
dutos podem variar consoante os requisitos de desempenho específicos. Consulte as páginas deste catálogo 
sobre os produtos ou consulte um representante da Capital Safety para obter mais informações.

A Pontos	de	fixação
Nos trabalhos de cofragem e montagem de 
estruturas de reforço de paredes, os pontos 
de fixação são normalmente a própria estru-
tura de cofragem ou de reforço. 
Nestes trabalhos, a fixação a utilizar precisa 
de ter uma ponta gancheada que caiba e se 
adeqúe à cofragem. 
Diferentes fabricantes exigem diferentes 
tamanhos de mosquetões. Fale com o seu 
consultor para saber qual o mosquetão mais 
adequado ao material a ser utilizado. Nalgu-
mas situações, serão utilizadas plataformas 
elevatórias móveis, exigindo um outro méto-
do de fixação.  Esse método é normalmente 
na forma de um ponto de ligação no cesto da 
máquina da plataforma elevatória, destinado 
apenas a efeitos de restrição.
Aplicações	no	sector	da	construção	civil
COFRAGEM	OU	ESTRUTURA	DE	REFORÇO	PARA	PAREDES	DE	BETÃO
Desafios da protecção contra quedas 
• Quer se trate de retirar painéis ou de os colo-
car, os trabalhos de cofragem de paredes são 
exigentes e requerem do trabalhador posições 
precárias durante períodos prolongados. 
• Os trabalhos em estruturas de reforço exigem 
que o trabalhador se posicione em pé nas vigas, 
suspenso pela estrutura, com apoios complica-
dos para os pés. Em geral, o trabalhador precisa 
de ambas as mãos livres para unir a estrutura 
de reforço.
• Normalmente, os trabalhos de cofragem e 
montagem de estruturas de reforço de paredes 
requerem equipamento de posicionamento. De 
acordo com a legislação, é obrigatório empregar 
equipamento de protecção contra quedas quan-
do se trabalha em altura.
• Os trabalhos de cofragem e montagem de es-
truturas de reforço de paredes são monótonos, 
repetitivos e fatigantes, exigindo equipamento 
de protecção contra quedas que seja suficiente-
mente confortável para actividades em suspen-
são.

São	trabalhos	em	cofragem	ou	
estrutura	de	reforço?	
C Fixações
Para	trabalhos	de	cofragem	de	paredes:
Amarra Dupla de Absorção de 
Energia ‘Expansível’  
As amarras de absorção de choque ‘Expansíveis’ 
podem ser esticadas para total liberdade de 
movimentos. Esticam até 2 m e contraem-se até 
1,4 m em reacção aos movimentos do utilizador, 
reduzindo os perigos de tropeçamento. Versão 
de amarração completa com dois cabos para ter 
sempre uma ligação. KE00YX/ (p. 6)
 
Cabo de Segurança Auto-Retráctil Ultra-
Lok®    
Este dispositivo dispõe de uma argola de fixação 
articulada, componentes em aço inoxidável re-
sistente a corrosão e cabo de segurança em teci-
do de nylon de 6 m. Para maior segurança, inclui 
um mosquetão de fecho automático, indicador 
de impacto e um cabo de segurança de reserva. 
KDPWB60 (p. )— também disponível em 
comprimentos de 3,3 m.
Cofragem
Estrutura	de	reforço
Para	trabalhos	em	estruturas	de	reforço:						  
Correia de Poste Regulável com ‘Mecanismo 
de Disparo’ 
Utilizado para manter uma posição de trabalho 
em altura ou para restringir o movimento com 
vista a evitar uma posição perigosa. Sistema 
de bloqueio e ajuste comandado por excêntri-
co. A amarra é fornecida com uma manga de 
protecção do cabo em poliéster de 500 mm. 
KF7T000 (p. 6)
Que	nível	de	qualidade	e	durabilidade	
necessita	num	arnês	de	corpo	inteiro?	
B Suporte	corporal
Alto	desempenho
Fundamental
Utilidade
Para	o	máximo	conforto,	desempenho	e	durabilidade:
Arnês para a Construção Civil ExoFit™ XP
Os acolchoados removíveis nos ombros, costas e pernas, com revestimento 
de rede 3-D respirável, tornam este arnês o melhor em termos de conforto 
e segurança. O acolchoado está feito em forma de um “X”, envolvendo o tra-
balhador sem ficar emaranhado ao ser colocado. O D-ring vertical nas costas 
com indicador de impacto permite fazer ligações sem provocar tensão. Dispõe 
de D-rings à frente, nas costas e nos lados, acolchoados de anca cosidos, cinto e 
fivelas de fecho rápido. KB0086 (p. )
Arnês para a Construção Civil ExoFit™ 
O ExoFit™ incorpora um revestimento respirável que imediatamente afasta a 
humidade do corpo, mantendo o trabalhador seco e confortável. O acolchoa-
do está feito em forma de um “X”, envolvendo o trabalhador sem ficar ema-
ranhado ao ser colocado. Dispõe de D-rings à frente, nas costas e nos lados, 
acolchoados de anca cosidos, cinto e fivelas de fecho rápido. KBEXO/MB 
(p. )
Para	um	desempenho	fiável:
Arnês do Tipo Colete Normal Delta™ II 
A concepção única dos acolchoados do Delta™ proporciona conforto e mantém 
a forma do arnês para evitar o emaranhamento ao ser colocado. Dispõe de 
D-rings à frente, nas costas e nos lados, acolchoados de anca cosidos, cinto 
e correias nas pernas com fivelas de fecho rápido. KB0 (p. )
Para	obter	conformidade	com	as	normas	ao	preço	mais	baixo	possível:							
ARNêS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL PRO™ com Acolchoados de Con-
forto
Para obter fiabilidade económica, os arneses PRO™ proporcionam caracterís-
ticas fundamentais num ajuste confortável. Os indicadores de impacto incor-
porados e os padrões globais num modelo de arnês contribuem para manter 
a conformidade com as normas. Os acolchoados nas costas, ombros e pernas 
aumentam o conforto para uma utilização durante todo o dia. Dispõe de D-
rings à frente, nas costas e nos lados, acolchoados nas ancas e correias nas 
pernas com fivelas de fecho rápido. AB606 (p. )
As recomendações nesta secção servem apenas como orientação para aplicações gerais. As opções 
de produtos podem variar consoante os requisitos de desempenho específicos. Consulte as pági-
nas deste catálogo sobre os produtos ou consulte um representante da Capital Safety para obter 
mais informações.
COFRAGEM	OU	ESTRUTURA	DE	REFORÇO	PARA	PAREDES	DE	BETÃO

Aplicações	no	sector	da	construção	civil
ANDAIMES
Desafios da protecção contra quedas 
• Os andaimes incorrectamente montados são 
uma das violações mais frequentes nos locais 
de obras. A correcta montagem dos andaimes é 
essencial, se o trabalhador se vai amarrar à es-
trutura para ter protecção contra quedas. Mui-
tos fabricantes de andaimes não recomendam 
a utilização dos andaimes como único ponto 
de fixação. Porém, em construções de raiz, por 
vezes, não existe um ponto de fixação além do 
andaime.
• Se o andaime for uma plataforma suspensa, re-
comenda-se que o trabalhador seja enganchado 
na estrutura, independentemente do andaime.
• Os tubos dos andaimes podem servir de pro-
tecção antiqueda. Se o andaime tiver um tubo 
superior, um tubo intermédio e um tubo inferior, 
instalados de acordo com a legislação local, e 
estiver amarrado à estrutura, não é necessário 
equipamento de protecção individual contra 
quedas. O equipamento de protecção contra 
quedas só tem de ser utilizado durante a mon-
tagem, alteração e desmantelamento.
Produtos	da	DBI-SALA	recomendados	
para	fixação	no	andaime:
Amarra Dupla de Absorção de Energia ‘Expansível’  
As amarras de absorção de choque ‘Expansíveis’ podem 
ser esticadas para total liberdade de movimentos. Esti-
cam até 2 m e contraem-se até 1,4 m em reacção aos 
movimentos do utilizador, reduzindo os perigos de trope-
çamento. Versão de amarração completa com dois cabos 
para ter sempre uma ligação. KE00YX/ (p. 6)
Estropo de Fixação 
O nosso estropo combina facilidade de utilização, 
leveza e alta resistência, constituindo um ponto de 
fixação versátil. Está especificamente concebido 
para proporcionar um ponto de fixação para o sis-
tema antiqueda individual do trabalhador no andai-
me ou noutra estrutura semelhante, por exemplo, 
em tubagens. KM9 (p. 9)
Manucroche 
O nosso mosquetão manucroche é um ponto de 
fixação versátil concebido para andaimes ou outras 
estruturas semelhantes. Disponível em 3 tama-
nhos, desde os 75 mm aos 140 mm.
AJ0 (apresentado) (p. 6)
Cabo de Segurança 
Auto-Retráctil Duplo 
Talon®  Proporciona uma 
amarração completa com 
dois cabos de segurança 
independentes em forma 
de correias de tecido de 
2 m. Oferece mobilidade 
e segurança acrescidas 
quando o trabalhador 
se deslocar na estrutu-
ra. Uma pega exclusiva 
de rápida ligação, um 
acolchoado de conforto 
Delta™ e dois retentores 
de amarras para fixação 
directa no arnês coloca 
este produto noutra cate-
goria. Inclui um indicador 
de impacto e múltiplas 
opções de enganchar. 
KDTALTWIN 
(p. )

As Correias Antitrauma 
em Suspensão permitem 
a um trabalhador suspen-
so ficar de pé no arnês 
para aliviar a pressão 
até poder ser resgatado. 
KK0900 (p. 0)
APLICAÇÕES	NA	VERTICAL
Para mais detalhes, consulte 
a secção “Espaços confina-
dos” nas páginas 7- deste 
catálogo. 
As recomendações nesta secção servem apenas como orien-
tação para aplicações gerais. As opções de produtos podem 
variar consoante os requisitos de desempenho específicos. 
Consulte as páginas deste catálogo sobre os produtos ou 
consulte um representante da Capital Safety para obter mais 
informações.
Correia de Poste Regulável com ‘Mecanismo de Dis-
paro’ 
Utilizado para manter uma posição de trabalho em altura 
ou para restringir o movimento com vista a evitar uma 
posição perigosa. Sistema de bloqueio e ajuste comandado 
por excêntrico. A amarra é fornecida com uma manga de 
protecção do cabo em poliéster de 500 mm. 
KF7T000 (p. 6)
Plataforma elevatória móvel
É necessário utilizar um sistema antiqueda individual quando se utiliza uma plataforma elevatória móvel. Uma 
argola soldada incorporada no cesto proporciona normalmente o ponto de fixação para o sistema antiqueda, 
sendo recomendada a utilização de um sistema de restrição regulável, como aquele apresentado abaixo, em 
conjunto com um arnês de corpo inteiro, para impedir que o trabalhador saia do cesto.
Espaços confinados  
A DBI-SALA oferece os sistemas de resgate em espaços confinados 
mais avançados em termos tecnológicos. Quer esteja a erguer, bai-
xar ou suportar pessoas ou materiais, os nossos sistemas de resgate 
em espaços confinados estão concebidos com versatilidade e facilida-
de de utilização. 
Aplicações na vertical 
A DBI-SALA oferece uma variedade de soluções para efectuar escala-
das e trabalhos em segurança em estruturas inclinadas. O fixador de 
cabo KC2LRG1REM proporciona segurança ao subir escadas fixas em 
postes, torres, tanques, etc. Estes sistemas económicos e fáceis de 
utilizar estão disponíveis para escadas de madeira, betão ou estrutu-
ras de aço. KCLRGREM (p. 0)
Resgate depois de uma queda 
A DBI-SALA oferece uma série de soluções de resgate e de posiciona-
mento para os trabalhadores se içarem e descerem a si próprios ou a 
outra pessoa de forma rápida e eficaz. 
O sistema Rollgliss® é um sistema de 
resgate por cabo versátil, eficaz, modular 
e tecnologicamente avançado, que serve 
para içar e baixar. A mudança da relação 
de içamento demora apenas uns segun-
dos, dando mais tempo para salvar vidas! 
AG60ST (p. )
6
O revolucionário Sistema de Segurança Inteligente i-Safe™ da 
DBI-SALA que maximiza a eficácia e minimiza o custo total do 
seu programa de segurança através de tecnologia inteligente 
baseada na Web. 
O sistema permite-lhe registar e aceder facilmente 
a informações sobre inspecções, inventário e aqui-
sições, controlar as atribuições do equipamento por 
trabalhador ou localização, consultar ou transferir 
instruções de segurança, instruções de equipamen-
tos e regulamentos, entre outras coisas!
Controlo	de	
inspecções
Controlo	do	
inventário
Gestão	da	
informação
• Registos de inspecções 
actualizados para manter 
a fiabilidade e a segurança 
dos produtos
• Sistema de verificação para 
promover o cumprimento 
das normas
• Registo electrónico para 
facilidade de controlo e 
auditoria
• Controla o inventário no 
local ou nos diversos pontos 
do globo
• Gestão de activos exacta e 
sem papel 
• Facilidade na obtenção de 
informação para controlo de 
inventário
• Prevenção de furtos e des-
vios 
• Suporte em tempo real por 
consulta de soluções de segu-
rança no Web site
• Acesso instantâneo a informa-
ções importantes para simpli-
ficar a gestão logística e da 
segurança
• Responsabilização através do 
registo do produto utilizado 
e do estado da inspecção por 
trabalho
Apresentamos...
7
SISTEMA	DE	SEGURANÇA	INTELIGENTE	i-Safe™	
Uma	auto-estrada	de	informação	para	o	seu	programa	de	segurança	
O sistema i-Safe™ baseia-se na identificação por radiofrequência (RFID), uma tecnologia de recolha 
de dados sem fios. O i-Safe™ consiste em etiquetas RFID passivas (transponders) lidas por leitores 
de PDAs (receptores) que sincronizam os dados com um portal de informação baseado na Web. 
Portal	da	Web
Os dados são depois asso-
ciados entre o PDA ou 
portátil e o seu portal da 
Web personalizado. O Web 
site do seu programa de 
segurança também propor-
ciona acesso instantâneo a 
informações relacionadas 
com segurança e equipa-
mento, fichas de formação, 
pareceres sobre produtos e 
ligações úteis.
Etiquetas	RFID	do	
i-Safe™	
As etiquetas i-Safe™ são 
agora equipamento de série 
nos produtos DBI-SALA. 
Cada etiqueta está pro-
gramada com um ID que 
regista o tipo de modelo e o 
histórico.
Leitores	de	PDAs
As etiquetas são lidas por 
um PDA no local que lê a 
peça de equipamento e 
contabiliza-a através de um 
número exclusivo. A intro-
dução de dados com um só 
clique permite o registo de 
inspecções, atribuições de 
equipamento por trabalha-
dor ou localização e outras 
coisas. 
Kits	de	Adaptação
Existem kits de adaptação 
fácil, do tipo “faça você 
mesmo”, para todos os tipos 
de arneses, amarras e cabos 
de segurança, permitindo-lhe 
estender as vantagens do 
seu sistema i-Safe™ a todo 
o inventário, independente-
mente das marcas. Para cada 
etiqueta de adaptação i-Safe™, 
será necessário introduzir o 
número de modelo, a marca e 
a data de fabrico.
O Kit de Adaptação i-Safe™, de tipo 
estropo com correia permanente, inclui 
6 etiquetas. Pode ser fixo na maior parte 
do equipamento de protecção contra 
quedas para permitir a utilização do 
sistema i-Safe™. 9009 
O Kit de Adaptação i-Safe™, de tipo de 
enganchar, serve para cabos metálicos 
ou sintéticos de 5 mm a 6,25 mm e 
inclui 4 etiquetas. Pode ser fixo na maior 
parte dos cabos de segurança auto-
retrácteis para permitir a utilização do 
sistema i-Safe™. 90
Actualmente, a maior parte do equipamento de protecção contra quedas da DBI-SALA está preparado para o sistema i-Safe™ 
como característica de série, permitindo-lhe estabelecer a ligação com o seu sistema de informação i-Safe™ . 
O seu representante irá ajudá-lo a tirar o máximo partido do seu novo programa i-Safe™! 
PDA e cartão de leitor (activado)
900008
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PONTOS	DE	REGULAÇÃO		
Quer utilize um arnês quatro horas ou catorze horas 
por dia, tem de estar devidamente ajustado por 
motivos de segurança e conforto. Os arneses com 
pontos de regulação nas pernas, cintura, peito e 
ombros permitem um melhor ajuste.
APOIO	DA	BACIA		
Uma correia adicional abaixo da bacia pro-
porciona mais apoio, segurança e conforto ao 
utilizador. Correctamente posicionada, distribui 
melhor as forças durante uma queda. 
D-RING	NAS	COSTAS				
O ponto de protecção contra quedas tem de estar 
situado nas costas, entre as omoplatas. Inde-
pendentemente de outros pontos de fixação que 
possam existir no arnês, este tem de incluir sempre 
o ponto de fixação dorsal.
COSTURAS
A costura dupla proporciona a máxima resistência 
e durabilidade. É um qualidade de costura em que 
pode confiar.  
CORREIAS	DAS	PERNAS										
Dependendo da preferência do trabalhador, 
existem fixações nas correias das pernas em 
diferentes estilos, incluindo:  
 
• Fivela de aperto
• Fivela de fecho rápido 
ETIQUETAS	DE	TIPO	LIVRO						
Os arneses da DBI-SALA dispõem de etiquetas 
de tipo livro que colocam informações sobre o 
produto e respectivas inspecções na ponta dos 
dedos dos trabalhadores. As páginas poderão 
incluir tamanhos, instruções de funcionamento, 
registo de inspecções, avisos e informações sobre 
conformidade. Promove a inspecção, a conformi-
dade e a segurança. 
O	que	procurar	num	arnês	de	corpo	inteiro
Concepção de qualidade  
A reputação da DBI-SALA em termos de 
qualidade confere tranquilidade e con-
fiança na selecção de um arnês de corpo 
inteiro. Num arnês, qualidade significa 
máximo conforto, liberdade de movimen-
tos e facilidade de utilização. As inovações 
neste sector, como o D-ring de mola verti-
cal dorsal e o acolchoado anti-emaranha-
mento Delta™, demonstram a engenharia 
e o engenho da DBI-SALA. 
Um arnês de corpo inteiro inclui 
correias para apertar à volta do 
utilizador, por forma a distribuir as 
forças de protecção contra quedas 
pelas coxas, bacia, peito e ombros, 
pelo menos. Esta concepção des-
loca o impacto de uma queda dos 
órgãos internos para os principais 
grupos ósseos e musculares à volta 
da bacia. O arnês de corpo intei-
ro inclui uma forma de se fixar a 
outros componentes de um sistema 
antiqueda. Todos os arneses DBI-
SALA cumprem as rigorosas nor-
mas da OSHA, do ANSI e da UE.
DBI-SALA
ARNESES	DE	
CORPO	INTEIRO TECIDO 
O tecido é um factor importante na durabilidade e 
segurança do arnês. Convém assegurar que o tecido 
é suficientemente forte para aguentar uma utilização 
dura e exposição ao sol e a outros elementos sem 
rasgar nem se desgastar, mas que ao mesmo tempo 
permaneça macio, não se tornando rígido nem áspero. 
O tecido Kevlar® é utilizado em aplicações especiali-
zadas, como a soldadura, que exigem resistência a 
chamas. 
CONCEPÇÃO	ANTI-EMARANHAMENTO			
A colocação incorrecta de um arnês pode significar que o equi-
pamento poderá não funcionar correctamente. O acolchoado pa-
tenteado Delta™ e a forma em X Exofit™ exclusiva tornam estes 
arneses fáceis de colocar e confortáveis de utilizar, com uma boa 
largura nos ombros para evitar abrasão irritante.   
TAMANHOS	POR	CORES					
Os tamanhos por cores permitem ao utilizador escolher rápida e 
facilmente o arnês que melhor se adeqúe ao seu tamanho.
ANTI-ARCO	ELÉCTRICO							
Os arneses anti-arco eléctrico são feitos de um material, como o 
nylon 31kN, que corresponde às exigências de aplicações, como 
o trabalho em instalações eléctricas, que requerem protec-
ção contra a acumulação de electricidade estática. As opções 
incluem ferragens não condutoras e não inflamáveis revestidas 
com PVC e D-ring nas costas com revestimento de PVC. Os 
isoladores em pele por trás das ferragens metálicas reduzem a 
transferência de energia estática. 
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ACOLCHOADOS
Os acolchoados nos ombros, pernas e ancas 
reduzem a pressão com vista a proporcionar mais 
conforto ao trabalhador durante horas prolongadas 
de utilização. Numa queda, absorvem o choque e 
ajudam a distribuir o peso. Podem ser incorporados 
para evitar resvalamentos ou a remoção ou podem 
ser removíveis e laváveis para promover a longevi-
dade do produto.
FIVELA	DE	FECHO	RÁPIDO			
A fivela DBI-SALA de fecho rápido tem várias cores 
e permite ser manuseada só com uma mão para 
uma colocação rápida e fácil.
RETENTOR	DE	AMARRAS	INTEGRAL							
Um retentor de amarras proporciona um ponto para 
enganchar qualquer excesso de cabo quando não 
estiver a ser utilizado. Previne o tropeçamento e o 
emaranhamento com vista a aumentar a segurança 
e a produtividade.
D-RING	VERTICAL	NAS	COSTAS									
O D-ring de mola patenteado e exclusivo da DBI-
SALA facilita a ligação, aumentando o conforto e a 
produtividade do trabalhador.
REVESTIMENTO	
Os arneses Exofit™ e Exofit™ XP dispõem de um 
revestimento respirável que afasta a humidade do 
corpo, por forma a que o trabalhador esteja sempre 
seco e confortável em condições de calor ou frio. 
Inicialmente concebido para produtos desportivos, 
recreativos e sapatos, o revestimento de rede 3-D 
respirável é forte e resistente ao odor e aos fungos.  
INDICADOR	DE	IMPACTO									
Alguns arneses incluem indicadores de impacto 
para avisar de imediato que o arnês esteve numa 
queda.  Promove a segurança e o cumprimento das 
inspecções.
i-Safe™		
Todos os arneses DBI-SALA são agora fornecidos com o sistema i-Safe™, o Sistema de Segurança 
Inteligente que incorpora as tecnologias de comunicação RFID e baseadas na Web, permitindo-lhe 
controlar inspecções, controlar o inventário no terreno e gerir informações de segurança críticas.
ARNêS PARA TRABALHOS 
DE CONSTRUÇÃO: 
Dispõe de um ponto de fixação 
frontal para ser utilizado com 
dispositivos de resgate e salva-
mento. 
ARNêS PARA TRABALHOS 
QUENTES: 
Dispõe de um ponto de fixação 
dorsal. Fabricado com tecido 
Nomex®.
ARNêS PARA 
ESCADAS: 
Dispõe de um ponto de fixação 
frontal para ligação a sistemas 
de segurança de escadas per-
manentes.
 
ARNêS PARA POSICIONA-
MENTO: 
Existem D-rings de posiciona-
mento nas ancas para utilizar 
com correias de poste ou amar-
ras de posicionamento, por 
forma a permitir trabalhar com 
as mãos livres.
 
ARNêS MULTIUSOS: 
Poderá incluir pontos de fixação 
extra para permitir trabalhar 
numa variedade de situações. O 
D-ring frontal ou dorsal tem de 
ser sempre utilizado para pro-
tecção contra quedas. O cinto 
e os acolchoados proporcionam 
maior apoio nas costas, D-rings 
de posicionamento e opções 
para transporte de ferramentas.
MODELOS	DE	ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO
Os arneses DBI-SALA estão disponíveis 
em vários modelos, com várias opções, 
dependendo da utilização prevista:
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO
Características	do	Arnês	ExoFit™	XP
Fivelas	de	
fecho	rápido
D-ring	
vertical	dorsal
Acolchoados	Removíveis	
Nos	ombros,	costas	e	Pernas	
Indicador	de	
impacto	incorporado
Retentor	de	
amarras
0
Os	arneses	de	corpo	inteiro	da	DBI-SALA	estão	concebidos	com	a	
qualidade	de	que	necessita	num	sistema	antiqueda	fiável
GUIA	DE	SELECÇÃO
Produto Descrição
Recomendado 
para Tecido
Forma 
em X com 
acolchoa-
dos e re-
vestimento 
respirável
Fivela 
de fecho 
rápido
Con-
cepção 
anti-
ema-
ranha-
mento
D-ring  
dorsal
Ferra-
gens
Etique-
tas de 
tipo 
livro
Reten-
tor de 
amarras 
integral
Indicador 
de impac-
to
ExoFit™	
XP
O ExoFit™ XP e 
o ExoFit™ são os 
arneses de pri-
meira qualidade 
do sector, supe-
rando todos os 
outros modelos 
em termos 
de conforto e 
durabilidade  
• Instalações 
eléctricas e 
manutenção 
• Escalada de 
torres
• Construção
• Petróleo e gás
100% 
poliéster
√ 
Acolchoados 
removíveis 
de rede 3-D 
respirável 
nos ombros, 
costas e 
pernas
√ Forma 
em X
D-ring 
de mola 
vertical, 
regulável e 
patente-
ado
Liga de 
aço for-
jado meta-
lizada
√ √ √
ExoFit™ Arnês de qualidade 
superior para 
longas horas 
de conforto e 
durabilidade   
• Construção
• Instalações 
eléctricas e 
manutenção
• Petróleo e gás
100% 
poliéster
√ 
Acolchoados 
cosidos
√ Forma 
em X
D-ring 
dorsal fixo
Liga de 
aço for-
jado meta-
lizada
√
Delta™	
II
O arnês mais 
popular do 
sector, com 
a concepção 
anti-emara-
nhamento 
patenteada 
Delta™ para 
o máximo 
conforto e 
produtividade 
• Petróleo e gás
• Construção
• Colocação de 
telhados de 
empresas
• Colocação de 
telhados de 
residências
• Utilização de 
escadas
• Armazenamento 
• Recolha de 
encomendas
100%
poliéster
Acolchoados 
opcionais 
das costas 
e ombros - 
KK09501207
Opcional Acolcho-
ado anti-
emara-
nhamento 
Delta™ 
D-ring 
de mola 
vertical, 
regulável e 
patente-
ado
Liga de 
aço for-
jado meta-
lizada
√
ACESSóRIOS	DO	ARNêS	EXOFIT™	
1 Bolsa de telemóvel
2 Bolsa para protecção ocular
3 Bolsa para garrafa de água
4  Bolsa com laçada para cinto e fecho em Velcro 
 (n.º 5900892)
2 3 41
CORREIA	ANTITRAUMA	EM	SUSPENSÃO									
Permite ao trabalhador suspenso pôr-se de pé no arnês 
para aliviar a pressão. A concepção em contínuo permite um 
alívio em suspensão com um ou dois pés sem apertos. Pode 
ser rapidamente fixo na maior parte das marcas de arneses 
no terreno, bastando fixar na correia e está pronto.
 
• De concepção extremamente compacta e leve, não atra-
palha o trabalhador. 
• Colocação e utilização sem hipótese de falha, bastando 
desapertar e fixar as correias. 
KK0900
Cada ExoFit™XP é fornecido de série com os acessórios 1, 2 e 3 acima. O n.º 4 pode ser comprado à parte.
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O ExoFit™XP é o arnês mais confortável e fácil de 
utilizar alguma vez fabricado.
Os acolchoados removíveis nos ombros, cos-
tas e pernas, com revestimento de rede 3-D 
respirável, tornam este arnês o melhor em 
termos de conforto e segurança. O acolchoa-
do está feito em forma de um “X”, envolven-
do o trabalhador sem ficar emaranhado ao 
ser colocado. O D-ring vertical nas costas 
permite fazer ligações sem provocar tensão.
 
• O primeiro arnês do sector verdadeira-
mente lavável, com acolchoados removí-
veis
• Revestimento de rede 3-D respirável com 
contornos macios para maior conforto
• D-ring de mola vertical dorsal com indica-
dor de impacto
• Retentor de amarras integral para evitar o 
perigo de tropeçamento
• i-Safe™ 
 Todos os arneses DBI-SALA são agora for-
necidos com o sistema i-Safe™, o Sistema 
de Segurança Inteligente que incorpora 
as tecnologias de comunicação RFID e 
baseadas na Web, permitindo-lhe contro-
lar inspecções, controlar o inventário no 
terreno e gerir informações de segurança 
críticas.
O Arnês de Corpo Inteiro ExoFit™ dispõe de 
uma concepção ANtI-emaranhamento que permite 
colocá-lo como se fosse um colete, tornando a 
colocação mais rápida e mais fácil, ao mesmo tempo 
que proporciona ventilação, conforto, acolchoamento 
e segurança. 
Os materiais são macios e leves, ainda que 
extremamente duradouros. Os acolchoados 
nos ombros, ancas e pernas são incorporados 
para que não resvalem. O revestimento res-
pirável garante que o trabalhador fica sempre 
seco e confortável. E as fivelas de fecho rápi-
do são rápidas, eficazes e totalmente seguras!
• Incorpora um revestimento respirável que 
afasta imediatamente a humidade do corpo, 
mantendo o trabalhador seco e confortável 
todo o dia 
• A concepção ergonómica incorpora acol-
choados nos ombros, ancas e pernas que 
ficam sempre no devido lugar, aumentando 
o conforto e a satisfação do trabalhador 
• Os contornos macios mexem-se com o 
trabalhador, evitando apertos ou fricções 
desconfortáveis e aumentando o conforto e 
a mobilidade 
• Preparado para o sistema i-Safe™ com RFID 
(ver descrição acima)
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO	EXOFIT	™	XP			
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO	EXOFIT™	XP	
Modelo e Tamanho 
        S      M      L Estilo D-Rings
Tipo de 
Fivela
Cinto Com 
Acolchoa-
dos
Laçadas 
para 
cinto
KBEXO/S (/M)(/L) Colete Dorsais, 
frontais
Fecho rápido √
KBEXO/SB (/MB)(/LB) Construção Dorsais, fron-
tais, laterais
Fecho rápido √ √
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO	EXOFIT™	
EXOFIT™	XP	ARNêS	PARA	TRABA-
LHOS	DE	CONSTRUÇÃO
Cinto com acolchoados nas ancas 
para utilizar com bolsas de fer-
ramentas, D-rings à frente e de 
lado KB0086
EXOFIT™	XP	
ARNêS	NORMAL
Arnês ideal para to-
das as aplicações gerais 
KB0976
Modelo e Tamanho 
        S      M      L Estilo D-Rings Tipo de Fivela
Cinto Com 
Acolchoados
Laçadas 
para cinto
KB11109745 (46)(47) Normal Dorsais, 
frontais
Fecho rápido √
KB11100585 (86)(87) Construção Dorsais, fron-
tais, laterais
Fecho rápido √ √
EXOFIT™		ARNêS	PARA	TRABALHOS	
DE	CONSTRUÇÃO
Cinto com acolchoados nas ancas 
para utilizar com bolsas de ferra-
mentas, D-rings à frente e de lado 
KBEXO/MB
EXOFIT™	
ARNêS	NORMAL
Arnês ideal para todas as 
aplicações gerais KBEXO/M
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO	EXOFIT™		
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D-ring de mola vertical 
dorsal para uma ligação 
rápida e fácil.
Os Arneses de Corpo Inteiro Delta™II dispõem 
do acolchoado anti-emaranhamento patenteado Del-
ta™   para mais conforto no pescoço, ombros e costas.
Esta concepção aguenta a forma do arnês, fa-
cilitando a sua colocação. Este maior conforto 
e a maior facilidade de colocação têm aumen-
tado bastante a aceitação dos trabalhadores 
e reduzido a probabilidade de uma utilização 
inadequada. O nosso D-ring de mola vertical 
dorsal patenteado garante uma ligação rápida 
e fácil ao seu dispositivo antiqueda. Uma am-
pla variedade de modelos e opções permitem-
lhe encontrar o arnês ideal para quase todas 
as aplicações de trabalho.
 
• D-ring de mola vertical dorsal para uma 
ligação rápida e fácil
• As etiquetas de tipo livro tornam informa-
ções e registos de inspecções prontamente 
disponíveis 
• Ferragens de liga de aço metalizada para 
máxima resistência e durabilidade
• i-Safe™  
 Todos os arneses DBI-SALA são agora for-
necidos com o sistema i-Safe™, o Sistema 
de Segurança Inteligente que incorpora as 
tecnologias de comunicação RFID e basea-
das na Web, permitindo-lhe controlar ins-
pecções, controlar o inventário no terreno e 
gerir informações de segurança críticas.
DELTA	™	II	ARNêS	PARA	TRA-
BALHOS	DE	CONSTRUÇÃO
Cinto com acolchoados nas 
ancas para utilizar com 
bolsas de ferramentas e 
D-rings laterais para posicio-
namento KB0
DELTA	™	II	
ARNêS	NORMAL
Arnês ideal para todas as 
aplicações gerais 
KB09
DELTA™	II	
ARNêS	DE	POSICIONAMENTO
D-rings laterais para posicio-
namento e laçadas para fixar 
um cinto 
KB077
ARNêS	DELTA™	II	NOMEX	®/
ARNêS	KEVLAR	®	
Tecido Nomex®/Kevlar® 
resistente a chamas 
KBK-P9
HI-VIS
ARNêS	COM	COLETE	DE	
TRABALHO
Colete sem mangas até 
à cintura, com arnês 
incorporado, para maior 
visibilidade de dia e de 
noite 
KB800HV
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO	DELTA	™	II		

ARNESES	DELTA	™	II	
Modelo e Tamanho Estilo D-rings
Tipo de 
Fivela
Cinto Com 
Acolchoados
Laçadas 
para cinto Outros
KB11101312 (U) Colete Dorsais, fron-
tais, laterais
Fecho rápido √ √
KB11101319 (U) Colete Dorsais, 
frontais
Fecho rápido
KB11107527 (U) Colete, posiciona-
mento
Dorsais, 
laterais
Aperto √ √
KB1K-P29 (U) Colete, Nomex®/ 
Kevlar® 
Dorsal Aperto Tecido Nomex®/Kevlar® 
KB1800HV (U) Colete Hi-Vis Dorsal Aperto √ √ Colete Hi-Vis (visibilidade)
** Tamanho U = tamanho Universal – serve à maior parte das pessoas; gama de tamanhos médio e grande
4
1 2 3
ACESSóRIOS	DO	ARNêS	DELTA®	II	
1 KK09501207 Acolchoado dorsal Delta™ 
2 9504374  Retentor de amarras
3 5900892  Bolsa com laçada para cinto 
e fecho em Velcro
4  KK02050  Saco para arnês e amarras, 
30 cm x 25 cm x 60 cm
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO
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AMARRAS	DE	AMARRAÇÃO	COM-
PLETA	OU	DE	DOIS	CABOS					
(Duas amarras que se unem numa 
das pontas.) Este tipo de amarra 
é utilizado para proporcionar uma 
amarração completa. 
Permite que o trabalhador tenha 
sempre um ponto de amarração ao 
deslocar-se de um lado para o outro.
Inovação para Facilidade de 
Utilização e Durabilidade 
A DBI-SALA é conhecida como uma produtora 
inovadora, capaz de conceber e produzir os pro-
dutos de que necessita para os seus desafios em 
matéria de protecção contra quedas. 
As nossas amarras apresentam características que 
têm aumentado a produtividade e a segurança 
dos trabalhadores. Disponíveis com mais de  
20 fixações diferentes consoante a aplicação em 
causa, as amarras DBI-SALA promovem a segu-
rança e aumentam a produtividade.
DBI-SALA
AMARRAS	DE	
ABSORÇÃO	
DE	CHOQUE AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUEAs amarras utilizadas para pro-
tecção antiqueda têm de incluir 
um absorvedor de choque para 
dissipar a energia da queda, 
limitando as forças no corpo do 
trabalhador que cai.
AMARRAS	DE	RESTRIÇÃO
As amarras de corda ou de tecido 
sem dispositivos de absorção de 
choque podeam ser utilizadas para 
aplicações que exijam o posicio-
namento ou a restrição de um tra-
balhador quando não há qualquer 
possibilidade de queda. 
As amarras são linhas flexíveis com uma fixação em cada ponta utilizada para 
ligar o ponto de fixação ao suporte corporal de um sistema antiqueda. As 
amarras devem ser ligadas ao D-ring dorsal para protecção antiqueda, situa-
do entre as omoplatas, e devem ser fixas, idealmente, acima do trabalhador 
para minimizar a distância de queda. O trabalhador não deve andar demasia-
do longe do ponto de fixação superior, senão poderá ocorrer uma queda em 
oscilação.
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE	ESPECIALIZADAS:										 	
Amarras Kevlar® 
O Kevlar® é um material especial que é seguro para ambi-
entes de temperaturas elevadas. O seu limite de temperatura 
de carbonização é superior a 400°C e serve sobretudo os 
soldadores e os trabalhadores em fundições.  
AMARRAS	RETRÁCTEIS					
Retrai-se automaticamente para se 
ajustar à área de trabalho. Uma al-
ternativa única às amarras elásticas.
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ABSORVEDOR	DE	CHOQUE								
As amarras destinadas a serem 
utilizadas como parte integrante de 
um sistema antiqueda individual têm 
de conter uma unidade de absorção 
de choque que limite a força exercida 
sobre o trabalhador a menos de 6 kN 
numa queda livre de 4 m no máximo.
O	que	procurar	numa	amarra	de	absorção	de	choque
TECIDO								
O tecido é um factor importante na durabilidade e segurança da amarra. 
Convém assegurar que o tecido é suficientemente forte para aguentar uma 
utilização dura e exposição ao sol e a outros elementos sem rasgar nem se 
desgastar. O tecido Kevlar® é utilizado em aplicações especializadas, como 
a soldadura, que exigem resistência a chamas. O tecido também poderá ser 
revestido com poliuretano, com vista a proporcionar protecção contra massa 
lubrificante, óleo, sujidade e gorduras.
FIXAÇÃO/MOSQUETÃO								
O popular mosquetão de gancho 
patenteado da DBI-SALA pode ser 
utilizado só com uma mão, sem 
entalar o polegar ou outros dedos. 
As amarras também podem ser equi-
padas com mosquetões de gancho 
ou mosquetões maiores para uma 
ligação a pontos de fixação maiores.
COMPRIMENTO								
O comprimento normal de uma amarra são 2 m. 
Uma amarra deve ser suficientemente comprida 
para ser fácil de utilizar, mas mantendo-a o mais 
curta possível para minimizar a distância da queda. 
Nunca se deve dar nós nas amarras para reduzir 
o seu comprimento, visto que isso pode reduzir a 
resistência em 50%.
INDICADOR	DE	IMPACTO									
Se a amarra foi utilizada para aparar uma queda ou 
se o absorvedor de energia foi activado, a amarra 
tem de ser imediatamente posta de parte. O indi-
cador de impacto proporciona uma clara referência 
visual de um choque activado. 
i-Safe™	(em	breve)						
Todas as amarras DBI-SALA são agora fornecidas 
com o sistema i-Safe™, o Sistema de Segurança 
Inteligente que incorpora as tecnologias de comuni-
cação RFID e baseadas na Web, permitindo-lhe con-
trolar inspecções, controlar o inventário no terreno e 
gerir informações de segurança críticas.
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE
GUIA	DE	SELECÇÃO
Produto Descrição Recomendado para Linha
Retracção   
e Expansão
Permite 
amarra-
ção nos 
pés
Expansível Pode ser esticado para proporcionar liberdade de movimentos, com absorvedor de choque que limita as 
forças de protecção contra quedas a 6 kN.
• Construção
• Petróleo e gás
• Instalações eléctricas e manutenção
• Manutenção de instalações
• Escalada de torres
poliéster 
de 35 mm
√ √
Zorba Concebido para proporcionar versatilidade e disponível em muitas variações para máxima segurança. • Construção• Petróleo e gás
• Instalações eléctricas e manutenção
Corda de poliéster de 27 mm, 
de Kevlar® de 45 mm ou de 
poliamida de 12 mm
√
Retrax™ A primeira amarra de absorção de choque que se retrai automaticamente para se adequar à área de 
trabalho. 
• Camião com plataforma elevatória
• Levantamento aéreo
• Construção de pontes
poliéster 
de 35 mm
√ √
Restrição Amarras duradouras de alta qualidade para aplicações sem necessidade de sistemas antiqueda. • Construção poliamidade 12 mm √
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AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE	
‘EXPANSÍVEIS’
A linha ‘Expansível’ foi exclusivamente 
concebida para esticar e contrair em reacção 
aos movimentos do trabalhador. Não atra-
palha o trabalhador quando não está a ser 
utilizada, evitando tropeçamentos e esticões. 
Limita as forças de protecção contra quedas 
a 6 kN ou menos.
Modelo n.º Tipo Um cabo Dois cabos
Comprimento 
(inclui fixações) Uniões Outros
KE5125R Corda Zorba √ 1,25 m AJ508
KE5125W Tecido Zorba √ 1,25 m AJ508
KE5175K Zorba Kevlar √ 1,75 m AJ508
KE5175R Corda Zorba √ 1,75 m AJ508
KE5175R/SC Corda Zorba √ 1,95 m AJ508  KJ527
KE5175W Tecido Zorba √ 1,75 m
KE5175X Expansível Zorba √ 1,75 m AJ508
KE5175X/2 Expansível Zorba √ 1,95 m AJ508  KJ527
KE5200YX/2 Expansível em Y √ 2 m AJ508+2X KJ527
KE5RX175 Retrax √ 1,75 m AJ508
KE5RX175/1 Retrax √ 1,85 m AJ508+KJ523
KE5RX175/2 Retrax √ 1,95 m AJ508+KJ527
KE5SKYL2 Sistema de resgate aéreo √ 1,75 m AJ508+KJ527
KE5SKYL3 Sistema de resgate aéreo √ 1,75 m AJ508+KJ5105S
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE	
‘ZORBA’
As nossas amarras de absorção de 
choque normais são leves e compac-
tas; a sua concepção simples integra 
o absorvedor de choque para reduzir o 
peso e o volume. Empregam uma acção 
dilacerante quando sujeitas a forças 
de protecção contra quedas, limitando 
essas forças a 6 kN.
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE	
RETRAX™
A amarra Retrax™ é a primeira amarra 
de absorção de choque que se retrai au-
tomaticamente para se adequar à área 
de trabalho. É uma alternativa única às 
amarras elásticas. A tecnologia de mola 
exclusiva retrai e estica o material de 
0,6 a 1,8 m. Dispõe de comprimento 
de retracção ajustável para permitir ao 
utilizador limitar a retracção.
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE
AMARRAS	E	DISPOSITIVOS
DE	POSICIONAMENTO								
Estes dispositivos são utilizados para manter uma posição de trabalho em 
altura ou para restringir o movimento com vista a evitar uma posição perigosa 
e não para proteger contra quedas. Escolha uma amarra de corda simples ou 
uma que utilize um sistema de bloqueio e ajuste comandado por excêntrico. 
Modelo n.º Tipo Um cabo Dois cabos
Comprimento 
(inclui fixações) Uniões Outros
KF7T2000 Posicionamento com mecanismo de disparo N/A 2 m KJ5024 +AJ567 Regulável
KF7T5000 Posicionamento com mecanismo de disparo N/A 5 m KJ5024 +AJ567 Regulável
KF7T10000 Posicionamento com mecanismo de disparo N/A 10 m KJ5024 +AJ567 Regulável
KF7200 Posicionamento com corda √ 1,1 m - 1,7 m 2xKJ5105S Regulável
KL1P9/3 Posicionamento com corda √ 0,9 m com ilhó
KL1P9/4 Posicionamento com corda √ 1,2 m com ilhó
KL1P9/5 Posicionamento com corda √ 1,5 m com ilhó
KL1P9/6 Posicionamento com corda √ 1,8 m com ilhó
DISPOSITIVOS	DE	POSICIONAMENTO
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PONTOS	DE	FIXAÇÃO	E	FIXAÇÕES
PONTOS	DE	FIXAÇÃO	
PARA	BETÃO
Estes pontos de fixação são 
fixos em plataformas e colu-
nas de betão. Proporcionam 
ao trabalhador segurança e 
mobilidade ao realizar traba-
lhos em bordos de ataque. 
PONTOS	DE	FIXAÇÃO	
PARA	AÇO
Estes pontos de fixação podem ser 
montados em flanges, na horizon-
tal. Os modelos podem ser fixos 
permanente ou temporariamente, 
oferecendo tanto um ponto de 
fixação fixo como um ponto de 
fixação móvel.
ADAPTADORES	DE	AMARRAÇÃO/
ESTROPOS	DE	ANDAIME
Os adaptadores de amarra-
ção e os estropos de andai-
me são pontos de fixação 
alternativos para um sistema 
antiqueda. Poderão ser feitos 
de diferentes materiais, 
incluindo corda e tecido.
DBI-SALA
PONTOS	DE	FIXA-
ÇÃO	E	FIXAÇÕES
Segurança de acordo com a 
tarefa 
A escolha das fixações depende muito 
das exigências específicas do comprador, 
incluindo o tipo de fixação, o ambiente e 
o sistema de ligação. A DBI-SALA oferece a 
gama mais completa de fixações disponí-
vel, rigorosamente testada para garantir a 
resistência de que necessita. Isto significa 
que pode sempre encontrar o melhor pro-
duto que se adeqúe às suas necessidades.  
Pontos de fixação
Um ponto de fixação é um 
ponto seguro e fixo para a fixação 
do sistema antiqueda. O ponto 
de fixação tem de ser capaz de 
aguentar uma carga de 10 kN por 
cada trabalhador ligado ao ponto 
de fixação ou deverá ser 
concebido, instalado e utilizado 
como parte integrante de um 
sistema antiqueda individual 
completo que mantenha um factor 
de segurança de pelo menos 2. 
Os pontos de fixação podem ser 
certificados (concebidos ou 
fabricados no local para protecção 
contra quedas) ou não certificados 
(vigas, traves ou outras estruturas 
adequadamente resistentes). 
Os pontos de fixação certificados 
devem ser assinalados com tinta 
ou marcações especiais e 
registados numa lista do local 
em questão. 
Fixações 
As fixações proporcionam uma 
forma de fixar o sistema ao ponto 
de fixação. Variam bastante, 
consoante a aplicação. Alguns 
tipos mais comuns são as lingas 
de fixação, fixações para telhados, 
braçadeiras de vigas, mecanismos 
de deslizamento em barras, 
tróleis, pernos com olhal e 
ganchos de pastor. 
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O	que	procurar	num	
ponto	de	fixação
Os pontos de fixação são vendidos consoante: 
• o material onde são fixos (aço, betão, telhados);
• sejam fixos ou móveis;
• sejam permanentes ou portáteis. 
Os técnicos experientes da DBI-SALA podem proporcio-
nar aconselhamento sobre o tipo de ponto de fixação 
que melhor se adequa às suas aplicações.
Ensaios
Os pontos de fixação são uma parte crítica de um sis-
tema antiqueda. Têm de ser testados para garantir que 
têm a resistência necessária para aguentar as tremen-
das forças que uma queda pode gerar. Os pontos de 
fixação da Capital Safety são testados com rigor, tanto 
internamente como por empresas de certificação e 
testes independentes e sem fins lucrativos.
PONTOS	DE	FIXAÇÃO	A	VÁCUO
Com um sistema de ponto de 
fixação a vácuo ao lado do traba-
lhador, este pode fixar o sistema 
em praticamente qualquer super-
fície lisa e não porosa, bastando 
para tal accionar um interruptor 
e aguardar a luz verde. Deste 
modo, quer o trabalhador tenha 
de trabalhar num depósito, numa 
embarcação ou numa estrutura 
de aço de grandes dimensões, po-
derá sempre colocar-se onde for 
necessário de uma forma rápida e 
fácil, sem se colocar em perigo.
Fecho automático
Os mosquetões de gancho e os mosquetões utilizados em 
operações de protecção contra quedas ou de resgate têm de 
ser de fecho automático. Os mosquetões sem fecho auto-
mático não podem ser utilizados na protecção contra quedas 
devido ao perigo de deslizamento — o desengate acidental 
de uma fixação em relação ao elemento a que está ligada.
Utilização só com uma mão
Os mosquetões de gancho devem ser simples de manusear, 
por forma a garantir que sejam correctamente utilizados, 
mesmo quando se utilizam luvas. 
Materiais
Os mosquetões de gancho e os mosquetões da DBI-SALA são 
feitos de liga de aço ou alumínio de alta resistência. 
Normas
Os mosquetões de gancho e os mosquetões utilizados na 
protecção contra quedas têm de estar em conformidade com 
a norma EN362, ter dupla segurança e dispor de um trinco 
de fecho automático.
O	QUE	PROCURAR	
NUM	MOSQUETÃO	
DE	GANHO	E	NUM	
MOSQUETÃO	
PONTO	DE	FIXAÇÃO	POR	CONTRAPESO	AUTóNOMO
 O ponto de fixação por contrapeso autónomo proporciona um ponto 
de amarração para os trabalhadores que realizam trabalhos em telha-
dos ou estruturas planos. O ponto de fixação destina-se a protecção 
contra quedas e pode ser utilizado como sistema de um único ponto 
de fixação.
Depois de montado, basta ao trabalhador fixar a amarra de absorção 
de choque, o cabo de segurança auto-retráctil ou o cabo de segurança 
com fixador de cabo e está pronto para trabalhar. 
O contrapeso é simplesmente colocado na superfície de trabalho. São 
adicionados pesos aos suportes de borracha, os quais estão ligados 
a um poste de amarração com sistema de absorção de choque. A 
concepção autónoma do contrapeso permite que ele seja instalado 
sem penetrar as chapas perfiladas ou a superfície do telhado, pou-
pando tempo precioso e dinheiro. Além disso, esta concepção reduz a 
possibilidade de danos na superfície, fugas no telhado e anulação da 
garantia da cobertura do telhado.
A instalação deste sistema de fixação é simples, rápida e eficaz. De-
vido à sua concepção modular, a pessoa que fizer a instalação nunca 
terá de levantar mais de 21 kg. Em algumas aplicações, é possível 
içar todo o sistema (por empilhador ou grua) e colocá-lo no local 
necessário para uma montagem e utilização instantâneas.
700 - Ponto de Fixação por Contrapeso Autónomo para 
telhados do tipo membrana de betão e betume (nos telhados 
de tipo burilagem de asfalto e pedra, serão necessários outros 
quatro pesos)
7009 - Um único contrapeso (0 kg)
PONTOS	DE	FIXAÇÃO	E	FIXAÇÕES
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PONTOS	DE	FIXAÇÃO	E	FIXAÇÕES
PONTOS	DE	FIXAÇÃO
Produto Descrição Modelo n.º Outros
Adaptador de amarração Tecido 100% de poliéster de 45 mm, barra de 8 mm de diâmetro em 
aço inoxidável 316 com polimento. Superfície interna antideslizamen-
to com reforço de borracha de 6 mm de espessura.
KM418 83 cm de comprimento
Estropo de amarração Tecido 100% de poliéster de 45 mm, barra de 8 mm de diâmetro em 
aço inoxidável 316 com polimento. Superfície interna antideslizamen-
to com reforço de borracha de 6 mm de espessura.
KM419
KM421
83 cm de comprimento
150 cm de comprimento
Ponto de Fixação em Ombreiras 
de Portas
Ponto de fixação não penetrante, que se instala contra as ombrei-
ras de portas ou janelas. Cabe em aberturas de 54,6 a 130,8 cm 
e pesa 6,3 kg
2100080 Cabe em aberturas de
54,6 cm - 130,8 cm
Produto Modelo n.º Descrição
Ponto de Fixação Deslizan-
te para Vigas Glyder2™
KM22104700 Para total mobilidade horizontal quando ligado aos pés do trabalhador. Facil-
mente instalado e facilmente retirado e levado para outro local. O sistema de 
ajuste por roquete integrado proporciona rapidez e facilidade na instalação 
e remoção. ACABARAM-SE AS CAVILHAS E AS CORRENTES! Extremamente 
leve, pesando apenas 1,66 kg, com capacidade para aguentar 189 kg. Serve 
para flanges de 9 cm a 35 cm de largura, até 3 cm de espessura
Ponto de Fixação Deslizan-
te para Vigas Glyder™
KM2GLYDA/2 Para total mobilidade horizontal quando ligado aos pés do trabalhador. Facil-
mente instalado e facilmente retirado e levado para outro local. Serve para 
flanges de 15 cm a 45 cm de largura, até 6,3 cm de espessura
Trólei de Vigas em I para 
Trabalhadores
KM22103143 Concebido para ser utilizado em flanges de vigas em I de 7,6 cm a 20,3 cm 
de largura e até 17,5 mm de espessura. Este ponto de fixação desloca-se 
sobre uma viga em I, proporcionando mobilidade horizontal
PONTOS	DE	FIXAÇÃO	PARA	VIGAS
KJ07 KJ08 KJKJ06 KJ0S KJ06KJ0 KJ7
MOSQUETÕES
Produto Descrição Modelo n.º Outros
D-Ring 
como 
Ponto de 
Fixação 
em Betão
Conjunto de D-ring reutilizável. Faça um furo no betão solidificado, 
introduza e aperte o ponto de fixação. Para aplicações temporárias 
ou permanentes. Serve para furos de 18 mm ou 19 mm (brocas-
padrão). Rotação de 360˚ 
2104565
2104566
2104567
Modelo-padrão
Conjunto de D-ring com 5 pernos adicionais
Conjunto de D-ring com 11 pernos adicionais
Ponto de 
Fixação em 
Betão para 
Bordos de 
Ataque 
Concebido para trabalhos em betão prefabricado. Utilize com o 
Ultra-Lok®para bordos de ataque. Também pode ser utilizado como 
ponto de fixação terminal para um cabo de segurança horizontal 
temporário. Aço revestido com zinco (*disponível em Janeiro de 
2008)
2105503 Utilize com o Cabo de Segurança Auto-Retráctil 
KD23504500 Ultra-Lok® para Bordos de Ataque
Correia de 
Ponto de 
Fixação 
em Betão
Proporciona um ponto de fixação temporário em moldes de betão. A la-
çada passa por cima da estrutura de reforço e depois o betão é vertido 
sobre a laçada e o acolchoado antidesgaste. Quando o betão solidificar, 
serve como ponto de fixação de 22 kN. Quando já não for necessário, 
corte a correia e deite-a fora. Tecido duradouro de poliéster de 44 mm, 
com acolchoado antidesgaste externo de comprimento total e D-ring de 
aço revestido com zinco
2100056
2100057
2100062
1 m de comprimento com D-ring
1,2 m de comprimento com D-ring
1 m de comprimento com laçada de tecido
Produto Descrição Modelo n.º Outros
Mosquetão 
na caixa de cobertura
Corpo de alumínio. Fecho por torção.
Resistência de 25 kN. KJ5024 abertura de trinco de 21mm
Mosquetão 
na caixa de cobertura
Corpo de alumínio. Mosquetão para andaimes de dupla 
acção. Carga de rotura 25 kN. KJ527 abertura de trinco de 60mm
Mosquetão 
na caixa de cobertura
Corpo de alumínio. Mosquetão para andaimes de dupla 
acção. Resistência de 23 kN. KJ50645 abertura de trinco de 60mm
Mosquetão 
na caixa de cobertura
Corpo de aço revestido com zinco. Mosquetão de rosca. 
Resistência de 22 kN. KJ5105S abertura de trinco de 17mm
Mosquetão 
na caixa de cobertura
Corpo de aço revestido com zinco. Fecho por torção.
Resistência de 45 kN. KJ5106 abertura de trinco de 33mm
Mosquetão 
na caixa de cobertura
Corpo de aço revestido com zinco. Mosquetão de rosca. 
Resistência de 50 kN. KJ5107 abertura de trinco de 20 mm
Mosquetão 
na caixa de cobertura
Corpo de aço revestido com zinco. Fecho por torção. Para 
andaime. Resistência de 30 kN. KJ5108 abertura de trinco de 50mm
Mosquetão 
de gancho de aço
Corpo de aço revestido com zinco. Mosquetão de gancho 
de dupla acção. Carga de rotura 23 kN KJ523 abertura de trinco de 20 mm
PONTOS	DE	FIXAÇÃO	EM	BETÃO
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PONTOS	DE	FIXAÇÃO	E	FIXAÇÕES
A DBI-SALA oferece a maior 
gama de pontos de fixação do 
sector, aliando facilidade de 
utilização e materiais leves 
concebidos para cumprir ou 
exceder as normas europeias.
A	DBI-SALA	oferece	a	
maior	gama	de	dispositivos	
de	fixação	do	sector
Fixador de Cabos 
Removível
KCLRGREM
Fixador de Cabos 
Removível
0007
Tipo Modelo n.º Cabo de segurança Mosquetão Descrição
Fixador de Cabos 
Removível
5000337 corda entrançada de 
16 mm
abertura de trinco de 
17 mm
Fixador de cabos removível com mosquetão fixo. O fixador fica fixo 
no lugar uma vez posicionado.
Fixador de Cabos 
Removível
KC2LRG1REM corda revestida de 
11 mm 
abertura de trinco de 
17 mm
Fixador de cabos removível com mosquetão fixo e amarra
FIXADORES	DE	CABOS
CONJUNTOS	DE	CABOS	DE	
SEGURANÇA	DE	
CORDA	NA	VERTICAL		
Os cabos de segurança na 
vertical da DBI-SALA são 
feitos de corda 100% de 
poliamida, seja entrançada 
ou revestida de 3 fios.
Ambos oferecem excelente 
resistência à abrasão, au-
mentando a durabilidade, a 
longevidade e a segurança.
Todas as cordas têm a 
marcação CE e estão em 
conformidade com a norma 
EN353-2.
SISTEMAS	VERTICAIS
Modelo n.º
Compri-
mento Tipo de corda Fixações
KC209/15 15 m Corda de 3 fios de 16 mm Ilhó unida em ambas as pontas
KC209/20 20 m Corda de 3 fios de 16 mm Ilhó unida em ambas as pontas
KC209/30 30 m Corda de 3 fios de 16 mm Ilhó unida em ambas as pontas
KC209/61 61 m Corda de 3 fios de 16 mm Ilhó unida em ambas as pontas
KC207/10/4 10 m Corda revestida de 11 mm Mosquetão automático de um quarto de volta numa das pontas
KC207/15/4 15 m Corda revestida de 11 mm Mosquetão automático de um quarto de volta numa das pontas
KC207/20/4 20 m Corda revestida de 11 mm Mosquetão automático de um quarto de volta numa das pontas
KC207/30/4 30 m Corda revestida de 11 mm Mosquetão automático de um quarto de volta numa das pontas
CABOS	DE	SEGURANÇA	DE	CORDA

Líderes do sector 
A DBI-SALA tem sido o líder do sector no 
desenvolvimento de cabos de segurança 
auto-retrácteis fiáveis e versáteis. As 
inovações da DBI-SALA nesta área incluem 
o cabo de segurança auto-retráctil vedado 
patenteado e o indicador de impacto, uma 
inovação de segurança importante que 
tem sido amplamente adoptada em todo 
o sector. 
Um cabo de segurança 
auto-retráctil é um cabo de 
segurança flexível, fixo num 
mecanismo que lhe permite 
estender-se e retrair-se sob 
ligeira tensão quando o utilizador 
se afasta e se aproxima do 
dispositivo. Isto permite ao 
utilizador trabalhar em segurança 
ao movimentarse numa área 
recomendada a velocidades 
normais.
DBI-SALA
CABOS	DE	
SEGURAÇA	AUTO-
RETRÁCTEIS
Os cabos de segurança auto-retrácteis podem ser 
utilizados numa variedade de situações, mas são 
basicamente utilizados para proporcionar mobili-
dade e protecção dos utilizadores numa área de 
trabalho na vertical. O cabo de segurança auto-
retráctil deve ser fixo num ponto directamente 
acima do utilizador. Os cabos de segurança auto-
retrácteis também podem ser utilizados com um 
cabo de segurança horizontal para melhorar a 
mobilidade geral do sistema.
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS

O	que	procurar	num	cabo	de	segurança	auto-retráctil
LINHA
As linhas dos cabos de segurança podem ser feitas de 
cabo, tecido ou corda sintética. O cabo é o material 
considerado para aplicações duras e no exterior 
ou quando a linha possa entrar em contacto com 
objectos cortantes. O tecido é uma opção mais leve e 
compacta, muitas vezes preferido para  interiores em 
aplicações menos industriais e para os armazéns. O 
aço inoxidável oferece o melhor em termos de resis-
tência à corrosão, fiabilidade e longevidade. 
INDICADOR	DE	IMPACTO
Os cabos de segurança auto-retrácteis devem ser ins-
peccionados antes de cada utilização e mensalmente 
pelo responsável nomeado do cliente. As inspecções 
são facilitadas por um indicador de impacto que ime-
diatamente mostra uma faixa laranja ou vermelha, se 
o cabo de segurança auto-retráctil foi carregado ou 
amorteceu uma queda. Todos os cabos de segurança 
auto-retrácteis devem ser desactivados após o amor-
tecimento de uma queda e se o indicador de impacto 
estiver visível. Na maioria dos casos, a unidade terá 
de ser devolvida a um centro de assistência autoriza-
do para ser reparada ou substituída. 
MOSQUETÃO	DE	GANCHO
O mosquetão de gancho afecta a facilidade e veloci-
dade de ligação. Um mosquetão de gancho articulado 
proporciona versatilidade para permitir que o cabo de 
segurança auto-retráctil seja facilmente ligado a uma 
ampla variedade de pontos de fixação, tornando-o 
adaptável a diferentes estruturas de trabalho. O mos-
quetão de gancho de fecho automático patenteado da 
DBI-SALA abre-se e liga-se à fixação sem necessida-
de de os dedos atrapalharem.  
CAIXA 
A caixa do cabo de segurança protege as partes 
internas do cabo de segurança e contém o excesso 
de linha quando não estiver a ser utilizada. As caixas 
duradouras e resistentes a impactos oferecem maior 
duração e protecção dos travões e das molas de 
retracção. A DBI-SALA desenvolveu o único cabo de 
segurança auto-retráctil totalmente vedado do sector 
que isola os componentes de trabalho críticos, prote-
gendo-os contra sujidade, óleo ou gordura que o cabo 
retraído possa levar para dentro da caixa.  
i-Safe™ 
Todos os cabos de segurança auto-retrácteis DBI-
SALA são agora fornecidos com o sistema i-Safe™, 
o Sistema de Segurança Inteligente que incorpora 
as tecnologias de comunicação RFID e baseadas na 
Web, permitindo-lhe controlar inspecções, controlar 
o inventário no terreno e gerir informações de segu-
rança críticas. 
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS
SISTEMA	DE	TRAVAGEM	DE	ACTIVAÇÃO	RÁPIDA	
Muitos cabos de segurança auto-retrácteis do sector utilizam 
uma extensão do tipo cinto de segurança e um mecanismo 
de retracção que se podem avariar e bloquear quando não se 
deseja isso. Os cabos de segurança auto-retrácteis DBI-SALA 
dispõem de um mecanismo de travagem de duplo disco anti-
lingueta, que proporciona um funcionamento sem problemas e 
apenas bloqueia quando for pretendido. Quando o mecanismo 
engatar, fica bloqueado, garantindo que o trabalhador não 
desce até ao chão. O sistema limita as forças de protec-
ção contra quedas a 4 kN ou menos. Dado que a protecção 
contra quedas se inicia aos 0,6 m, a distância de separação 
necessária é reduzida quando se utilizam cabos de segurança 
auto-retrácteis DBI-SALA.
CABO	DE	SEGURANÇA	DE	RESERVA	
Alguns cabos de segurança auto-retrácteis dispõem de um 
mecanismo de cabo de segurança de reserva, o que significa 
que, se um trabalhador tiver quase toda a linha estendida e 
sofrer uma queda, a unidade continuará a ser capaz de absor-
ver energia e minimizar as forças de protecção contra quedas.
OPÇÃO	DE	RECUPERAÇÃO	DE	3	VIAS	
Alguns cabos de segurança auto-retrácteis incorporam um 
mecanismo de recuperação por guincho. Estas unidades 
não só proporcionam protecção contra quedas quando um 
trabalhador entrar num espaço confinado, como um esgoto 
ou reservatório, mas também permitem a activação de um 
mecanismo de recuperação para um resgate rápido e prático. 
As operações de elevação e descida são rápidas e práticas.  
Cabo	de	segurança	auto-retráctil	da	DBI-SALA...	funcionamento	impecável	e	seguro,	feito	para	durar!
GUIA	DE	SELECÇÃO
Produto Descrição Recomendado para Caixa
Indicador
de impacto
Anti
lingueta
Gancho 
articulado 
Linha de 
reserva
Ultra-
Lok®
Dispositivos resistentes e altamente 
seguros, nos quais se pode confiar 
para segurança, eficácia e conforto.
• Construção geral
• Colocação de telhados
 de empresas
• Colocação de telhados
 de residências
• Armazenamento (tecido)
• Recolha de encomendas
Poliuretano 
resistente
√ √ √ 
(cabo)
OPCIONAL
(tecido)
√
Vedado	 Tecnologia patenteada separa os componentes da gordura, humidade 
e sujidade para a unidade mais 
duradoura e resistente disponível 
no mercado. 
• Petróleo e gás
• Construção
• Instalações eléctricas e 
manutenção
Aço inoxidável 
e alumínio 
resistentes
√ √ √ √
Resistente	
e
compacto
Dispositivos resistentes e altamente 
seguros, nos quais se pode confiar 
para segurança, eficácia e conforto. 
• Construção geral
•	 Manutenção
Alumínio resis-
tente
√ √ √
(cabo)
OPCIONAL
(tecido)
√
Talon™ Qualidade em conformidade e fiável, mas económica • Recolha de encomendas• Construção geral Nylon √ √ OPCIONAL
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Cabo	de	segurança	auto-retráctil	da	DBI-SALA...	funcionamento	impecável	e	seguro,	feito	para	durar!
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS	VEDADOS	 
Os cabos de segurança auto-retrácteis vedados da DBI-
SALA incorporam uma tecnologia de vedação revolucionária 
patenteada que separa todos os componentes dinâmicos de 
elementos estranhos, como gordura, humidade e sujidade. 
Sem paralelo no sector, este equipamento 
verdadeiramente vedado garante um 
funcionamento eficaz e seguro em todas as 
condições de trabalho. 
• Unidade mais duradoura e resistente 
disponível no mercado
• O sistema de travagem de duplo disco de 
ajuste automático limita as forças de protec-
ção contra quedas a 6 kN ou menos
• A caixa de alumínio e aço inoxidável resiste a 
danos de impactos e garante um desempenho 
duradouro e fiável 
• Cabo de aço galvanizado de 5 mm com 15 m 
para durabilidade. Disponível com 25 m e 39 m
• Mecanismo de recuperação por guincho de 3 
vias opcional para operações de resgate eficazes 
e práticas
Cabo de Segurança Auto-Retráctil Vedado 
Cabo de 15 m. KDPS
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS	VEDADOS
Modelo n.º Comprimento Tipo de linha Fixação
KD2PS15 15 m Aço galvanizado
de 5 mm
Mosquetão arti-
culado
KD2PS15SS 15 m Aço inoxidável
de 5 mm
Mosquetão arti-
culado
KD2PS25 25 m Aço galvanizado
de 5 mm
Mosquetão arti-
culado
KD2PS25SS 25 m Aço inoxidável
de 5 mm
Mosquetão arti-
culado
KD2PS39 39 m Aço galvanizado
de 5 mm
Mosquetão arti-
culado
KD2PS39SS 39 m Aço inoxidável
de 5 mm
Mosquetão arti-
culado
Modelo n.º Compri-
mento
Tipo de linha Fixação
KD1PWB335 3,3 m Tecido de nylon de 25 mm Mosquetão arti-
culado
Modelo n.º Compri-
mento
Tipo de linha Fixação
KD23504430 9 m Aço galvanizado de 5 mm Mosquetão articulado
KD23504431 9 m Aço inoxidável de 5 mm Mosquetão articulado
KD23504433 6 m Aço galvanizado de 5 mm Mosquetão articulado
KD23504434 6 m Aço inoxidável de 5 mm Mosquetão articulado
KD23504450 15 m Aço galvanizado de 5 mm Mosquetão articulado
KD23504451 15 m Aço inoxidável de 5 mm Mosquetão articulado
KD23504485 26 m Aço galvanizado de 5 mm Mosquetão articulado
KD23504486 26 m Aço inoxidável de 5 mm Mosquetão articulado
KD23504500 9 m Aço galvanizado de 5,5 mm Absorvedor de energia com mosquetão articulado
CABO	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTIL	ULTRA-LOK®	–	TECIDO
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS	ULTRA-LOK®	–	CABO
CABO	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTIL	ULTRA-LOK®	  
Os cabos de segurança auto-retrácteis Ultra-Lok® de tecido e de cabo 
são dispositivos resistentes e altamente seguros, nos quais se pode 
confiar para segurança, eficácia e conforto.
• Máxima durabilidade com o mínimo de peso 
• Componentes de trabalho em aço inoxidável para 
 resistência à corrosão
• Caixa de poliuretano duradoura e chapas laterais de alumínio 
• O sistema de travagem de duplo disco antilingueta limita as forças 
de protecção contra quedas a 6 kN ou menos
• Desempenho impecável
• Ligação fácil e rápida e maior flexibilidade
Cabo de Segurança Auto-Retráctil Ultra-Lok®   
Cabos de segurança de nylon de 25 mm com 3,3 m 
para reduzir o peso. Também disponível com 6 m. 
KDPWB
Cabo de Segurança Auto-Retráctil Ultra-Lok®  
Cabo de aço galvanizado de 5 mm com 9 m. 
Também disponível com 6 m, 15 m e 25 m. 
KD00
Cabo de Segurança Auto-Retráctil Ultra-
Lok® para Bordos de Ataque 
Cabo de aço galvanizado de 5,5 mm com 9 m.
35% mais forte do que os cabos de segurança 
auto-retrácteis padronizados. 
Também disponível com 16 m. É montado no ponto 
de fixação em betão para bordos de ataque da DBI-
SALA para formar um sistema completo de articula-
ção que não dará azo a torções ou emaranhamentos. 
KD000
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS	DA	SÉRIE	TALON™	
Cabo de Segurança 
Auto-Retráctil Duplo 
Talon™ 
2 m
KDTALTWIN
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS	TALON™	DE	TECIDO	  
Os cabos de segurança auto-retrácteis Talon™ estão concebidos para proporcionar protecção fiável, bloqueando-se quando devem e não se blo-
queando quando não devem. Qualidade fiável num modelo económico. O sistema de travagem antilingueta limita as forças de protecção contra 
quedas a 6 kN ou menos.
• Extremamente leve — menos de 1,4 kg!
• Opção de fixação directa no arnês
• Ponto de fixação incorporado
• Maior liberdade de movimentos sem compro-
meter a segurança
• Tamanho compacto e leveza para maior con-
forto e conveniência
Modelo n.º
Compri-
mento
Um/dois 
cabos Tipo de linha Fixação
KD1TALONNH 2,4 m Um 19 mm 
Tecido de nylon
Mosquetão de gan-
cho-padrão
KD1TALONSC 2,4 m Um 19 mm
 Tecido de nylon
Gancho de alumínio 
para estruturas de 
reforço
KD1TALONS2 2,4 m Um 19 mm 
Tecido de nylon
Gancho de alumínio 
para estruturas de 
reforço
articulado
KD1TALTWIN 2 m Dois 25 mm 
Tecido de nylon
Gancho de alumínio 
para estruturas de 
reforço
Cabo de Segurança 
Auto-Retráctil Talon™ 
2,4 m
KDTALONNH
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DBI-SALA
SISTEMAS	DE	CABO	DE	
SEGURANÇA	HORIZONTAIS	
O mais bem concebido do mercado  
Há anos que os técnicos de segurança e os directores de estaleiros têm depositado a sua 
confiança nos sistemas de cabo de segurança horizontal altamente seguros da DBI-SALA 
para conseguirem tecnologia e assistência de qualidade. Com a maior gama de sistemas 
para a variedade de aplicações existente, os cabos de segurança horizontais da DBI-SALA 
oferecem benefícios significativos para melhorar a segurança e a produtividade.
Um cabo de segurança horizontal é um sistema complexo composto por 
uma linha flexível com fixações em ambas as pontas para fixar o sistema 
na horizontal entre dois pontos de fixação. Estes sistemas são utilizados 
para proteger os trabalhadores que trabalham num plano horizontal e 
que poderão não ter acesso contínuo a pontos de fixação adequados. 
Os sistemas de cabo de segurança horizontal incluem a componente 
do cabo de segurança, as fixações necessárias e uma componente de 
absorção de energia.
ABSORVEDOR	DE	ENERGIA									
Alguns sistemas dispõem de absorvedores de ener-
gia incorporados para reduzir as forças globais no 
sistema. O DBI-SALA EZ-Line dispõe de um absorve-
dor de energia interno. 
Isto significa que, em caso de queda, haverá menos 
forças aplicadas na estrutura dos pontos de fixação. 
LINHAS								
A maior parte dos cabos de seguran-
ça horizontais é feita de metal gal-
vanizado ou de aço inoxidável para 
evitar que o sistema se desgaste 
pela sua utilização constante ou por 
factores ambientais.
LIGAÇÕES	NAS	PONTAS									
As pontas forjadas garantem 
uma ligação sem falhas entre 
o cabo e os pontos de fixação, 
preservando a resistência do 
cabo ou corda no seu ponto de 
ligação. 
TERMINAÇÃO	AJUSTÁVEL									
As práticas de construção são rápidas, pelo que o 
equipamento também tem de o ser. Por exemplo, 
o EZ-Line permite ao utilizador ajustar facilmente 
o comprimento do cabo do sistemas de cabo de 
segurança horizontal.
O	que	procurar	
num	cabo	de	
segurança	hori-
zontal
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SISTEMAS	DE	CABO	DE	SEGURANÇA	HORIZONTAL
ENGENHARIA	DE	PRECISÃO 
Um sistema de cabo de segurança horizontal poderá parecer uma linha básica entre dois pontos de fixação. Mas não 
é! Uma engenharia correcta é um factor fundamental para garantir um cabo de segurança seguro. As falhas típicas 
envolvem cálculos inadequados da distância de separação, nenhuma consideração pela flecha do cabo de segurança e 
incompreensão da resistência e da localização dos pontos de fixação. Quando uma queda ocorre num cabo de seguran-
ça horizontal, a carga é ampliada de volta ao ponto de fixação gerando uma força tremenda. O grau da flecha do cabo 
amplifica as forças nos pontos de fixação terminais. Outros factores incluem o número de trabalhadores que utilizam o 
sistema, o comprimento geral e o material utilizado. Os sistemas concebidos com precisão que aguentaram testes ri-
gorosos e cumprem os requisitos europeus eliminam a necessidade de se recorrer a conjecturas ao montar um sistema 
horizontal antiqueda. 
Permanente vs. portátil  
Os sistemas de cabos de segurança horizontais são classificados como permanentes ou portáteis. Os sistemas portáteis 
têm de ser fáceis de instalar e remover. Os sistemas de cabos de segurança portáteis da DBI-SALA são economicamen-
te acessíveis e são leves para permitir uma instalação fácil e utilização versátil.  
 
O Evolution™ é um sistema particularmente flexível para empresas que procuram uma solução permanente. Proporciona 
protecção do local de trabalho, sem causar danos nos edifícios ou estruturas nos quais o cabo de segurança terá de ser 
incorporado.
Produto Descrição Recomendado para Instalação
Absor-
vedor de 
energia  Cabo
N.º máx. 
de utili-
zadores
Postes	para	Betão	
SecuraSpan®	
Temporário
O sistema simples e versátil 
é montado na manga que é 
moldada no betão durante a 
colocação inicial
• Parques de estaciona          
mento
• Construção em betão
Os postes 
encaixam na 
manga mol-
dada
N/A N/A N/A
Sistema	de	Cabo	
de	Segurança	Ho-
rizontal	Safeline™	
-	Sintético
Temporário 
Os cabos de segurança hori-
zontais sintéticos e portáteis 
mais leves
• Manutenção de instala-
ções
• Trabalhos em pontes 
• Construção
• Fabrico
Fácil, sem 
ferramentas ou 
equipamento 
especiais
A corda 
funciona 
como 
absorve-
dor 
de energia
Corda 
entran-
çada de 
poliamida 
de 3 fios 
de 16 
mm
2 utiliza-
dores
EZ-Line™ Temporário Cabo de segurança horizon-
tal mais rápido de instalar e 
remover. O cabo é simples-
mente guardado na caixa 
para efeitos de transporte 
ou armazenamento
• Manutenção de instala-
ções
• Trabalhos em pontes 
• Construção
• Fabrico
Fácil, sem 
ferramentas ou 
equipamento 
especiais
Zorbit™ Aço gal-
vanizado
de 6 mm
2 utiliza-
dores
evolution® Permanente Sistemas sempre dispo-
níveis e completamente ver-
sáteis, direitos ou curvos, 
com mais segurança graças 
ao facto de os pontos de 
apoio intermédios serem 
contornados sem quebrar 
a ligação com o cabo de 
segurança
• Telhados
• Bordos de ataque
• Buracos ou aberturas 
nos telhados ou pavi-
mentos
Apenas por 
técnicos quali-
ficados
Absor-
vedores 
e postes 
LEAP
Aço inoxi-
dável
de 8 mm
5
GUIA	DE	SELECÇÃO
Tecnologia	DBI-SALA	superior	para	maior	confiança	
no	seu	sistema	horizontal	de	protecção	contra	quedas
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SISTEMA	DE	POSTES	PARA	BETÃO	SECURASPAN®	  
Os postes SecuraSpan® instalam-se em colunas, proporcionando aos trabalhadores um ponto de fixação à 
altura da cintura para protecção contra quedas durante o processo de colocação de plataformas. O poste 
(poste de aço galvanizado) é simplesmente encaixado no orifício na secção de betão prefabricado e não 
requer qualquer “amarração”, permitindo assim uma instalação mais rápida. Utilizando um Cabo de Segu-
rança Retráctil Horizontal EZ-Line, é possível montar configurações de uma única extensão ou de múltiplas 
extensões por um período indefinido. Cada EZ-Line pode aguentar até 2 trabalhadores. A extensão entre 
pontos intermédios pode ir até 18 m, dependendo das suas necessidades em termos de distância de sepa-
ração.  EN795 classe A 70007  Poste Securaspan
SISTEMAS	DE	CABO	DE	SEGURANÇA	HORIZONTAIS
SISTEMA	DE	CABO	DE	SEGURANÇA	HORIZONTAL	EVOLUTION®	PERMANENTE	
O evolution®  é um sistema de cabo de segurança horizontal de instalação permanente que é completamente versátil, direito 
ou curvo, de comprimento ilimitado. O sistema oferece a vários utilizadores a possibilidade de estarem totalmente protegi-
dos, trabalharem com as mãos livres e contornarem pontos de apoio intermédios sem se desligarem do cabo de segurança. 
O sistema pode ser instalado em várias orientações para corresponder às necessidades no local, incluindo acima ou ao nível 
dos pés do utilizador. Temos uma rede de técnicos de instalação certificados que podem personalizar, apreçar e instalar es-
tes sistemas. Contacte-nos para obter mais informações ou visite o Web site www.horizontallifeline.com para encontrar um 
técnico de instalação perto de si. 
Nota: Consulte os manuais de instruções de cada produto para todos os da-
dos de distâncias de separação ou diferentes cenários de utilizadores. 
DISTâNCIA	DE	SEPARAÇÃO	DO	SAFELINE™	
(obrigatório acima do nível inferior ou obstrução)
Extensão  utilizador  utilizadores
5 m 5,5 m 6,2 m
10 m 6,8 m 7,5 m
15 m 8,25 m 9,2 m
20 m 9,5 m 10,8 m
25 m 10,8 m 12,6 m
30 m 12,15 m 14,3 m
SISTEMAS	DE	CABO	DE	SEGURANÇA	
HORIZONTAL	SAFELINE™	SINTÉTICOS	
Os sistemas de cabo de segurança horizon-
tal Safeline™ não são só leves e fáceis de 
instalar, como também são extremamente 
portáteis. Basta desmontar e levar até ao 
próximo local de trabalho. Concebido com 
a atenção que a DBI-SALA presta à quali-
dade e ao detalhe, o sistema Sayfline™ é 
um kit completo, com o seu próprio saco de 
transporte, que é facilmente instalado sem 
ferramentas ou equipamento especiais.
Completo com o cabo de segurança de cor-
da entrançada de 3 fios de 16 mm, um dis-
positivo tensor de fácil utilização, mosque-
tões de gancho de dupla acção para fixação 
directa no ponto de fixação, ou a corda 
podendo ser passada à volta da estrutura e 
o mosquetão ligado ao D-ring na corda.
Sistemas Safeline™ 
KN9SS00 10 m de comprimento
KN9SS00 20 m de comprimento
KN9SS00 30 m de comprimento
SISTEMA	DE	CABO	DE	SEGURANÇA	HORIZONTAL	EZ-LINE™	TEMPORÁRIO	
O EZ-Line é o cabo de segurança horizontal mais fácil de utilizar e mais rápido de instalar e 
remover. O cabo de segurança de 18 m é simplesmente puxado para fora para ser instalado e 
depois retraído para dentro da sua caixa com a pega incorporada. Acabaram-se os cabos des-
controlados, difíceis de montar, mudar de local e guardar. Os indicadores de tensão e impacto 
incorporados eliminam a necessidade de recorrer a conjecturas ao montar um sistema. Este 
sistema extremamente leve é 33% mais leve do que os sistemas convencionais de 18 m.
76006
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DBI-SALA
EQUIPAMENTO	
DE	ENTRADA,	
RESGATE	E	
DESCIDAEM	
ESPAÇOS	
CONFINADOS
Fiabilidade quando mais precisa dela
Quando se trata de um salvamento, é essencial que o equipamento funcione na perfeição... e 
depressa. A DBI-SALA desenvolveu uma gama completa de sistemas de resgate e recuperação 
que são mais eficazes do que qualquer outro sistema do sector. Os técnicos da segurança e 
os directores de estaleiros confiam na DBI-SALA para obterem o tipo de sistema resistente de 
alta qualidade que poderá garantir o melhor desempenho quando for necessário.
O resgate e a recuperação são 
componentes críticos de qualquer 
programa de protecção contra 
quedas. O desempenho rápido 
e eficaz destas tarefas significa, 
muitas vezes, a diferença entre 
uma queda sem lesões e uma que 
resulte em graves lesões para o 
trabalhador. Muitas vezes, quanto 
mais tempo um trabalhador que 
caiu ficar suspenso ou preso, pio-
res serão as lesões. 
As opções de equipamento de 
resgate e recuperação dependem 
do local de trabalho, das tarefas 
a serem realizadas e da mão-de-
obra disponível. O equipamento de 
resgate e recuperação inclui tripés, 
guindastes, guinchos, sistemas de 
salvamento abrangentes e disposi-
tivos de descida. 
Princípios básicos do resgate
• Se for possível alcançar um traba-
lhador que caiu remotamente, este 
método deve então ser utilizado. 
Em alguns casos, as instalações 
industriais têm confiado nos quartéis 
dos bombeiros locais para obterrm 
ajuda em operações de resgate, mas 
isto já não é permitido. Quando for 
necessário proceder a um resga-
te, as instalações têm de dispor de 
métodos e/ou equipas internas de 
resgate.
• Se for necessário descer até ao 
trabalhador que caiu, os socorristas 
devem estar sempre protegidos por 
um sistema suplementar secundário, 
como um sistema de amarração ou 
um cabo de segurança auto-retráctil, 
que esteja totalmente independente 
do sistema de resgate principal. 
• Todos os membros da equipa de 
resgate devem receber formação e 
treinar regularmente. 
Resgate em espaços confinados 
Os espaços confinados, tais como 
esgotos, reservatórios ou silos, são 
uma das situações de resgate mais 
complicadas. O espaço apertado e as 
aberturas estreitas podem dificultar 
o acesso dos socorristas. Ao mesmo 
tempo, estas situações costumam 
apresentar problemas de ventilação 
inadequada ou ar nocivo que tornam 
o resgate imediato um imperativo. 
Em geral, uma pessoa sem oxigénio 
durante quatro minutos morre ou sofre 
danos cerebrais. 
A natureza crítica destes resgates 
conduz, por vezes, a tentativas mal 
planeadas. Dois terços das mortes 
em operações de resgate em espaços 
confinados ocorrem com pessoas que 
tentam socorrer outra pessoa. O equi-
pamento e a formação adequados para 
realizar resgates rápidos e seguros são 
essenciais em qualquer operação em 
que seja necessário entrar em espaços 
confinados. O equipamento de espaços 
confinados e de resgate da DBI-SALA 
está concebido para um desempenho 
perfeito em situações de emergência 
críticas.
SISTEMAS	DE	ENTRADA,	RESGATE	E	DESCIDA	EM	ESPAÇOS	CONFINADOS	
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O	que	procurar	num	sistema	de	entrada	
e	resgate	em	espaços	confinados
FACILIDADE	DE	UTILIZAÇÃO								
Numa emergência, a velocidade 
e a segurança são a sua principal 
preocupação e as decisões têm de 
ser tomadas rapidamente. Não há 
margem para erros! Os sistemas de 
resgate da DBI-SALA proporcionam-
lhe a confiança necessária para gerir 
uma crise num espaço confinado.
SISTEMAS	MECâNICOS								
O dispositivo mecânico é uma das 
partes mais críticas do sistema de 
resgate. Proporciona a forma pela 
qual um trabalhador incapacitado é 
resgatado e colocado em segurança. 
O tipo e o comprimento do cabo 
de segurança são apenas algumas 
opções. Em determinadas situações, 
poderá ser necessário utilizar um 
sistema de segurança secundário.
DURABILIDADE								
Os sistemas para espaços confi-
nados têm de ser fabricados para 
aguentar os ambientes mais duros. 
Os componentes têm de ser conce-
bidos com materiais de qualidade 
que sejam suficientemente fortes 
para aguentar uma utilização dura e 
a exposição aos elementos.
VERSATILIDADE								
O sistema para espaços confinados 
deve ser regulável e facilmente adaptá-
vel a ambientes extremos e a terrenos 
acidentados. Uma concepção modular 
também é útil, permitindo-lhe adicionar 
elementos ao sistema quando quiser.
RESISTêNCIA								
O sistema que escolher tem de estar 
indicado para a aplicação na qual pre-
tende utilizá-lo, por exemplo, protecção 
contra quedas, resgate, transporte de 
homens ou manuseamento de material. 
Escolha um sistema que tenha sido 
concebido para maximizar a resistência 
e minimizar o peso.
PORTABILIDADE								
A portabilidade de um sistema de 
resgate é um factor importante. Tem de 
ser leve, fácil de transportar, montar e 
guardar. Lembre-se: numa situação de 
emergência, cada segundo conta.
O	que	procurar	num	sistema	de	resgate/descida
VERSATILIDADE	E	PORTABILIDADE		 	
Sistemas como a série Rollgliss 
AG6350ST31 proporcionam a 
máxima versatilidade. Pode alte-
rar as relações de içamento num 
instante com uma variedade de 
roldanas. Muitas vezes utilizado 
por equipas de resgate especia-
lizadas.
A gama de produtos DBI-SALA inclui uma série de sistemas de resgate e posicionamento de grandes ângulos, bem como sistemas de 
descida e fuga que são seguros, fáceis de utilizar e permitem o máximo controlo durante a sua utilização.
ACESSóRIOS				 	
A cadeira de contramestre
é ideal para a entrada em espaços 
confinados. AG70
9
SISTEMAS	DE	ENTRADA,	RESGATE	E	DESCIDA	EM	ESPAÇOS	CONFINADOS	
A	DBI-SALA	é	o	nome	de	confiança	para	equipamento	de	resgate	em	espaços	confinados
Quer estejam a erguer, baixar ou suportar pessoas ou materiais, os nossos sistemas de resgate em espaços 
confinados estão concebidos para serem versáteis e facilmente utilizados. São verdadeiramente resistentes e 
fiáveis, proporcionando apoio ao trabalho de rotina e protecção contra quedas, e funcionam na perfeição como 
sistemas de resgate e recuperação em situações de emergência, em áreas como poços de inspecção, reserva-
tórios, depósitos, cofres, etc.
TRIPÉ	de	alumínio 
O tripé de alumínio DBI-SALA, leve e portátil, é ideal para a entrada em poços de inspecção e para recupe-
rações. É facilmente montado por um trabalhador e pode ser transportado de um local para outro. 
Fixe um ou dois dispositivos mecânicos e está pronto para avançar! 
• Tripé de alumínio classificado pela UL
• Suporte de montagem rápida para fixação do disposi-
tivo mecânico
• Carga de trabalho nominal de 157 kg para resgate
• Pernas de fixação ajustável com correntes de segu-
rança
• Sapatas de segurança em borracha com extremida-
des salientes para superfícies irregulares
• Conjunto de roldana superior para o cabo de seguran-
ça e pontos de fixação com olhal
GUINCHO	SALALIFT®	II	 
Este guincho para resgate de pessoas é leve e fácil de utilizar. É utilizado manualmente rodando o manípulo para 
fazer subir ou descer pessoas ou materiais. O cabo galvanizado é o cabo-padrão, havendo também cabo em aço 
inoxidável e corda.
• Relação de engrenagem de 
6:1, com uma velocidade de 
elevação média de 3,8 m/min
• Suporte de montagem rápida 
para fixação no tripé e mos-
quetão de segurança com 
indicador de impacto
• Modo de roda livre para capa-
cidade de manobra do opera-
dor e engate de sobrecarga 
para maior segurança
• Caixa de polietileno para 
reduzir o peso e aumentar a 
resistência à corrosão
CABO	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTIL	VEDADO	DE	3	VIAS
Este equipamento individual de protecção contra quedas incorpora um guincho de recuperação adequado para fazer 
subir e descer pessoas em situações de emergência de resgate ou recuperação. Em caso de queda, o travão pára a 
queda e limita as forças de protecção contra quedas a 600 daN ou menos. 
• Suporte de montagem rápida para 
fixação no tripé
• Construção de alumínio para 
aumentar a resistência à corrosão
• Mosquetão de segurança 
 com indicador de impacto
Modelo n.º Descrição Altura Peso
KM1PT7 Tripé de alumínio 2,1 m 21 kg
KM1PT9 Tripé de alumínio 2,7 m 25 kg
Modelo n.º Descrição
Compri-
mento
Tipo de cabo de 
segurança Peso
KT2PW60L Guincho SALALIFT® 
II 
18 m Cabo galvanizado 
de 6,25 mm
15 kg
KT2PW120L Guincho SALALIFT® 
II 
 36 m Cabo galvanizado 
de 5 mm
17 kg
Modelo n.º Descrição
Compri-
mento
Tipo de cabo de 
segurança Peso
3400115 Cabo de segurança 
auto-retráctil vedado
com suporte
15 m Cabo galvanizado 
de 5 mm
18,5 kg
3400311 Cabo de segurança 
auto-retráctil vedado
com suporte
26 m Cabo galvanizado 
de 5 mm
26,5 kg
3400509 Cabo de segurança 
auto-retráctil vedado
com suporte
39 m Cabo galvanizado
de 5 mm
37,4 kg
0
88000
Modelo n.º Descrição Peso
88000 Sistema de içamento avançado de 5 peças 45 kg
8800 Guindaste superior regulável, 30-72 mm 9,9 kg
8800 Extensão do mastro inferior, 82,5 cm 8,1 kg
88 Manga de montagem em barril ajustável, 
abertura máx. de 60 cm
25,2 kg
800 Manga de montagem de engate em veículo 25,7 kg
8009 Base fixa com manga de montagem em núcleo 3,6 kg
8690 Base fixa com manga de montagem no chão 5,9 kg
869 Base fixa com manga de montagem na parede 5,4 kg
SISTEMAS	DE	IÇAMENTO	AVANÇADOS	DE	5	PEÇAS
Estas unidades são feitas de materiais leves, incluindo alumínio de alta resistência. O guindaste é ar-
ticulado para facilitar o resgate e a base ajusta-se à maior parte das entradas. Existem outras bases. 
O sistema é fornecido com o seguinte:
• Mastro de compensação ajustável 
 de 30-72 mm
 8800
• Mastro inferior leve de 82,5 cm 
 8800
• Base leve de três peças 
 8800
• Guincho e cabo de segurança 
 auto-retráctil vendidos à parte
Bases	portáteis	e	fixas	opcionais
88 800 8698009 8690
SISTEMA	DE	CONTRAPESO
Este sistema é composto por uma base central onde se instala uma variedade de opções de fixação, 
cabos de posicionamento e de ajuste e extensões. As opções de fixação incluem um suporte de pesos 
para aplicações de contrapeso, um conjunto de braçadeiras para fixação em carris ferroviários e um 
volante para permitir o contrapeso da unidade com um veículo assistente.
Sistema apresentado com os seguintes itens:
• 889 Sistema de contrapeso
• 888 Guindaste superior regulável
• 88 Guincho da série Digital 100
• 00 Cabo de segurança auto-retráctil vedado de 3 vias
•  868 Suporte para guincho ou cabo de segurança auto-retráctil
•  80 Suporte para guincho
•  8007 Suporte para cabo 
 de segurança auto-retráctil
Modelo n.º Descrição Peso
889 Sistema de contrapeso 89,5 kg
GUINCHOS	AVANÇADOS	DA	SÉRIE	DIGITAL
Estes guinchos estão classificados para 204 kg (450 lbs.) com um factor de segurança de 11:1. Oferecem  
2 velocidades de arranque capazes de recuperação/descida a velocidades médias de 3,96 m/min a 9,14 m/min.
• O indicador de utilização digital conta as rotações do tambor para efeitos de manutenção
• Sistema de travagem com 3 linguetas independentes e sistema de segurança centrífugo
• O cabo de segurança inclui mosquetão de gancho articulado com indicador de sobrecarga
GUINCHOS	DA	SÉRIE	BÁSICA
Os guinchos básicos incluem um manípulo permanente na caixa de transmissão de 5.1:1 com uma velocida-
de média de 9 m/minuto. O manípulo é simples de utilizar e dispõe de uma manivela dobrável.
• Guincho revestido a zinco com adaptador de chapa rápido - utilize com o suporte de montagem rápida 
8510222
• Dispõe de engate limitador de carga para indicar uma queda ou utilização incorrecta
Modelo n.º Descrição
Compri-
mento
Tipo de cabo de 
segurança
Peso
888 Guincho avançado Digital 100 18 m Aço inoxidável de 5 mm 14 kg
889 Guincho avançado Digital 100 27 m Aço inoxidável de 5 mm 14,9 kg
Modelo n.º Descrição
Compri-
mento
Tipo de cabo de segu-
rança
Peso
88666 Guincho básico 12 m Aço galvanizado de 5 mm 9,9 kg
88667 Guincho básico 12 m Aço inoxidável de 5 mm 9,9 kg

SISTEMAS	DE	ENTRADA,	RESGATE	E	DESCIDA	EM	ESPAÇOS	CONFINADOS	
SUPORTES	DE	MONTAGEM	DE	GUINCHOS
Modelo n.º Descrição
8007 Suporte adaptador para guincho/cabo de segurança auto-retráctil, utilizado com o 8516824, permite fixar guinchos DBI-
SALA SALALIFT® e cabos de segurança auto-retrácteis vedados de 3 vias em guindastes da série Advance
80 Suporte de montagem rápida, utilizado com o 8516824, permite fixar rapidamente guinchos da série Digital em guindas-
tes da série Advance
868 Suporte de montagem de libertação rápida, para os mastros superior e inferior da série Advanced
868
808007
NOTA: A corda é vendida em incrementos de 10 m. Há muitos outros acessó-
rios, incluindo roldanas para relações de 2:1 e 5:1 e manípulos de guinchos. 
Contacte-nos para obter mais detalhes.
SISTEMA	DE	RESGATE	ROLLGLISS®	R350	
O sistema Rollgliss® inclui o disco superior de uma via patenteado (só roda quando estiver a içar), propor-
cionando um içamento eficaz e, o que é mais importante, uma descida muito controlada (um dedo e um 
polegar é tudo o que é necessário para segurar uma carga). Este sistema também lhe permite alterar as 
relações de içamento num instante, com um botão de duplo fecho e libertação rápida no topo e mosque-
tões de fixação automática na parte de baixo. Isto permite montar o sistema para o resgate num telhado 
ou numa torre ou para o resgate de duas pessoas. O sistema-padrão é fornecido com o dispositivo Roll-
gliss®, o dispositivo de controlo da corda, a linga de fixação e o saco de transporte.
A	DBI-SALA	é	o	nome	de	confiança	para	equipamento	de	resgate/descida
A gama de produtos DBI-SALA inclui uma série de sistemas de resgate e posicionamento de gran-
des ângulos que são fáceis de utilizar, seguros e permitem o máximo controlo durante a sua uti-
lização. Os nossos sistemas de controlo de descidas são seguros, fiáveis e funcionam quando são 
efectivamente precisos. 
Modelo n.º Descrição
Comprimento 
de transporte
Tipo de cabo de segu-
rança
AG6350ST21 Sistema de resgate R350, relação 2:1 10 m a 100 m Corda de 9 mm 
AG6350ST31 Sistema de resgate R350, relação 3:1 10 m a 100 m Corda de 9 mm 
AG6350ST51 Sistema de resgate R350, relação 5:1 10 m a 100 m Corda de 9 mm 
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PROTECTA 
Equipamento seguro, prático e fácil 
de utilizar a um preço excelente.
Há mais de 50 anos que a marca PROTECTA 
representa equipamento antiqueda de qualidade 
superior e a um preço excelente. Fomos pioneiros 
em muitos conceitos que hoje em dia são práticas 
padronizadas nos locais de trabalho.
A gama PROTECTA de equipamento 
antiqueda e de resgate dispõe de uma 
ampla carteira de sistemas de protecção 
contra quedas, desde amarras e arneses 
básicos a pontos de fixação complexos e 
específicos.
Sabemos bem que é importante para 
as empresas atingirem os resultados 
económicos pretendidos e mostrarem 
eficiência de custos, sem se comprome-
ter a segurança dos trabalhadores em 
altura. É por isso que a gama PROTECTA 
de protecção contra quedas proporciona 
muitas das características e vantagens 
adicionais que apenas se encontram no 
equipamento de alta qualidade, como os 
indicadores de impacto, as ferragens de 
aço, as concepções ergonómicas e uma 
miríade de acessórios e opções para cor-
responder às várias necessidades espe-
cializadas e aos orçamentos diversos.
A qualidade é garantida pela nossa esco-
lha de materiais, pela montagem meticu-
losa e por inspecções rigorosas. A marca 
PROTECTA concentra-se em soluções 
antiqueda completas, concebidas para o 
sector da construção.
Tal como todas as nossas marcas da 
Capital Safety, a marca PROTECTA é 
concebida e fabricada de acordo com os 
mais altos padrões de qualidade, com 
vista a cumprir as normas e os códigos 
mais exigentes do mundo, como os de 
OSHA, ANSI CSA, CE e AUZ.

PRO™		
ARNêS	PARA	TRABALHOS	
DE	CONSTRUÇÃO
Para a construção civil, 
com acolchoado nas ancas 
e cinto removível
AB0
PRO™	
ARNêS	NORMAL
Tipo colete com D-ring 
dorsal e correias nas 
pernas 
AB0
ARNêS	PRO™	COM
ACOLCHOADOS	DE	
CONFORTO
Acolchoados de conforto 
nos ombros, costas e 
pernas e fivelas de fecho 
rápido
AB0
Produto Descrição
Recomendado 
para Tecido
Concep-
ção em X 
com 
acolchoa-
dos Fivela
Pontos de 
regulação
D-ring 
dorsal
Ferra-
gens
 
Etique-
tas
Reten-
tor 
de 
amarras 
integral
Indicador 
de 
impacto
PRO™ Protecção an-tiqueda fiável 
e confortável 
a um preço 
económico 
• Colocação de 
 telhados de 
 empresas
• Colocação de 
 telhados de  
 residências
• Construção
• Armazenamento 
• Recolha de 
 encomendas
100%
poliéster
√
PRO™ com 
acolchoados 
de conforto
De fecho 
rápido, de 
aperto
de 3 pontos ou
5 pontos
REGULÁVEL Liga de aço 
forjado 
metalizada
De tipo
livro
√
 Alguns 
modelos
√
GUIA	DE	SELECÇÃO
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO	PRO™		
Os arneses da gama PRO™ proporcionam maior 
conforto e segurança, o que se traduz na redução da 
fadiga do trabalhador e no aumento da produtividade.
As ferragens extremamente úteis e leves pro-
porcionam mais segurança, valor e concepção 
sem compromissos. Etiquetas protegidas, 
certificação global e uma variedade de estilos e 
tamanhos são algumas das características que 
tornam o arnês PRO™ uma escolha fácil. 
• Indicadores de impacto incorporados para 
facilitar a inspecção
• Fivelas de mola ao peito para uma regulação 
rápida e fácil
• Normas globalmente aceites, incluindo as de 
ANSI, OSHA, CSA e CE com um arnês
• Os Arneses PRO™ com Acolchoados de Con-
forto dispõem de acolchoados nos ombros, 
costas e pernas, bem como fivelas de fecho 
rápido
Modelo e 
tamanho
       S       M/L   XL Estilo D-rings 
Tipo de 
fivela
Acolchoado 
nas ancas/
cinto
Laçadas 
para 
cinto
Outros/Norma 
cumprida
AB10032 (33)(34) Colete Dorsal Aperto EN361
AB10112 (13)(14) Construção 
Civil
Dorsal Aperto EN361
AB10212 (13)(14) Construção 
Civil
Dorsal, ao peito Aperto EN361
AB10312 (13)(14) Trabalhos na 
vertical
Dorsal,
laçadas ao peito
Aperto EN361
AB104125 (35)(45) Construção 
Civil
Dorsal, laterais Aperto √ √ EN361-EN358
AB105125 (35)(45) Pilares Dorsal, laterais, 
ao peito
Aperto √ √ EN361-EN358
AB11212   (13)(14) Construção 
Civil
Dorsal, frontais, 
ao peito
Aperto EN361
AB11312   (13)(14) Trabalhos na 
vertical
Dorsal, frontais Aperto EN361
AB114125 (35)(45) Pilares Dorsal, frontais, 
laterais
Aperto √ √ EN361-EN358
AB115125 (35)(45) Pilares Dorsal, frontais, 
ao peito, laterais
Aperto √ √ EN361-EN358
  AB23012 (13)(14) Vertical Dorsal,
laçadas ao peito
Fecho 
rápido
√ √ Acolchoados nos 
ombros
EN361-EN358
AB260126 (36)(46) Pilares Dorsal, laterais,
laçadas ao peito
Fecho 
rápido
√ √ Acolchoados nos 
ombros
EN361-EN358
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO	PRO	™		
ARNESES	DE	CORPO	INTEIRO
PRO™	
ARNêS	INDUSTRIAL
Tipo colete com D-rings ao 
peito para escaladas 
AB0
PRO™	
ARNêS	PARA	TRABALHOS	
EM	TELHADOS
Tipo colete com D-ring 
dorsal e frontal
AB
PRO™	
ARNêS	PARA	PILARES
Acolchoados de conforto, 
fivelas de fecho rápido e 
cinto acolchoado ou acol-
choado nas costas
 
AB606

KITS	DE	PROTECÇÃO	CONTRA	QUEDAS
KIT	PARA	TRABALHOS	DE	VEDAÇÃO
AA
- AB11313 arnês antiqueda 
- AD212 dispositivo antique-
da com cabo de segurança 
auto-retráctil, linha  
de 12 m
- 2 mosquetões AJ565-AJ501 
- AM402(G) linga de aço  
  de 2 m
- AK051 saco de arrumação
EN6 - EN60 - EN6
KITS	DE	PROTECÇÃO	CONTRA	QUEDAS
KIT	PARA	TRABALHOS	DE	CONSTRUÇÃO
AA0
- AB10213 arnês antiqueda
- Dispositivo antiqueda móvel com 
fixador de cabo Cobra, com linha 
+ AJ565 (AC202/03) 10 m de 
corda de 14 mm (AC210) com 
mosquetão de rosca, abertura de 
trinco de 17 mm (AJ501)
- Saco de arrumação (AK051)
EN6 - EN/ - EN6
KIT	PARA	TRABALHOS	METALÚRGICOS
AA0
- AB10033 arnês antiqueda
- AE522 absorvedor de energia, 2 m 
de comprimento
- AJ501 2 mosquetões de rosca com 
abertura de 17 mm
- AM450/80 laçada cosida, 80 cm 
- Saco de arrumação (AK051) 
EN6 - EN - EN79 - EN6 
KITS	DE	PROTECÇÃO	CON-
TRA	QUEDAS	DA	PROTECTA
A Protecta preparou uma 
gama de kits de protecção 
contra quedas para que 
possa encontrar rapidamente 
um conjunto de equipamento 
completo e pronto a utilizar.
Reformulámos a nossa 
gama de kits de protecção 
contra quedas Protecta, por 
forma a satisfazer as suas 
necessidades em termos 
de conforto, qualidade e 
escolha.
AK0 Saco de arrumação
Amarra de restri-
ção de corda
AL0C
Amarra de 
restrição de 
corda 
AL/
Modelo n.º Tipo
Um 
cabos
Dois 
cabos
Compri-
mento Uniões
AL420B corda revestida 
de 10,5 mm
√ 2 m 2 ilhós cosidos
AL420C corda revestida 
de 10,5 mm
√ 2 m 2 ilhós fixos com braçadeira
AL420C1 corda revestida 
de 10,5 mm
√ 2 m 2 mosquetões de gancho - abertura de 
18 mm
AL420C2 corda revestida 
de 10,5 mm
√ 2 m 1 mosquetão de gancho - abertura de 18 mm,  
1 mosquetão para andaimes - abertura de 50 mm
AL432/1 corda revestida 
de 10,5 mm
√ 1,3 m 2 mosquetões para andaimes - abertura de 
50 mm, 1 mosquetão - abertura de 17 mm
AL4220WAA tecido de poliés-
ter de 25 mm
√ 2 m 2 mosquetões - abertura de 17 mm
AL4220WAE tecido de nylon 
de 25 mm
√ 2 m 1 mosquetão de gancho - abertura de 18 mm 
1 mosquetão - abertura de 17 mm
RESTRIÇÃO
DISPOSITIVOS	DE	RESTRIÇÃO	DA	PROTECTA									
Uma amarra de ligação só deve ser utilizada para fins de restrição. Em circunstância alguma o utilizador deverá ser capaz de se mexer numa 
área onde exista o perigo de queda.  O sistema de restrição está definido com precisão para cada local onde será utilizado. Por forma a garantir a 
segurança do utilizador, este deve receber informações precisas sobre o equipamento de protecção individual e o ponto de fixação a ser utilizado. 
Para obter informações sobre comprimentos e fixações não listadas, contacte a Capital Safety.
Amarra de restrição 
de tecido 
AL0WAE
Modelo n.º Tipo
Um 
cabos
Dois 
cabos
Compri-
mento Uniões
AF777 corda revestida 
de 10,5 mm
√ 0,4 m - 2 m 1 mosquetão de gancho - abertura de 18 mm
1 mosquetão - abertura de 17 mm
AF764T2 corda revestida 
de 12,5 mm
√ 0,4 m - 2 m 1 fecho de dupla protecção, 
1 mosquetão de gancho - abertura de 18 mm
AL422 corda revestida 
de 10,5 mm
√ 1,1 m - 2 m 1 ilhó fixo com braçadeira
AL432/5 corda revestida 
de 12,5 mm
√ 1,2 m - 2 m 2 mosquetões de gancho - abertura de 
18 mm
POSICIONAMENTO
Amarra de Posicionamento
com ‘Mecanismo de 
Disparo’ 
AF777

Produto Descrição Recomendado para Linha Fixação
Indicador 
de impacto
Retracção   
e Expansão
PRO™ Qualidade em conformidade e fiável, mas económica • Construção• Instalações eléctricas e 
 manutenção
• Manutenção de instalações 
• Manuseamento de material
• Recolha de encomendas
Tecido de poliéster de 
25 mm
Tecido de poliéster de 
45 mm
Tecido tubular de 35 mm 
Corda de 10,5 mm
Mosquetão 
de fecho 
automático
Cobertura 
de plástico 
transpa-
rente sobre 
absorvedor 
de choque
Disponível
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE	PROTECTA								 	
As amarras de absorção de choque Protecta proporcionam alta 
qualidade a um preço económico. Dispõem de uma cobertu-
ra transparente sobre o absorvedor de choque para facilitar a 
inspecção da costura. Disponível numa variedade de diferentes 
opções e configurações de mosquetões para corresponder às ne-
cessidades de cada local. Os mosquetões de gancho-padrão têm 
uma abertura de trinco de 18 mm e ganchos para estruturas de 
reforço de 50 mm.
Amarra de Absorção 
de Choque Ajustável
AE
Amarra de Absorção 
de Choque em ‘Y’
AE/
GUIA	DE	SELECÇÃO
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE	DE	CORDA
Modelo n.º Material Um cabo Dois cabos Comprimento Uniões
AE522 Corda revestida de 10,5 mm √ 2 m 2 mosquetões - abertura de 17 mm
AE522/3 Corda revestida de 10,5 mm √ 2 m 2 mosquetões de gancho - abertura de 18 mm
AE522/5 Corda revestida de 10,5 mm √ 2 m 1 mosquetão de gancho - abertura 18 mm, 1 mosquetão para andaimes - abertura 50 mm
AE522/6 Corda revestida de 10,5 mm √ 2 m 1 mosquetão - abertura 17 mm, 1 mosquetão para andaimes - abertura 50 mm
AE525 Corda revestida de 10,5 mm √ 1,5 m - 2 m 2 mosquetões - abertura de 17 mm
AE532/3 Corda revestida de 10,5 mm √ 1,8 m 1 mosquetão de gancho - abertura de 18 mm, 2 mosquetões para 
andaimes - abertura de 50 mm
Amarra de Ab-
sorção de  
Choque em ‘Y’
AE0WAF
Amarra de  
Absorção de 
Choque
AE0WAE
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE	DE	TECIDO
Modelo n.º Material Um cabo Dois cabos Comprimento Uniões
AE529 Tecido de poliamida de 45 mm √ 2 m 2 mosquetões - abertura de 17 mm
AE529/3 Tecido de poliamida de 45 mm √ 2 m 2 mosquetões de gancho - abertura de 18 mm
AE529/6 Tecido de poliamida de 45 mm √ 2 m 1 mosquetão - abertura de 17 mm, 1 mosquetão para andaimes - abertura de 50 mm
AE5220WAA Tecido depoliéster de 25 mm √ 2 m 2 mosquetões - abertura de 17 mm
AE5220WAE Tecido depoliéster de 25 mm √ 2 m 1 mosquetão - abertura de 17 mm, 1 mosquetão de gancho - abertura de 18 mm
AE5220WAF Tecido depoliéster de 25 mm √ 2 m 1 mosquetão - abertura de 17 mm, 1 mosquetão para andaimes - abertura de 50 mm
AE5320WAA Tecido depoliéster de 25 mm √ 2 m 3 mosquetões - abertura de 17 mm
AE5320WAE Tecido depoliéster de 25 mm √ 2 m 1 mosquetão - abertura de 17 mm, 2 mosquetões de gancho - abertura de 18 mm
AE5320WAF Tecido depoliéster de 25 mm √ 2 m 1 mosquetão - abertura de 17 mm, 2 mosquetões para andaimes - abertura de 18 mm
AMARRAS	DE	ABSORÇÃO	DE	CHOQUE	ELÁSTICAS
Modelo n.º Material Um cabo Dois cabos Comprimento Uniões
AE529E Elástico de 35 mm √ 1,85 m 2 mosquetões - abertura de 17 mm
AE529E/3 Elástico de 35 mm √ 1,85 m 2 mosquetões de gancho - abertura de 18 mm
AE529E/5 Elástico de 35 mm √ 2 m 1 mosquetão de gancho - abertura de 18 mm,  
1 mosquetão para andaimes - abertura de 50 mm
Amarra de Absorção 
Elástica
AE9E/
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PONTOS	DE	FIXAÇÃO
A	Protecta	oferece	a	maior	gama	de	dispositivos	de	fixação	do	sector
A Protecta oferece a maior gama de pontos de fixação do sector, aliando facilidade de utilização e materiais 
leves concebidos para cumprir ou exceder as normas europeias.
PONTOS	DE	FIXAÇÃO
Modelo n.º Produto Descrição Comprimento
AM0/80
AM450/150
Linga de tecido Correia de nylon de 25 mm de largura 0,8m de comprimento
1,5m de comprimento
AM0G
AM402G
Linga de cabo Cabo de aço revestido de 6 mm de diâmetro, acaba-
mento galvanizado, ilhós fixos com braçadeira
1 m de comprimento
2 m de comprimento
AJ0
AJ302
AJ303
Pega de mão Fixa-se em tubagens até 140 mm de diâmetro 
(AJ303) Construção em aço inoxidável
75 mm
110 mm
140 mm
Modelo n.º Produto Descrição
AJ0 Ponto de fixação em vigas em I 
para construtores
Perno com olhal forjado, para orifícios com diâmetros de 20 mm a 22 mm; 
serve para espessuras de 35 mm a 39 mm
Modelo n.º Produto Descrição Comprimento
AJ9 Mosquetões de 
fecho por torção
Ponto de fixação de 
25 kN
Abertura de 50 mm de diâmetro, opção de olhal fixo de aço carbono 
revestido com zinco, 0,63 kg 
AJ Mosquetões 
de fecho 
por torção
Ponto de fixação de 
25 kN
Abertura de 18 mm de diâmetro, acabamento galvanizado, 0,17 kg
AJ0 Mosquetão
de rosca Ponto de fixação de 25 kN
Abertura de 17 mm de diâmetro, aço galvanizado, 0,17 kg 
MOSQUETÕES
PONTOS	DE	FIXAÇÃO	PARA	VIGAS
Modelo n.º Produto Descrição
AC0/0 Fixador de Cabos COBRA™ 
Estático/Móvel
Fixe ou retire em qualquer ponto do cabo de segurança para poder utilizar na 
vertical sem mãos. Serve para cabos de 12 ou 14 mm de diâmetro. Fornecido 
com mosquetão de rosca - abertura de 17 mm
AC205 Cabo de segurança Cabo entrançado de 3 fios de 14 mm para o Cobra - disponível em comprimen-
tos de 5 - 50 m. Fornecido com mosquetão de rosca - abertura de 17 mm
AC205B Cabo de segurança Cabo entrançado de 3 fios de 16mm para o Cobra - disponível em comprimentos 
de 5 - 50 m. Fornecido com mosquetão de rosca - abertura de 17 mm
FIXADORES	DE	CABOS
DISPOSITIVO	ANTIQUEDA	
VERTICAL	CABLOC™	
O dispositivo antiqueda Cabloc é um 
sistema de instalação permanente, 
concebido para assegurar o acesso 
à estação de trabalho (por exemplo, 
topos de pilares, mastros, chaminés, 
etc.). O mecanismo deslizante protege 
o utilizador contra quedas durante 
a subida e/ou descida, deslizando 
livremente no cabo fixo ao longo do 
comprimento das escadas. 
Dispositivo Cabloc AC0
O Cabloc está disponível num kit pronto para instalação 
ou feito à medida das suas necessidades. Contacte o 
nosso departamento de serviços técnicos para obter 
mais informações.
No kit Cabloc, a Protecta reuniu 
todos os elementos necessários 
para instalar um sistema de 
segurança, permitindo o acesso 
a uma estação de trabalho 
elevada, numas escadas ou 
estrutura de metal. O utiliza-
dor recebe orientação passo 
a passo, graças às instruções 
de utilização que explicam em 
detalhe todas as fases da insta-
lação do sistema e as medidas 
de precaução a tomar.
O KIT CONTÉM :
AC3000 / 10, 20 e 30 m
• Cabo de aço inoxidável, ø 8 mm com
  ponta fabricada
• Dispositivo antiqueda Cabloc AC350
• AC340 x 2 suportes universais 
   (alto e baixo)
• Absorvedor de choque AC325
• Tensor de cabo AC330 com indicador 
  de pré-tensão
• Kit de indicador AN126
• Guia de cabo universal AC320
KIT	DE	DISPOSITIVO	ANTIQUEDA	VERTICAL	CABLOC™		
AC000/0 (0 m), AC000/0 (0 m), AC000/0 (0 m)
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CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-
RETRÁCTEIS	REBEL™		  
O Cabo de Segurança Auto-Retráctil Rebel™ 
é economicamente acessível e leve, ainda 
que suficientemente resistente para aguen-
tar uma utilização mais dura. O tecido fino 
exclusivo proporciona um tamanho compac-
to para facilitar o transporte. 
• Preço moderado para proporcionar uma 
excelente relação preço/qualidade com 
características superiores
• Compacto e leve — menos de 1,4 kg me-
lhor relação comprimento/peso do sector
• Caixa de alumínio duradoura 
• O modelo em tecido pesa apenas 0,2 kg!
Cabo de Segurança 
Auto-Retráctil Maverick™ 
Auto-Retráctil Protecta
Cabo de 3,3 m
AD
Cabo de Segurança 
Auto-Retráctil Rebel™ 
Auto-Retráctil Protecta
Tecido de 3 m 
AD
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS	JRG™		  
Os Cabos de Segurança Auto-Retrácteis JRG™ proporcionam fiabilidade na protecção con-
tra quedas numa unidade económica. 
• Sistema de absorção de energia 
para aparar uma queda em me-
nos de 0,6 m 
• Desaceleração rápida e suave
• Caixa mais leve
Cabo de Segurança 
Auto-Retráctil Protecta
Cabo de 32 m
AD
Cabo de Segurança 
Auto-Retráctil Pro-
tecta
Cabo de 12 m
AD
Cabo de Segurança 
Auto-Retráctil Protecta
Guincho de resgate com 
cabo de 15 m
AD
Modelo n.º Comprimento Tipo de linha Fixação Caixa
AD212 12 m Cabo galvanizado   
de 4 mm
Mosquetão-pa-
drão
Termoplástico
AD216 16 m Cabo galvanizado   
de 4 mm
Mosquetão-pa-
drão
Termoplástico
AD222 20 m Cabo galvanizado   
de 4 mm
Mosquetão-pa-
drão
Termoplástico
AD232 32 m Cabo galvanizado   
de 4 mm
Mosquetão-pa-
drão
Termoplástico
AD515 15 m Cabo galvanizado   
de 5 mm
Mosquetão de 
gancho de fecho 
por torção
Alumínio c/ recupe-
ração
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS	PROTECTA
Modelo n.º Comprimento Tipo de linha Fixação Caixa
AD111 3 m 25mm 
de 25 mm
Mosquetão-padrão Alumínio c/ articu-
lação
AD113 3,3 m Cabo de 5 mm Mosquetão arti-
culado
Alumínio
AD120 6 m 25mm 
de 25 mm
Mosquetão-padrão Alumínio c/ articu-
lação
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS	REBEL™	
CABOS	DE	SEGURANÇA	AUTO-RETRÁCTEIS
Cabo	de	segurança	auto-retráctil	da	Protecta...	funcionamento	impecável	e	seguro,	feito	para	durar!	
Produto Descrição Recomendado para Caixa
Indicador 
de impacto Fixação
Gancho 
articulado 
Mosquetão na 
caixa de cobertura
JRG™ Qualidade em conformidade e fiável, mas económica
• Construção Alumínio 
extrudido ou 
termoplástico
Mosquetão 
de gancho 
de fecho 
automático
√ √
Rebel™ Novo bestseller em cabos de 
segurança auto-retrácteis 
leves e mais curtos — en-
caixa nos orçamentos mais 
reduzidos!
• Armazenamento
• Recolha de encomendas
• Manutenção ligeira
• Construção
• Indústria geral
Alumínio 
extrudido ou 
termoplástico
√ Disponível com 
mosquetão de 
gancho, gancho 
articulado ou 
para andaimes
OPCIONAL √
GUIA	DE	SELECÇÃO
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FORMAÇÃO	E	CONSULTORIA
A qualquer hora, em qualquer lugar... nas suas 
instalações ou nas nossas!
A Capital Safety reconhece que o nosso compromisso na área da protecção contra 
quedas significa que cada produto que produzimos tem de cumprir ou exceder os 
padrões mais exigentes. Também sabemos que o melhor equipamento tem de ser 
utilizado correctamente. É por isso que estabelecemos a nossa divisão de forma-
ção com os mesmos cuidados e atenção necessários no nosso processo de fabrico.
Formação eficaz significa experiência prática
O segredo de uma formação eficaz em protecção contra quedas é a experiência 
prática. Oferecemos uma gama completa de cursos de protecção contra quedas e 
de resgate industrial, nas instalações do cliente ou no nosso centro europeu avan-
çado de formação. 
Os cursos nas instalações do cliente aplicam a formação profissional nas activida-
des diárias específicas do cliente. Os cursos nos nossos institutos proporcionam 
ambientes controlados, exclusivamente concebidos para oferecer experiência prá-
tica com andaimes, escadas fixas, torres, telhados inclinados, escalada de paredes 
e estruturas de reforço, passagens elevadas, vigas em I e espaços confinados.
E M E A  + 33 (0)4 97 10 00 10     w w w . c a p i t a l s a f e t y . c o m     Europa do Norte  + 44 (0) 1928 571324
FORMAÇÃO	E	CONSULTORIA
Os	veículos	de	demonstração	levam	a	formação	até	à	sua	força	de	trabalho	
A Capital Safety ajuda a proteger os trabalhadores ao levar os seus conhecimentos e formação até ao 
seu local de trabalho. Os trabalhadores de todo o mundo desfrutam da experiência das demonstrações 
práticas do nosso equipamento antiqueda, de restrição e de resgate. Os nossos veículos de demonstra-
ção móvel executam ensaios de quedas e utilizam instrumentos de medição de força para demonstrar 
as forças de protecção contra quedas a que os trabalhadores estão sujeitos numa queda. A apresenta-
ção proporciona uma excelente introdução à protecção contra quedas.
Cursos	Personalizados	
Se os cursos-padrão não correspondem às suas necessidades, a Capital Safety personaliza os cursos 
para a sua empresa e para os requisitos específicos de cada local de trabalho.
Cursos	Especializados	
Além dos cursos básicos, os nossos especialistas em protecção contra quedas desenvolveram cursos es-
pecializados, concebidos para os requisitos específicos de uma determinada área ou sector de actividade.
Consultoria especializada para minimizar o 
risco e maximizar a protecção
Ao fazer os preparativos para o local de um novo pro-
jecto ou para um já existente, os serviços de consul-
toria da Capital Safety proporcionam a identificação 
precoce de todos os perigos de queda, soluções para 
minimizar os riscos e programas para implementar 
formação e inspecções. 
Os serviços de consultoria especializada da CSG 
incluem: 
• Levantamentos de locais
• Formação e manuais
• Inspecção de equipamento
• Desenvolvimento de um programa de protecção 
 contra quedas
Contacte o nosso serviço de apoio ao cliente para obter mais informações sobre todos os cursos e datas disponíveis.
9
NOTAS
0
Regulamentos europeus: 
“Quem faz o quê?“ 
Directivas europeias: O Conselho das 
Comunidades Europeias, por solicitação da 
Comissão, estabelece e determina directivas 
(leis) que proporcionam orientação geral.
O Comité Europeu de Normalização é o 
organismo reconhecido que orienta as 
normas e as adopta, trabalhando em 
colaboração com a Comissão.
A Comissão publica estas normas no Jornal 
Oficial da União Europeia.
Os organismos que são notificados são 
nomeados pela Comissão Europeia e são 
constantemente reavaliados. Os fabricantes 
enviam-lhes os modelos de equipamento 
de protecção individual que requerem uma 
inspecção de “tipo CE”, bem como toda 
a documentação técnica necessária. Os 
organismos estabelecem e certificam que 
o modelo de equipamento de protecção 
individual em questão cumpre as disposições 
da directiva e depois emitem certificados de 
“tipo CE’’.
Os fabricantes (ou respectivos 
representantes) sujeitam os seus produtos a 
inspecções de “tipo CE’’ junto dos organismos 
de certificação. Estes elaboram uma 
declaração de conformidade, atestando que 
os produtos de equipamento de protecção 
individual que são colocados no mercado 
cumprem as disposições da directiva e 
apõem o símbolo CE em cada artigo de 
equipamento de protecção individual. Além 
disso, o fabricante deve garantir que o 
processo de fabrico permite uma produção 
homogénea (de acordo com o artigo 11.º 
da Directiva 89/686/CEE) e que o produto 
acabado está em conformidade total com o 
modelo que foi inspeccionado e aprovado.
Normas consolidadas  
aplicáveis a equipamento de protecção 
contra quedas e de resgate
No âmbito da implementação da Directiva 
89/686/CEE, a Comissão Europeia publicou 
uma série de normas destinadas a controlar 
REGULAMENTOS	E	NORMAS	DE	PROTECÇÃO	CONTRA	QUEDAS
a concepção e a utilização de equipamento 
de protecção individual e de resgate contra 
quedas em altura.
Estas normas têm de ser cumpridas e são 
aplicáveis a todos os Estados-Membros.
EN 341 Equipamento de descida
EN 353-1 Antiquedas do tipo guiado 
incluindo um cabo rígido de 
ancoragem
EN 353-2 Antiquedas do tipo guiado 
incluindo um cabo flexível de 
ancoragem
EN 354 Amarras
EN 355 Absorvedores de energia
EN 358 Cintos de manutenção e reten-
ção e linhas de manutenção na 
posição de trabalho
EN 360 Antiquedas do tipo retráctil
EN 361 Arneses antiqueda
EN 362 Uniões
EN 363 Sistemas de bloqueio antique-
das
EN 364 Métodos de ensaio
EN 365     Requisitos gerais para instruções 
de utilização, manutenção, inspec-
ção periódica, reparação e emba-
lagem
EN 795 Dispositivos de amarração Re-
quisitos e ensaios
EN 813 Arneses de cintura e pernas
EN 1496  Dispositivos de salvação por 
elevação
EN 1497  Arneses de salvação (Equipa-
mento de salvação)
EN 1498  Cilhas de salvação
EN 1891 Cordas entrançadas com baixo 
coeficiente de alongamento
Directivas europeias e protecção contra 
quedas em altura. 
Duas directivas importantes dizem respeito 
ao equipamento de protecção individual 
(EPI*) : a Directiva 89/686/CEE, que 
consolida as condições para a comercialização 
de EPI e a sua livre circulação na União 
Europeia, e a Directiva 89/656/CEE mais 
específica, que estabelece os requisitos 
mínimos de saúde e segurança relativamente 
à utilização de EPI por profissionais que 
realizam trabalhos em altura.

• Directiva 89/686/CEE relativa a 
equipamento de protecção individual
Esta directiva diz respeito sobretudo ao 
fabrico de produtos. Estabelece condições 
às quais os produtos estão sujeitos para 
serem colocados no mercado, a forma 
como poderão ser utilizados pelo Estados-
Membros e a sua livre circulação na União 
Europeia. Esta directiva estabelece regras 
gerais relativas à concepção e define 
o procedimento de certificação para 
equipamento, o qual varia consoante três 
níveis de risco (quanto maior o risco, mais 
rígido o procedimento de certificação):
• Categoria I   - riscos menores
• Categoria II  - risco de lesões (a inspecção 
do tipo CE é obrigatória)
• Categoria III  - risco de morte (a inspecção 
do tipo CE é obrigatória e as directrizes da 
norma ISO 9000 sobre qualidade durante a 
produção têm de ser cumpridas)
O equipamento de protecção individual 
concebido para proteger profissionais 
contra riscos associados a quedas em 
altura faz parte da Categoria III: Protecção 
contra perigos mortais ou perigos que 
possam prejudicar a saúde de forma grave 
e irreversível ou perigos cujos efeitos 
não possam ser determinados em altura 
apropriada.
• A Directiva 89/66/CEE descreve a 
utilização de EPI no trabalho
Esta directiva examina as correctas 
condições de utilização do EPI e o seu papel 
na melhoria das condições de saúde e 
segurança no local de trabalho. 
Tal como referido nesta directiva, entende-
se por EPI: 
“... qualquer equipamento destinado a ser 
usado ou detido pelo trabalhador para 
sua protecção contra um ou mais riscos 
susceptíveis de ameaçar a sua segurança ou 
saúde no trabalho ...”
Nesta sequência, a directiva lembra que, 
desde o momento em que é possível 
determinar os riscos para a saúde e 
segurança, a prioridade deve ser a de 
eliminar o risco alterando o método de 
trabalho ou proporcionando protecção 
colectiva. 
O equipamento de protecção individual só 
deve ser considerado se não for possível 
alcançar o nível de protecção necessário 
através de um destes métodos ou como 
elemento de protecção colectiva.
A directiva salienta que:
-  todos os artigos de EPI devem cumprir os 
regulamentos em vigor, por exemplo, a 
Directiva 89/686/CEE;
-  todo o EPI disponibilizado deve ser 
adequado ao portador e à tarefa a realizar, 
de acordo com as instruções do fabricante;
-  na eventualidade de múltiplos factores 
de risco exigirem a utilização simultânea 
de mais de um artigo de equipamento 
de protecção individual, esses artigos de 
equipamento devem ser compatíveis uns 
com os outros;
-  tanto quanto for possível, os artigos de 
EPI devem ser utilizados por uma única 
pessoa.
Em conformidade com a directiva, o 
empregador também deve:
-  realizar um estudo de avaliação de riscos;
-  definir as características do equipamento 
necessário para proteger os seus 
empregados; 
-  proporcionar aos seus empregados EPI que 
cumpra os regulamentos em vigor;
-  realizar verificações regulares ao 
equipamento e registar essas verificações 
nos cartões de identidade dos produtos;
-  guardar os comprovativos das avaliações e 
as razões que justificaram a escolha de um 
determinado tipo de EPI.
Definição de 
* EPI: Por EPI (equipamento de protecção 
individual) entende-se qualquer dispositivo 
ou meio concebido para ser transportado ou 
utilizado por uma pessoa com a finalidade de 
a proteger contra perigos que possam ser 
prejudiciais para a sua saúde e segurança.
REGULAMENTOS	E	NORMAS	DE	PROTECÇÃO	CONTRA	QUEDAS
Forma: Ref. A01CONSTRUCBPT Ind.1
C o n t a c t e - n o s   h o j e  
Capital Safety - Europa, Médio Oriente, África 
Le Broc Center  Z.I. 1re Avenue  5600 m B.P. 15 
06511 Carros Le Broc Cedex, França
Telefone: + 33 (0)4 97 10 00 10 • Fax: + 33 4 93 08 79 70
e-mail: information@capitalsafety.com
Capital Safety Group - Europa do Norte
Unit 7 Christleton Court  Manor Park  
Runcorn  Cheshire, WA7 1ST
Telefone: + 44 (0)1928 571324 • Fax: + 44 (0)1928 571325 
e-mail: csgne@csgne.co.uk
 
www.capitalsafety.com
EUA: 800 328 6146 • Canadá: 800 387 7484 • Ásia: +65 6558 7758 
• Austrália : 1800 245 002 • Nova Zelândia: 0800 212 505
• QUALIDADE no desempenho em que pode confiar.
• AMPLITUDE no conjunto das melhores e mais rentáveis soluções.
• ESPECIALIZAÇÃO para satisfazer as suas exigências específicas na 
 protecção antiqueda.
• FORMAÇÃO para garantir e motivar o cumprimento das regras de segurança.
• INOVAÇÃO para melhorar a sua segurança e a sua produtividade.
Líderes em inovação na segurança  
A Capital Safety, proprietária das marcas DBI-SALA e 
PROTECTA, é o fabricante líder mundial exclusivamente dedi-
cado à protecção contra quedas. Somos também pioneiros no 
desenvolvimento de tecnologia de segurança inteligente, apon-
tando o caminho rumo a uma nova era de soluções para a ges-
tão da segurança. Estamos empenhados em proporcionar siste-
mas novos e melhorados para lhe conferir a total confiança de 
que necessita no seu programa de segurança.
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